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PERFIL 
LÍNGUA PROIBIDA 

O incansável Eloy Julius Gar<;.!.~ .. 
"Usei pouco a língua alemã na minha for­

mação, mas o fato de ter crescido como bilín­
güe me tomou capaz de assimilar outras lín­
guas estrangeiras. Hoje falo bem o portugu­
ês, o inglês, o espanhol, um pouco de francês 
e um pouco de alemão. Estou convencido' de 
que falar bem outras línguas é uma questão 
de musculatura do aparelho fonador. Eu tive 
essa facilidade. E também, a habilidade-de 
comparar a estrutura das palavras de um idio­
ma para outro e com isso ganhar acesso:a 
outras línguas. Também estudei latim· nos 
quatro anos do ginásio, no Colégio Farroupi­
lha, e nos três anos do clássico, no Júlio de 
Castilhos, com o José Lodeiro, que era o gtan­
de professor de latim da época." 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jomalista 

No pequeno escritório ao lado do grande laboratório onde trabalha, 
no Instituto de Biociências, o professor Eloy ]ulius Garcia afixou 
duas frases em alemão, escritas a mão: "Gott schuf die Zeit, von 
Eile hat er nichts gesagt" ("Deus criou o tempo, da pressa ele não 
disse nada") e "Achtung, vor lnbertriebnahme des Mundwerks 
Gehirn enschalten!" ("Atenção, antes de colocar em funcwnamento 
a máquina da boca, ligue o cérebro"). As frases têm tudo 
a haver com um homem que vem dedicando a vida ao estudo, 
à pesquisa, ao ensino, e à administração e que no mês 
passado recebeu o título de professor emérito da UFRGS. 

O interesse pelo a lemão em alguém 
que se chama Garcia também se 
explica: a mãe, descendente de 

alemães, só falava alemão com ele e fez ques­
tão que fosse alfabetizado na língua de Go­
ethe. Eloy Julius Garcia nasceu, em Porto 
Alegre, no dia 26 de janeiro de 1931, quando 
os pais moravam na Praça São João, perto do 
educandário Pão dos Pobres, no início da 
Praia de Belas. Dali, a família mudou-se para 
o Cristal, na época, uma zona quase deserta, 
ponteada de chácaras. Ainda não existia o 
atciTO, onde seria construído o hipódromo, e 
a praia. bordejada de maricás, não era poluí­
da. Nos dias quentes de verão, os vizinhos 
se reuniam e iam se refrescar nas águas do 
Guaíba, que ainda era chamado de rio. 

Em 1937, aos seis anos de idade, Eloy foi 
matriculado na Deutsche Schule, escola ale­
mã na Praia de Belas, onde a professora Le­
opoldina Kolloch lhe ensinou as primeiras 
letras (góticas). Mas em 1939, com o início 
da Segunda Guerra Mundial, o governo di ­
tatorial de Getú lio Vargas proibiu o uso da 
língua alemã no Brasil , e o colégio foi fecha ­
do pela Secretaria da Educação. Eloy foi 
transferido para o grupo escolar Euclides 
da Cunha, que funciona v a no prédio de uma 
antiga fazenda na Rua Si lveiro, logo acima 
da Rua Miguel Couto, no Menino Deus. 

"Ali tive um período meio que de sofri­
mento, porque o nível de ensino na escola 
alemã era melhor e, quando cheguei no gru­
po escolar. em vez de entrar na terceira série, 
me colocaram na quarta." Ele conseguia acom­
panhar o ensino na quarta série, mas não ti­
nha idade para progredir para a quinta. E foi 
obrigado a repetir a quarta série com a turma 
de baderneiros que vinha logo atrás. 

Do Euclides, Eloy saiu para o Colégio Far­
roupilha, outra "escola alemã", onde fez o 
ginásio. Para fazer o clássico teve que mudar 
outra vez, foi para o Colégio Estadual Júlio 
de Castílhos. Em 1947, quando estava no se­
gundo ano, Eloy freqüentou também a Esco­
la Técnica de Comércio da Universidade. que 
funcionava no prédio da Faculdade de Direi­
to. Aprendeu contabilidade para ajudar o pai 
c para defender uns cobres para si. Foi seu 
primeiro contato com a UFRGS. 

Ele tirou o clássico, com a idéia de fazer 
direito ou diplomacia, mas por influência de 
um amigo começou a pender para a medici­
na. Fez o vestibular, não obteve classifica­
ção na Medicina e acabou cursando Farmá­
cia. Nessa época, ele trabalhava na Compa­
nhia Telefônica e tinha feito concurso pú­
blico para escriturário do Tribunal Regional 
Eleitoral. Esse emprego o sustentou por cin­
co anos, permitindo que concluísse o cur­
so, em 1952, e começasse a vida de casado 

/ 

com Íria Werlang, uma moça de Santa Cruz 
do Sul, descendente de alemães. 

Um pouco antes, em 1952, a Farmácia se 
desmembrou da Medicina, e ele, que havia 
se aproximado, ainda como estudante, do 
diretor Henrique -Oliveira devido ao movi­
mento de autonomia, teve oportunidade de 
receber treinamento "pós-graduado", con­
siderando as deficiências do curso e suas 
próprias deficiências. O treinamento foi um 
estágio no Laboratório Geyer. com o pro­
fessor Rubem Dantas. Com isso, foi indica­
do para auxiliar de ensino na Faculdade de 
Farmácia, disciplina de Farmacognosia. 

Em 1954, quando criou-se o Instituto de 
Pesqui sas Biofísicas, foi aproveitado como 
auxiliar de pesquisa. E teve contato com os 
rudimentos de biofísica, conduzido pelo 
professor Casemiro Tondo, primeiro dire­
tor do Instituto. No ano seguinte, quando 
nasceu o primeiro filho, Eloy deixou o Tri­
bunal Regional Eleitoral, mas desde o ano 
anterior já estava vinculado à Universida-
de, como docente. · 

Em seguida, foi indicado para uma bolsa 
de estudos da Fundação Rockefeller e pas­
sou dois anos (1956 e 1957) no Rio de Janei­
ro, onde nasceu seu segundo filho. Aí apren­
deu metodologia de radioisótopos, ou radi­
onuclídeos, no Instituto de Biofísica, insta­
lado num magnífico prédio com vista para a 
Praia Vermelha. Desde então, ficou "amarra­
do à radioatividade". 

De volta a Porto Alegre, fez concurso, em 
1959, para docente livre de Física Biológica 
na Faculdade de Medicina. Naquele tempo, 
não havia pós-graduação estruturada como 
hoje, e ele estava decidido a chegar à cátedra 
de Física Biológica, embora não fosse médi­
co. "Havia algumas restrições à minha pre­
sença por esse motivo. Tanto que, quando 
me inscrevi para fazer o concurso, o Conse­
lho Técnico Administrativo da Faculdade 
chegou a discutir o assunto: como é que esse 
não-médico está pretendendo se inscrever 
para docência livre dentro da Faculdade d~ 
Medicina? Aceitaram a minha inscrição, ma• 
não foi uma decisão unânime." 

Aprovado no concurso de livre docên­
cia, foi indicado para uma bolsa da Funda­
ção Rockefeller nos Estados Un.idos. E, en­
tre as possibilidades, escolheu a Universi­
dade da Califórnia, em Los Angeles, onde 
havia um grupo de Medicina Nuclear muito 
forte. Foi trabalhar com um dos pioneiros 
dessa especialidade, o professor George Ta­
plin. "Ele reconheceu um pouco daquilo que 
eu poderia contribuir para o trabalho dele e, 
ao mesmo tempo, me confiou um laborató­
rio inteiro para que eu pudesse fazer o meu 
trabalho. Fiquei de 1961 a 1963 no Departa-

f~ preciso tirar proveito 
do avanço da ciência~~ 

O professor Eloy Julius Garcia considera que o avanço verificado em todas as áreas da 
ciência durante o século XX corresponde a todo o avanço ocorrido antes. E é preciso 

saber aproveitar esse conhecimento, que vai continuar vindo, abrir espaço para o aproveita­
mento disso tudo em benefício da humanidade. Nos últimos 50 anos, o setor da radioati vida­
de, por exemplo, passou por uma grande evolução, assim como a medicina nuclear. 

Eloy é te stemunha da evolução da medicina nuclear, que passou duma época em que se 
mapeava a tireóidc para ver se havia algum nódulo frio ou quente, indicativo da possibilidade 
de algum tumor ou deficiência funcional localizada, para uma época em que se faz o mapea­
mento do corpo inteiro do indivíduo com uma precisão muito grande. 

''Mais recentemente - relata o professor - chegamos à poss ibilidade de localizar zonas em 
operação no organismo, através da técnica de tomografia por emissão de pós i tons (PET). No 
cérebro, por exemplo, podem ser localizadas pelo acúmulo de glicose as regiões ClT) maior 
atividade, em determinado momento, sob o estímulo de uma visão ou por um toque. E possí­
vel localizar a zona que está em operação naquele momento, através do PET, usando uma 
molécula de glicose marcada com flúor 18, que emite pósitrons que sofrem aniquilação em 
contacto com eletrons, daí resultando um par de raios eletromagnéticos de energia definida, 
0,511 Mev, detectáveis com precisão." 

As aplicações de radionuclídeos na biologia e na medicina se dividem convencionalmente 
em dois grandes campos. Um deles é a aplicação in vivo, quer dizer, aplica-se a substância 
radioativa no organi smo vivo, num animal de experimentação ou no próprio homem, dividin­
do-se, por sua vez, em aplicações diagnósticas e terapêuticas. E o outro é a aplicação in vitro, 
em que se usam reagentes radioativos para a realização de determinados tipos de análise, 
especialmente no campo da análise clínica. 

Hoje, Eloy dedica o tempo de que dispõe fora do laboratório ao desenvolvimento da 
radiofarmácia e da medicina nuclear. "A experimentação em rádio farmácia é um outro meio de 
desenvolver a medicina nuclear, sem depender de equipamento sofisticado e caro. Na medi­
cina nuclear, o equipamento também evolui muito rapidamente, atrelado ao desenvolvimento 
da informática. Mas a parte essencial da medicina nuclear é o radiofármaco, que, num país 
como o nosso, pode ser desenvolvida vantajosamente com um mínimo de equipamentos." 

A análise clínica tem uma parte em que se empregam esses reagentes radioativos numa 
técnica chamada de radioimunoensaio. Se usam anticorpos preparados contra antígenos, 
que são hormônios, vitaminas, drogas. Se pode detectar a presença de quantidades muito 
pequenas desses antígenos com o uso dos horrnônios ou vitaminas marcados radioativa­
mente, por associação com esses anticorpos que buscam ativamente a agregação (reação 
antígeno-anticorpo). 

Na fase de treinamento no Laboratório Geyer (1953-1954), Eloy gastou uma boa parte do 
tempo aprendendo técnicas de determinação de horrnônios, hormônios sexuais, hormônios 
vinculados ao processo da gravidez, para detectar o estágio de andamento de uma gravidez 
difícil. "Então, se trabalhava com urina de 24 horas, e desta urina se extraía o hormônio, 
usando solventes orgânicos, éter, tolueno etc. Aí se purificava o hormônio e se determinava 
a quantidade excretada pela mulher em 24 horas. Essa quantidade era expressa numa unidade 
chamada gama, que representa microgramas, ou seja I O' do grama, ou I O-'' do quilograma." 

Este era o nível de detecção daquelas técnicas em 1959, quando, em Nova York, os pesqui­
sadores Salomon Berson e Rosalyn Yalow desenvolveram a técnica do radioimunoensaio, 
usando anticorpos contra a insulina. Determinavam a insulina sangüínea em níveis muito 
mais baixos do que aqueles que era possível determinar pela técnica usual, biológica. 

O uso e o desenvolvimento desse radioimunoensaio permitiu que, de um nível de 10·" 
gramas, a gente passasse a detectar quantidades da ordem de I O" gramas, ou seja, um 
aumento da sensibilidade da técnica de um trilhão de· vezes. Só foi possível alcançar esse 
progresso mediante o uso de substâncias radioativas. 

mento de Biofísica e Medicina Nuclear da 
UCLA. Foi um período muito produtivo, dois 
anos muito ricos para mim e para a minha 
família, mulher e os dois filhos." 

Na volta, continuou sua atividade na Facul­
dade de Medicina e sugeriu a criação da disci­
plina deradiofannácia na Faculdade de Fanná­
cia, com a qual só tinha ligação através do Ins­
tituto de Pesquisas Biofísica,, onde já era o 
pesquisador responsável. Na ocasião, o Con­
selho Federal de Educação havia incluido no 
cwriculo mínimo de Farmácia uma disciplina 
com o nome de radioquímica. O ensino de l'lj(!j­
ofarrnácia na UFRGS teve início em 1963, ano 
em que nasceu o terceiro filho. Em 1965, Eloy 
organizou o primeiro curso Iatino-an1ericano de 
radiofarmácia, ainda com o nome de radioqui­
rnica, que era o nome da disciplina. E, com auxí­
lio da Capes, trouxe os melhores radiofarrna­
cêuticos do mundo para dar esse curso. 

BICATEDRÁTICO 
Em 1966, fez o concurso para cátedra de 

física aplicada à farmácia, na Faculdade de 
Farmácia, já que a Medicina tinha decidido 
não abrir concurso ainda. "Entretanto, fui 
guindado à posição de regente da cátedra 
por concurso de títulos. Então, fiquei com 
duas cátedras, uma na Medicina e outra na 
Farmácia. Portanto, sou um bicatedrático da 
Universidade." 

Em 1967, fez um curso de atualização em 
medicina nuclear em Montevidéu, dado por 
integrantes da Agência Internacional de 
Energia Atômica. Daí resultou a possibili­
dade de trabalhar <jentro do corpo científi­
co da Agência, na Austria, em 1969. As coi­
sas estavam muito apertadas por aqui, o di­
nheiro era curto, embora ele trabalhasse na 
Medicina e na Farmácia da UFRGS, desse 
aula na Faculdade Católica de Medicina e, 
nos fins de semana, na Faculdade de Medi­
cina de Pelotas. 

Ao mesmo tempo, queria um pouco 
mais de destaque. Além disso, Viena era uma 
cidade atraente. E ele seguiu de avião com Íría, 
os três men.inos e um contrato inicial por dois 
anos. Mas, no final do primeiro ano já recebia 
proposta de extensão do contrato. Não queria, 
mas acabou aceitando. Ficou cinco anos na 
Agência, que pela descrição que havia recebi­
do parecia um posto de trabalho científico, mas 
era um posto muito mais de administração. E foi 
obrigado a ficar longe do laboratório que tinha 
à disposição, com auxiliar e tudo. Muito pouco 
ia lá. E nas vezes em que conseguia chegar 
quase sempre era interrompido por um telefo­
nema ou para ver outro assunto. 

Em compensação, onde houvesse reuni­
ões em sua área de interesse, ele era desig­
nado para representar a Agência e parti c i­
par: veio três vezes à América do Sul, foi 
duas vezes aos Estados Unidos, participou 
de reun.iões na Organização Mundial da Saú­
de, em Genebra, na Suíça. organizou simpó­
sios na Turquia e na Dinamarca, participou 
de cursos na Holanda e entrou em contato 
com um grupo muito grande de cientistas. 
"Eu estava com a cabeça na fronteira do 
conhecimento." 

Também foi encarregado do programa 
para desenvolver técn.icas de radioimuno­
ensaio nos países em desenvolvimento. "Foi 
um período muito rico, tive contato com gru­
pos de pesquisa de toda a parte, pratica­
mente: Coréia do Sul, Vietl)am, Cing!'pura, 
Malásia e outros países da Asia e da Africa, 
a América do Sul toda. 

Quando retomaram a Porto Alegre, Eloy e 
fria traziam mais um filho, o quarto, e uma 
visão de mundo ampliada. Eloy procurou 
transplantar esses conhecimentos para o 
ambiente da Universidade. "A Agência me 
deu um projeto de assistência técn.ica no valor 
de quase 100 mil dólares, entre equipamen­
tos e técnicos; um professor polonês veio 
nos visitar e ficou seis meses trabalhando no 
desenvolvimento daquelas -técnicas de radi-

oimunoensaio. Foi um período muito bom." 
Em seguida, foi convidado a chefiar o 

Departamento de Fisiologia, Farmacologia 
e Biofísica, de onde salu para assumir a vice­
direção do Instituto de Biociências, e de­
pois a direção. Então, participou do grupo 
que armou a chapa vitoriosa para a Reitoria. 
O mais votado foi o professor Ferraz, porém 
o nomeado foi o professor Earle Macarthy, 
que o convidou a assumir a Pró-reitoria de 
Graduação, onde ficou durante quatro anos. 
"Lecionei e pesquisei o quanto consegui, 
mas foi difícil conciliar.'' 

A volta às atividades de ens ino e pes­
quisa ocorreu sem incidantes, marcada pelo 
desenvolvimento de um grupo interessado 
na aplicação de anticorpos monoclonais e o 
início de uma colaboração com a Universi­
dade de Alberta, em Edmonton , no Canadá. 
Em 1989-1990 esteve acompanhando a bol­
sa-sanduíche de sua mulher em Birmingham, 
fnglaterra. Aproveitou a ocasião para um 
estágio no Departamento de Imunologia 
onde se aprofundou nas técnicas de purifi­
cação e utilização daqueles anticorpos. 

Dessa atividade resultou a criacão do La­
boratório de Imunotraçadorcs, loca lizado no 
Centro de Biotecnologia da UFRGS, a convite 
do então diretor Diógenes Santos. Nesse pe­
ríodo, leve o apoio e a colaboração dos cole­
gas Aida Muradás e Norberto Baldauf, além 
de vários estudantes de graduação, entre eles, 
o médico Fernando Kreutz, que hoje dirige a 
empresa FK Biotecnologia. 

Há 13 anos Eloy teve um infarto, e ajun­
ta médica queria que se aposentasse, mas 
ele recusou. Só se aposentou, forçado, aos 
70 anos, mas continuou em atividade. "Sou 
muito feliz com a minha carreira, não me sin­
to terminado." Em 1994, indicado pelo reitor 
Hélgio Trindade, juntamente com os pro­
fessores Jorge Vilwock e Antonio Lanna, 
participou da primeira diretoria da Faurgs 
(Fundação de Apoio à UFRGS), com man­
dato de dois anos. 

Nessa época deu-se a transferência do 
Departamento de Biofísica para o Campus 
do Vale, para prédio ao lado do Centro de 
Biotecnologia, permitindo então a fixação 
de atividades em um só local. Interessado 
na problemática do novo in stituto de Bioci­
ências, do qual se separaram os departa­
mentos que hoje constituem o Instituto de 
Ciências Básicas da Saúde, candidatou-se 
a um novo mandato de diretor, tendo sido 
eleito para o período 1997-2001. Ao concluir 
o mandato em junho, já estava aposentado 
compulsoriamente. 

Com a concordância de seus colegas de 
departamento, ele continua em a ti v idade, es­
pecialmente no Laboraório de Radioanáli­
se, que presta serviço a empresas de expor­
tação de alimentos. No dia I'! de dezembro, 
indicado em lista tríplice, foi nomeado dire­
tor do ILEA (Instituto Latino-americano de 
Estudos Avançados) . São mais quatro anos 
de trabalho entusiasmado. 

"O ILEA tem predominância de ativida­
des na área social, política e ambiental, e 
eu estou pretendendo levar para lá gru­
pos interessados na área biológica, medi­
cina nuclear, farmácia e assim por diante." 
Este ano o professor Eloy vai promover 
um curso latino-americano de radiofarmá­
cia no ambiente do !LEA. Já tem até pro­
fessores convidados: uma professora da 
Turquia, Perihan Unak, e um professor do 
Canadá, Leonard Wiebe. 

Outra emoção muito grande pare ele foi 
ter recebido o título de professor emérito, 
em dezembro do ano passado . "Na oca­
sião, relembraram fatos da minha trajetória 
aqui na Universidade. Eu realmente fiquei 
muito abalado com essa homenagem , tive 
dificuldade para responder porque fiquei 
com a voz embargada, quase chorei. Mi­
nha mulher e meus quatro filhos estavam 
presentes." 

MAIS JUDEU, IMPOSSÍVEL 
"Às vezes, as pessoas pensam quf! Ju­

lius é nome próprio, mas de fato é um so­
brenome de família judia-alemã. Meu avô, 
pai da minha mãe, era filho de um Simoh 
Julius e de uma Adélia Goldschmitt. Mais 
judeu que isso, impossível. Mas Adélia 
morreu cedo e Simon casou-se com uina 
protestante, que resolveu que toda a famí­
lia devia ser protestante. Com isso se p,er­
deu a tradição judaica do lado Julius. N.ós 
só ficamos cientes bem mais tarde. A pró­
pria família, na Alemanha, não sabia disso, 
até a chegada de Hitler ao poder. Aí come­
çou a perseguição e foi complicado para 
eles. Mas o meu avô já estava no Brasil 
desde 1890." 

AMÃEEOPAI 
"Minha mãe, Gertrude Julius Garcia, era 

filha de Paulo Julius, fllho de Simon. Meu 
avô era confeiteiro, teve uma confeitaria na 
antiga Rua da Ponte, que agora é Rua Ria­
chuelo. E minha avó, mãe da minha mãe, era 
da fann1ia Schiffner, originária da Áustria. 
Mas ela vivia na Alemanha de onde migrou 
para o Brasil, yeio morar em Sertão Santa­
na. Meu pai, Alvaro Vizeu Garcia. que era 
luso, como se diz hoje, não falava alemão e 
entendia muito pouco. Em casa eu falava 
alemão com minha mãe e português com 
meu pai, até os seis anos de idade." 

FILHOS E NETOS 
"Tenho quatro filhos: o Celso nasceu em 

Porto Alegre; o Luis, no Rio de Janeiro; o 
Nelson nasceu em Porto Alegre; e o Andr~, 
em Viena. Os dois primeiros foram alfabetiza­
dos nos Estados Unidos, o terceiro foi alfa­
betizado na Áustria e o quarto em Porto Ale­
gre. Este só teve a oportunidade de estar no 
Exterior aos 14 ou 15 anos, quando a minha 
mulher recebeu uma bolsa para fazer o estu­
do para sua tese de doutorado, na Inglater­
ra. Ela é lingüista com doutorado em inglês, 
na Un.iversidade Fedem] de Santa Catarina. 
Tenho cinco netos, duas menina' (Elisa e 
Luciana) do mais velho, um rapaz do segun­
do (Rafael) e um casal (Thiago e Leana) do 
terceiro. O quarto ainda não se mexeu." 

FIELÀUFRGS 
"Um professor pode chegar ao fmal da 

carreira satisfeito na medida em que dedicou 
honestamente seu esforço à Un.iversidade. 
Isso é uma tranqüilidade que eu levo. Fui fiel 
à Un.iversidade. Poderia ter ficado no Rio de 
Janeiro, em 1958. Não quis. Poderia ter fica­
do na Califórnia em 1963. Não quis. Houve 
propostas para tornar o meu contrato per­
manente em Viena. Também não quis. Acho 
que demonstração de fidelidade não faltou." 

INTEGRADOS 
''Tive as melhores experiência em viver 

no Exterior pela adaptação de que a minha 
fann1ia foi capaz. Nos integrávamos muito 
bem no ambiente. Minha mulher, por exem­
plo, sempre teve destaque nos meios acadÇ­
micos em que eu estava. Na Califómia, presi­
diu um comitê de recepção a estudantes es­
trangeiros. Em Viena foi vice-presidente de 
uma comissão das mulheres das agêq_ci~s 
internacionais. Quando estávamos na Aus­
tria, saíamos de carro nos finais de semana, a 
visitar as regiões campesinas e os Alpes. Eles 
esquiavam, eu não me aniscava." 

DOUTRINA SECRETA 
"Casei com uma lingüista. Coincidêncja? 

Não, eu acredito que tudo é armado lá em 
cima. Sou espiritualista, creio em reencar­
nação desde pequeno. Lá no Cristal, morá­
vamos perto da fanu1ia de Conrado Ferrari, 
que foi diretor da Admin.istração Central da 
UFRGS na gestão do reitor Elyseu Paglioli. 
Fui amigo de infãncia do filho dele, o Carlos 
Augusto Ferrari, e através dessa relação fui 
sendo exposto aos temas do espiritismo. 1 
Quando eu estava com 14 anos, se o Co ora­
do me emprestou o livro Depois da Morte, 
de Leon Denis. Esse livro trazia uma revi­
são de toda a doutrina secreta antiga e da 
doutrina espírita." 

CORPOS ESPIRITUAIS 
' 'Há uns cinco ou seis anos, participo de 

dois grupos de atendimento na ca,a do Jar­
dim, entidade espírita assistencial na Rua Beck, 
no Menino Deus. Praticamos uma técnica re­
lativamente nova de atendimento, chanlada 
apometria, que faz o desdobramento dos cor­
pos espirituais da pessoa para analisar pro­
blemas localizados. Tudo o que acontece no 
corpo da gente está refletido nesses corpos. 
Não sou médium vidente, mas as pessoas que 
me acompanham nesses grupos perceb1:m 
essas coisas ea'i identificam para mim. Tenta­
mos corrigir essas deformidades com o auxi­
lio das forças espirituais." 

VIDAS PASSADAS 
"Os fatos da nossa vida são deciqidos 

por nós mesmos na etapa que precede o 
nascimento. Aí se faz o planejamento antes 
mesmo da concepção. Acredito que a gen­
te busca afinidades familiares anteriores, 
escolhe ter como companheiros de vida 
certas pessoas, ou tem algum problema para 
resgatar com elas e aproveita a ocasião para 
resolver. Isso explica as afinidades e incom­
patibilidades que temos com muitas pesso­
as. Toda a vez que encontrar uma dificulda­
de com outra pessoa, trate de resolver, por­
que essa é a chance de buscar a paz e a 
harmonia." 

Porto Alegre/RS/Brasil 
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RICARDO DE ANDRADE 

"Temos que mudar 
radicalmente nossa 
visão de ensino" 

Ex-presidente da SBPC, o médico Sérgio Ferreira critica métodos 
praticados no Brasil e afirma que tudo começa por "ensinar a aprender" 

PÁGINAS 6 e 7 
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Está surgindo un1 novo ider 
na Ainérica Latina \ & 

Processo eleitoral democrático que elegeu o 
novo presidente e as constantes manifestações 
populares de apoio e esperança, dão a Lula 
cacife suficiente para iniciar uma inédita 
autononúa política da região em relação aos EUA 

PÁGINAS 

Novo ministério abre o leque 
e busca alcançar o consenso· 
Ao nomear ministros de outros partidos e independentes, Lula 

bate de frente com radicais do PT mas amplia apoio social 
PÁGINA4 

RICARDO DE ANDRADE 

Em discussão novas formas para o vestibular 
Está aberta a discussão sobre alternativas de ingresso à 

universidade para o crescente número de jovens que a procuram 

PÁGINA 3 

Equipe da UFRGS 
desenvolve equipamento , 

que poupa agua 

Um professor e dois engenheiros da Escola de Engenharia 
de Minas criam processo de tratamento e reciclagem 

da água usada na lavagem de veículos. O invento está 
sendo patenteado e já começa a ser utilizado PÁGINA 9 

' ' 
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Um nome na lista 
Adiscussão é antiga mas está sempre presente: encontrar uma s?ída par~ a 

questão do ingresso na Umvers1dade. A cada ano, rrulhare~ ~e JOVens dis­
putam uma vaga na universidade pública, tendo que superar no mm1mo dez con­
correntes, como é o caso dos que este ano fizeram o vestlbu!ar um?~ado d~ l_JFR­
GS, no qual havia 44.482 concorrentes para 4.180 vagas. Lem matena na pagma 3. 

Nas páginas 4, o Jornal da Universidade lança um olhar sobre o centro do poder 
no Brasil analisando o ministério do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
busca de ~poio social, Lula colocou na mesma lista ex-guerilheiros, latifundiári~s e 
políticos de centro-direita. E, na páginaS, Lula volt~ a ser o centro das atençoes, 
sendo visto como um forte candidato a hderar a Amenca Latma e assegurar auto-
nomia política em relação aos Estados Unidos. . 

Na página central, o médico e pesquisador Sérgio F~rreua, professor da USP e 
da Universidade de Rio Preto e conferencista no III Forum Social Mundial, fala 
sobre o estágio atual do ensino no Brasil, fazendo fortes críticas a_os mét?dos do 
ensino superior que se praticam no País. Ele diz, por exemplo, que e prefenvel que 
o aluno saia da universidade com menos conhecimento, desde que tenha aprendido 
a raciocinar. 

E que tal criar um equipamento para lavar auto111óveis e aviões que seja capaz 
de reciclar a água, produzindo uma econo1111a de ate 80%? P01s esse eqmpamento 
já existe. Foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia Mmeral ~Ambiental da 
UFRGS por um professor e dois engenheiros de rrunas. Leia na pagma 9. . 

Nas páginas 1 O e 11 , Kleiton e Kledir, que comemoram 30 anos de carreua 
(começaram no grupo Almôndegas), falam da mudança de Pelotas para Porto 
Alegre (vieram estudar na UFRGS) e de Porto Alegre para o Rio ~e Janeiro (run:o 
ao sucesso nacional e internacional). Eles dizem, entre outras c01sas, que os gau­
chos às vezes, escolhem guerras erradas. 
N~ última página, o perfil do professor e pesquisador de energia nuclear Eloy 

Julius Garcia. Ele continua trabalhando depois de aposentado compulsonamente. 
No final do ano passado recebeu o título de professor emérito e a incumbê?cia de 
administrar o Instituto Latino-americano de Estudos Avançados pelos proximos 
quatro anos. 

ESPAÇO DA REITORIA 

A oportunidade do diálogo 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

; Em dezembro de 2002, quan-
do ainda não tinha conheci­

mento dos nomes dos atuais res­
ponsávei s pelas políticas federais 
de educação e de ciência e tecno­
logia, escrevi neste jornal que rei­
vindicaria do novo governo, antes 
de mai s nada, a " oportunidade de 
um diálogo respeitoso" - uma tro­
ca de idé ias aberta ao contraditó­
rio, mas sempre comprometida 
com a construção de soluções con­
certadas para os problemas que nos 
desafiam. Para satisfação da cornu-

' nidade l.!! ni·ve rsitária, as primeiras 
iniciativas, das novas autoridades 
educac ionai s seguiram essa dire­
ção: logo que tomou posse, o mi­
nistro Cristovam Buarque visitou 
as entidades representativas dos 
estudantes, técnicos e professores 
-UNE, Fasubra e Andes. 

Ainda nos primeiros dias de sua 
gestão, o ministro reuniu-se mais 
de uma vez com a direção da Andi­
fes. Em uma dessas ocasiões, junto 
com o presidente da Andifes, fui 
portadora do convite ao ministro 
para participar de encontro com o 
conjunto dos reitores e outros diri­
gentes das instituições federais de 
ensino superior - a 48• Reunião da 
Andifes. A realização dessa reunião, 
no dia 24 de janeiro, em Porto Ale­
gre, quando a cidade acolhia os mi-

lhares de participantes do III Fórum 
Social Mundial, teria um significa-
do histórico. Estiveram presentes, 
entre outras autoridades, os minis-
tros da Educação, Cristovam Buar­
que, e da Ciência e Tecnologia, 
Roberto Amaral, e o novo secretá-
rio da Educação Superior, Carlos 
Roberto Antunes dos Santos. Não 
se tratou de um encontro "proto­
colar", mas sim de uma reunião de 
trabalho, que se prolongou por toda 
a jornada. Naquele dia, de maneira 
franca e direta, reitores e minis-
tros debateram as propostas do 
novo governo para a Universidade 
Pública e. analiSaram seus prob'le- • .. 
mas estruturais. e 6mergencia~S>,dr·r•i 
como a carência de professores e 
técnicos e nossas dificuldades de 
custeio, manutenção, infra-estru­
tura e segurança. 

Não há dúvida que a 48" Reunião 
da Andifes representou um avan­
ço. Um dos seus principais resul­
tados foi a definição de uma agen­
da de prioridades, concertada por 
ministros e reitores. Entretanto, 
o alcance desse importante "pas­
so" ainda não pode ser correta­
mente dimensionado. O seu sig­
nificado mais profundo terá que 
ser procurando mais adiante , 
quando a oportunidade do diálo­
go for submetida aos desafios da 
continuidade e da efetivação dos 
compromissos assumidos . 
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Universidade Pública e democratização do acesso 
•ANA LÚCIA ALMEIDA GAZZOLA 
Reitora da U FMG 

A trajetória da Universidade Federal de Minas 
Gerais é marcada pela defesa de dois princí-

pios que cremos inseparáveis, a busca inco~dicio­
nal do conhecimento e a luta por uma soc1edade 
mais justa e menos desigual. A esperança que sem­
pre depositamos na possibilidade de uma vida mais 
digna e humana, e que agora se associa a um a~plo 
desejo nacional, obriga-nos a um compromisso 
com ações capazes de dar concreção e visibilidade 
aos nossos ideais. 

Somos urna instituição universitária de caráter pú­
blico. Estas são as palavras que nos, identificam e· é 
delas que as nossas ações emanam. E parte de nosso 
dever para com a nação clarificar permanentemente 
o significado da natureza pública ge nossa institui­
ção e nele ancorar o que fazemos . E à luz desta pre­
ocupação que estamos nos debruçando sobre o exa­
me de acesso à universidade, o nosso vestibular. 

·O saber pertence, por natureza, a todos os ho­
·mens e mulheres. A busca do cohhecimento, nas 
áreas as mais diversas, tem se mostrado, ao longo 
da história, como o mais poderoso dos instrumen­
tos de emancipação e de construção da dignidade 
humana. Disto decorre, a nosso ver, a procedência 
dos esforços para que o acesso à Universidade seja 
extensivo a camadas mais e mais amplas da popula­
ção, particularmente às camadas reiteradamente ali­
jadas da educação superior. O desafio que nos es­
pera, e do qual a UFMG não pode se desobrigar, é a 
manutenção do requisito da crescente qualidade 
acadêmica, que sempre a identificou, e, simultane­
amente, a absorção dos estudantes que dela histori­
camente vêm sendo excluídos. Trata-se de intensi­
ficar um movimento que já faz parte de nossa tradi­
ção. Nos últimos anos, um percentual signific~tivo 
de nossa população discente, um pouco ma1s de 
40% dos alunos, já é proveniente de escolas públi­
cas, que abrigam parcelas menos favorecidas de 
nossa sociedade. Embora tal número seja respeitá­
vel, cabe buscar não só aumentá-lo, como também 
efetivar uma distribuição mais equânime pela di­
versidade de nossos cursos. Tomando como refe­
rência os dados do vestibular de 2002, em 27 dos 
nossos cursos de graduação os percentuais de alu­
nos aprovados que são egressos da escola pública 
ultrapassa 50%. Em outros 15 cursos, entre 30 e 
50% dos aprovados são também originários da es­
cola pública. E , finalmente , em 14 de nossos cur­
sos os percentuais de alunos da escola pública en­
contram-se entre 15%, limite mínimo na UFMG, e 
30%. A partir desses e de outros dados, instrumen­
tos como cursos noturnos, cotas, novas modelagens 
das provas do exame vestibular, entre outros, de­
vem ser examinados enquanto eventuais propicia­
dores do aumento da ocupação das vagas discentes 
por egressos da escola pública. 

Entretanto, vale destacar a complexidade ine­
rente à situação. O cuidado que faz parte da tra­
dição desta Universidade e o seu zelo n~ en.te~­
dimento do que significa uma vaga numa mstJtlll­
ção pública de ensino superior indicam a inade­
quação de quai squer medidas apressadas e ?es­
conhecedoras do cenário efetivo das umverslda­
des brasileiras e, em particular, da UFMG. En­
tendemos serem três os princípios que devem gui­
ar a discussão entre nós: 1) a defesa incondicio­
nal da qualidade acadêmica; 2) a busca da cres­
cente democratização do acesso; e 3) a ênfase na 
autonomia da Universidade para estabelecer os 
critérios e as regras que orientarão quaisquer me­
didas relativas a seu exame de acesso. Qualquer 
decisão relativamente a esse tema terá de ser pre­
cedida de amplo exame. Na UFMG, estamos 
abrindo o debate. Estudos estão sendo conduzi­
dos para apresentação e discussão em serninári-

os abertos e nos órgãos colegiados. Esperamos 
que desse debate resultem novos instrumentos 
de inclusão. Mas trata-se, a nosso ver, não de uma 
questão restrita a uma única Universidade, e sim 
de um efetivo problema de alcance nacional, de 
um campo de ações a ser desencadeado, mere­
cedor de uma política alentada. Esse deve tor­
nar-se item prioritário de urna pauta para o de­
sejado diálogo ente as autoridades constituf­
das e as universidades públicas brasileiras. E, 
ademais, uma oportunidade para urna concre­
tização mais completa da idéia de universida­
de que defendemos. 

A duração da instituição universitária, que se 
aproxima dos mil anos de existência, pode e deve 
ser explicada por um duplo movimento onde ape­
nas a pressa e a desatenção enxergam um impasse. 
De um lado, sobrepondo-se às urgências imedia­
tas, é enfatizada a distância acadêmica que possi­
bilita trabalhar nas questões de longo alcance e na 
defesa dos valores mais duradouros que a ela con­
ferem identidade. De outro lado, a instituição uni­
versitária alimenta-se das temáticas apresentadas 
pela diversidade das conjunturas, pelo rico e sur­
preendente material que a descontinuidade dos tem­
pos traz à tona. É a partir da fidelidade a esses dois 
vetores, o que indica a permanência e o que assina­
la a transitoriedade, que as instituições universitá­
rias integrantes do sistema federal de ensino supe­
rior devem comparecer ao diálogo que a elas está 
sendo proposto. Sem que seja abandonada qualquer 
das tarefas a que vêm se dedicando, e que são res­
ponsáveis por sua robustez, cumpre examinar que 
novas tarefas delas podem ser esperadas. 

Talvez não seja despropositado, como uma in­
dicação mais geral, começar pelo estudo das 
condições capazes de aproximar o conhecimen­
to nelas produzido, nas áreas da ciência, da tec­
nologia e da cultura, dos desafios decorrentes 
da construção de um país mais desenvolvido, 
mais justo e mais solidário. A dinâmica do co­
nhecimento, e a história das universidades prova 
isto à exaustão, é inseparável do princípio da 
autonomia da pesquisa. Lutar pela sua manuten­
ção é requisito inegociável. Entretanto, parece­
nos defensável o acréscimo de uma outra dimen­
são. Entendemos que as lfes devem estar dispos­
tas à constituição de urna agenda, aberta, mutá­
vel e norteada por uma política mais sistêmica e 
duradoura, constituída por um conjunto de pro­
blemas nacionais, de relevância e urgência con­
sensualmente estabelecidas, que reclamam so­
luções para as quais é indispensável a atuação das 
universidades. Estratégias de identificação de 
desafios, estabelecimentos de' prioridades, con­
sórcios regionais, consórcios nacionais, repar­
tição de tarefas, são procedimentos, entre ou­
tros, que poderiam levar a ações articuladas e de­
correntes de uma política mais geral para a área 
das ciências, das tecnologias e da cultura. Cer­
tamente que compromissos dessa ordem podem 
ser esperados por parte das universidades. En­
tretanto, eles devem ser acompanhados por 
transformações significativas na relação do go­
verno federal com as instituições integrantes do 
sistema federal de ensino superior. Se não fo­
rem removidas as práticas características de nos­
sa história mais recente, que obrigavam os diri­
gentes universitários a um permanente esforço 
para que o governo cumprisse suas obrigações 
estritamente legais para com as universidades , as 
expectativas de mudança, justas e esperadas, se­
rão inteiramente frustradas. Desta maneira, tal­
vez as duas perguntas que vêm marcando, por ora, 
as conversas entre o Ministério da Educação e a 
Andifes- a saber, o que o governo pode fazer pela 
Universidade e o que a Universidade pode fazer 
pelo país- sejam uma única e mesma questão. 
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CULTURA 

Noshow 
do Projeto 
Cultural 
UFRGSI 
Unisinos, 
em 
dezembro 
de2002, 
parte do 
grupo 
Almónde­
gasvoltou 
a tocar 
junto 
depois de 
25anos. 
A partir da 
esquerda: 
Zé Flávio, 
Kledir 
Perye 
Kleiton 

"Os gaúchos às vezes brigam por coisas 
pequenas~ escolhem guerras erradas" 

Kledir - Em primeiro lugar, o Almôndegas 
só foi sucesso no Rio Grande do Sul. Era uma 
banda desconhecida no resto do Brasil, a não 
ser por !liDa música, Canção da Meia-Noite, 
do Zé Flávio, que entrou na trilha da novela Sa­
ramandaia e até hoje todo mundo canta junto 
nos shows. Então, em 77 fomos para o Rio, gra­
vamos mais dois discos que não aconteceram e 
o grupo terminou. Mas esse início no Rio foi im­
pot1antíssimo. Morávamos há sete anos em Por­
to Alegre, dominávamos a cidade, fazíamos su­
cesso. Voltava a velha história do guri que quer 
ir para a cidade grande. Precisávamos ir para o 
Rio. E o processo se repetiu. A cidade era muito 
maior, com muito mais ofertas. Engraçado é que, 
no Rio, as pessoas falavam muito de Nova York. 
Pensei: será que isso não tem fim, vai parar quan­
do? Tanto, que quando tenninou o Almôndegas 
em fui para Nova York, sozinho, e fiquei lá dois 
meses. Mas apesar de adorar a cidade, vi que 
minha história estava no Rio. Voltei e aí come­
çamos a dupla. 

JU - Resumindo de novo: a dupla estréia 
em 79 no festival da TV Tupi com Maria 
Fumaça e logo entra no Projeto Pixingui­
nha, ao lado do MPB-4, que estava estou­
rado com Vira Virou, do Kleiton. O primei­
ro disco sai em 8p0, mas o sucesso nacio­
nal mesmo se dá com o segundo, de 81, que 
muitos consideram o melhor disco de vo­
cês, puxado por Deu Pra Ti. Como nasceu 
essa música? 

Kledir - Da saudade. Pra mim, Deu Pra 
Ti é uma espécie de canção de exílio. Existia 
toda uma nova efervescência em Porto Ale­
gre , e a gente longe. Eu tinha uma namorada 
que morava em Porto Alegre e quando ia para 
o Rio me levava as notícias. A mú sica inclu­
sive é dedicada a ela e àquela efervescên­
cia, citando no encarte do di sco a peça 
School 's Out e o filme Deu Pra ti Anos 70. 
Mas o que quero dizer é que, quando morá­
vamos em Porto Alegre, estávamos no âmbi­
to gaúcho. Sair de Pelotas para a capital não 
muda muito a coisa nesse sentido. Já no Rio 
encontramos outro povo, outras pessoas, ou­
tra maneira de pensar, de se comportar, ou­
tra hi stória. Com o sucesso, começamos a 
viajar pelo país. E quanto mais conhecíamos 
outros povos, passamos a ter uma consciên­
cia cada vez mais forte de que éramos gaú­
chos. Antes nunca tínhamos nos confrontado 
com essas diferenças. É aí que começa ou­
tra fa se de nossa vida, a de ser gaúchos vi­
vendo fora do Rio Grande do Sul. 

Kleiton - Acabei lendo O Tempo e o Vento, 
no Rio. 

Kledir - E eu comecei a compor milongas. 
Com a ida para o Rio começa aquele processo de 
nos darmos conta de quem éramos. Não é que 
desgostássemos do jeito de ser das pessoas de lá, 

mas éramos diferentes. E gostávamos de ser como 
éramos, começamos a nos orgulhar disso. 

JU - Só que vocês também já não eram 
mais os mesmos ... 

Kleiton - Entre a ida do Almôndegas para o 
Rio, até o Deu Pra Ti, foi um processo pesado. A 
mudança de Pelotas para Porto Alegre também 
foi , já falei de meus problemas emocionais. Mas 
a ida para o Rio foi um negócio muito mais violen­
to. Tanto que o Almôndegas, um trabalho de mui­
tos anos, acabou. Os primeiros anos de Almônde­
gas no Rio foram um período de aprendizado duro, 
porque nos encontramos não só com um povo di­
ferente , mas com profissionais que não conhecía­
mos -não sabíamos como agir, não sabíamos qual 
era a deles. Todo mundo no Rio entende de tudo, 
e desses "entendidos" apareceram uns 500 na nos­
sa vida. 

JU - Aqui vocês conheciam a aldeia, lá era 
a competição. 

Kleiton - A competi­
ção com pessoas diferen-

Fonte da Saudade , como Paixão. Dizemos 
que elas são músicas irmãs. 

JU - Você hoje têm mais tempo de vida 
no Rio do que em Pelotas e Porto Alegre. 
Em que medida ainda se sentem gaúchos? 

Kleiton - A única coisa que mudou é que hoje 
eu falo "você", não falo mais "tu". Por causa dos 
meus filhos e dos motoristas de táxi .. . O Rio é 
uma cidade que não destrói a identidade das pes­
soas, é muito grande e muito cosmopolita. Em 
Paris, onde morei, o processo é semelhante. A 
gente vê mais pessoas de fora que parisienses, e 
cada uma mantém incólume a sua origem .. No 
Rio, sempre me senti gaúcho e as pessoas até 
hoje me chamam de gaúcho em todos os lugares, 
pela maneira de falar. pelo sotaque que permane­
ce praticamente inalterado. 

Kledir - A cidade te respeita, te permite ser, 
assim como os baianos· que vivem Já continuam sendo 
baianos. Vivo no Rio há 25 anos, as pessoas convi­

vem lá comigo há 25 anos, e 
ainda acham que eu moro em 
Porto Alegre! É muito louco isso. 

tes. Com o fim do Almôn­
degas, voltei para Pm1o 
Alegre, onde fiquei um 
ano. E o K.ledi..r continuou 
lá. Depois, a época da 
Maria Fumaça , em 79 , 
poderia também ser o fim 
de tudo. Uma das ques­
tões cruciais para que nos­
sa vida desse certo foi o 
ingresso na gravadora Ari­
ola, que estava chegando 
ao Brasil com muita for­
ça. Éramos os novatos no 
meio das contratações de 

"Na época em que a dupla 
se separou, qualquer 

gravadora corria atrás de 
nós. Depois, o processo se 

inverteu: nós é que 
passamos a correr atrás 
delas. Quem manda nas 

gravadoras, hoje, é o 

Gente que sabe que eu moro no 
Rio, sabe onde é minha casa 
Outro dia encontrei o Lulu San­
tos e ele me disse: "Acabei de 
cheg-dl' de lá, fiz um show em 
Porto Alegre". Agom, vindo 
pam Porto Alegre, encontrei no 
avião a Isabel, do vôlei. E ela: 
"Oi, tudo bem, tá voltando pra 
casa?" (Risos). As pessoas 
acham que a gente mora aqui ... 

departamento de marketing." 
JU - Quanto de gaú­

cho ainda há em vocês? 

Chico Buarque, Milton 
Nascimento, MPB-4 e outros grandes, entramos 
de carona nessa história. Mas, enfrm. Deu P ra Ti 
foi o ápice de um processo que começou com a ida 
dos Almôndegas para o Rio. Antes tinha sido muito 
sobe-e-desce. perde aqui, ganha ali, com a gente 
sendo roubada, explorada por alguns empresários 
sacanas. Entramos para a Ariola e tal, gravamos o 
ptimei..ro disco como dupla, só que até chegar ao 
sucesso de Deu Pra Ti vivemos em uma área de 
risco. Aí coincidiu com uma onda gaúcha aconte­
cendo, Brizola, Xuxa erestourada na TV e tal . E 
Deu Pra Ti consolidou a nossa estrada. Quando 
fizemos essa música acho que havia em nosso sub­
consciente um processo de perceber que era um 
momento de definição: Deu Pra Ti existe, Rio Gran­
de do Sul existe, Porto Alegre existe, K.leiton & 
K.ledir existem. 

Kledir - Nós sempre quisemos fazer uma 
música gaúcha contemporãnea. Uma música 
como Maria Fumaça é muito próxima da coi­
sa mais gaudéria, tradicional. Já Deu Pra Ti 
avança. Na trilha aberta por anteriores como 

Kledir - Sou I 00% ga-
úcho. Tomo chimarrão todo 

dia, por exemplo. Mas sou um gaúcho diferente 
daquele que vive no Rio Grande do Sul. E para 
um gaúcho que mora aqui , às vezes é difícil en­
tender isso. Costumo conversar sobre esse as­
sunto com gaúchos que vivem fora. É impressio­
nante a quantidade dos que vivem em outros es­
tados e colam com orgulho a bandeira do Rio 
Grande da bunda do carro ... Nenhum outro povo 
faz isso no Brasil. Agora, em que pontos sou hoje 
diferente? Acho que nós temos um espírito beli­
coso. Por um lado é positivo, somos um povo de 
briga. Mas muitas vezes brigamos por coisas des­
necessárias, brigamos muito entre nós mesmos, 
e isso é uma merda. Acontece na política, no fu­
tebol... Vejo gremistas e colorados brigando de 
uma maneira estúpida. Sou colmado doente, mas 
quando o Grêmio representa o Rio Grande, torço 
pro Grêmio! Agora, só aprendi a torcer pelo Grê­
mio quando saí do Rio Grande. 

JU - Tu achas que um vascaíno vai 
torcer para o Flamengo? 

Kledir - Se sair do Rio, vai torcer. 

JU - Vocês conseguem ter uma visão de 
fora. Mas a questão da identidade gaúcha é 
mesmo intrigante. Talvez nenhum outro es­
tado tenha tanta necessidade de ficar eter­
namente pensando sobre si próprio ... 

Kledir - Os nordestinos também refletem mui­
to sobre a cultura deles, mas acho que este nosso 
espírito belicoso, de muitas vezes escolher as guer­
ras erradas, é que não está ce11o. Na política, o 
antipeti smo, por exemplo. Certas coisas que são 
boas para o estado, são boas para o estado. O 
que as pessoas não conseguem entender é que os 
gaúchos têm mui to mais semelhanças que dife­
renças . Então precisam sair um pouco, para se 
verem de fora . 

JU - Uma coisa que nunca foi bem expli­
cada é porque a dupla se separou, no frm dos 
anos 80. 

Kledir - Algumas pessoas não se dão con­
tam de que somos irmãos e passamos a vida in­
teira juntos. Tivemos muitos anos como grupo e 
depois outros tantos como dupla, sempre na es­
trada, e aquilo era 'muito desgastante. Chegou 
um momenlo em que nos sentimos cansados. 
Hoje a gente sabe que precisava de férias, tanto 
do trabalho como um do outro. E também querí­
amos fazer alguma coisa diferente. Foi o que fi­
zemos. até bater a 'saudade de voltarmos a fazer 
música juntos. 

Kleiton - Aí nos demos conta de que tínha­
mos parado há cem anos ... 

Kledir - Quando voltamos a gravar, o merca­
do do disco tinha mudado completamente. 

J U - Vocês se sentiram deslocados? 
Kledir - Encerramos a dupla com um pata­

mar de sucesso grande, com acesso à mídia, às 
grandes gravadoras, e quando voltamos não exis­
tia mais aquilo. Bom, "queremos gravar". Como 
"queremos gravar"? Não era mais assim. Na épo­
ca em que paramos qualquer gravadora corria 
atrás de nós; depois o processo se inverteu, nós é 
que passamos a correr atrás delas. 

Kleiton - Hoje viajamos por todo o Brasil, es­
tivemos duas vezes nos Estados Unidos, fazemos 
realmente muitos shows. Sempre com um públi­
co enorme, formado tanto por pessoas da nossa 
geração como pelos filhos. Nunca sentimos rejei­
ção, pelo contrário, acho até que nosso público 
cresceu e continua crescendo. Aí vem isso que o 
K.ledir fala: como está a cabeça das gravadoras, 
o que as rádios querem tocar, qual a realidade do 
mercado? Nessa medida é que nos sentimos um 
pouco fora do esquema. 

Kledir - O mercado da música mudou muito. 
Ó tempo em que fi camos separados P,or um lado 
.foi ótimo, pois nos demos conta de ,f(~~'f,emos .que 
estar juntos - e hoje estamos mUito mais fehzes 
juntos do que antes, produzindo mais e melhor. 
Por outro lado, o mercado mudou e as coisas acon­
tecem cada mais rapidamente. Quando nos sepa­
ramos, por exemplo, departamento de marketing 
era uma coisa que não existia nas gravadoras. E 
hoje o cara do marketing é praticamente o presi­
dente da gravadora. Hoje é primeiro o marketing 
e depois o aJ1ístico. 

Kleiton - Mudou muito também o processo 
de gravação de discos, saímos em um planeta e 
voltamos em outro. 

JU - Kledir Ramil, 49 anos, um casal de 
filhos ... 

Kledir - Júlia com 15 e João com 10. 

J U - Kleiton, 51 anos e três filhos ... 
Kleiton - Kamila com 16, Karina com 13 e 

Kaio com 5. 
Kledir - Todos os nomes dos filhos do Kleiton 

começam ·com k, foi o único que seguiu a tradi­
ção da fa nú lia .. . 

JU - São cinco carioquinhas. Que tipo de 
relação têm com a terra de vocês? 

Kledir - A relação é muito pequena, eles não 
são gaúchos, são cariocas. Para eles o Rio Gran­
de do Sul é o final de ano, é a fanulia do pai, a avó 
e os primos que moram aqui. Eles adoram vir, têm 
uma relação muito afetuo sa com os primos, mas 
é aquela coisa de passagem. São cariocas, chiam 
que nem uma chaleira velha ... 

JU - Algum mostra tendência musical? 
Kleiton - Meus três filhos são bem musicais. 
Kledir - A Júlia é ligada na área de teatro e o 

João é bastante musical. Mas não acredito que 
possam levar muita coisa da cultura do Rio Gran­
de do Sul. 

Kleiton - Se bem que o Kaio adora mate e 
está esperando que eu leve para ele um kit com­
pleto de chimarrão. 

Em 1975: Kleiton ... . .. Kiedir. .. ... e o Almóndegas original, com Pery, Gilnei, Kledir, Kiko e Kleiton 
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KLEITON E KLEDIR 

Os guris de Pelotas~ 30 anos depois 
Em 1970, Kleiton e Kledir Ramil 
acharam que Pelotas era pequena 

1 demais. E decidiriam que sua formação 

I de mgenheiros seria feita na UFRGS, 
em Porto Alegre. Três anos depois, 

~ lideravam a criação do Almôndegas, 
~ que inauguraria o pop gaúcho e 

mudaria suas vidas para sempre. Essas 
histórias estão registradas nos quatro 
discos do grupo e nos sete da dupla. Os 
dois últimos do Almôndegas e os cinco 
primeiros de K&Kforam relançados 

I em CD recentemente. Em dezembro, 
eles fizeram em São Leopoldo e Porto 
Alegre os shows de encerramento da 
temporada 2002 do Projeto Cultural 
UFRGS/Unisinos. Clóvis Ott e Juarez 
Fonseca, do Jornal da Universidade, 
foram ouvi-ÚJS com a Ültenção principal r de lembrar dois momentos fundamentais: 
a descoberta de Porto Alegre e, sete anos 

• depois, do Rio de Janeiro. Mas muitas 
I' outras histórias recheiam a entrevista. 

I'J U- Em Pelotas vocês já brincavam com 
· música? 
Kledir- Sim, mas em nenhum momento pas­

sava por nossa cabeça sermos profissionais de 
música. 

Kleiton- A música sempre foi uma presença 
forte lá em casa. Nosso irmão mais velho, o Kle· 
ber, que é médico em Pelotas, é um cara super­
musical. Ele começou a estudar acordeão. E eu, 
aos oito anos, comecei a estudar violino no con­
servatório, música clássica. O Kledir pegou o vi­
olão lá pelos lO anos. Nossas irmãs estudavam 
música, faziam balé, e o Vitor também se interes­
sou por ·música desde cedo. KJeber tinha um gru­
po de amigos que viviam tocando e compondo­
um dos caras do grupo era o João Alberto Soares, 
que em 67 ganharia o Festival da Arquitetura, em 
Porto Alegre. Pirralhos ainda, eu e o Kledir parti­
cipávamos de festivais que rolavam em Pelotas 
junto com o Kleber, como cantores. Depois, lá 
pelos 15, 16 anos, começamos a compor e a par­
ticipar de festivais com as nossas músicas. Mas 
era uma curtição de garotos, de turma. 

JU - E aí vocês vêm para Porto Alegre, 
Kleiton - Vim estudar Engenharia Eletrôni­

ca. Sempre fui um cara muitó estudioso, primeiro 
da aula, me dava bem em tudo e escolhia sempre 

~~-:Á> ca~Q..,rpftis.cÇ>mplicado, o que me desafiava. 
,Daí optdpor Engenharia Eletrônica. Depois me 
arrependi, pois descobri que não tinha nada a ver 
comigo, embora ache bonita a eletrônica. Bom, 
mas a partir do momento que começamos a fazer 
música aqui em Porto, e a formar um grupo muito 
grande, a coisa foi ficando mais séria. E como se 
podia fazer um curso 2, paralelo, resolvi também 
estudar música no Belas Artes. 

Kledir - Eu fiz dois vestibulares. Em 71 entrei 
para a Engenharia, em 72 comecei a fazer algu­
mas maté1ias no Belas Artes, em 73 prestei vesti­
bular para Composição e Regência e fiz o curso 
inteiro. Mas foi importantíssimo o ambiente que 
encontramos em Porto Alegre, com uma ofelta 
cultural muito grande. Para nós, guris do interior, 
morar em cidade grande sempre foi um sonho. Em 
Pelotas, a única coisa que tínhamos para fazer era 
ir ao cinema. E como íamos direto, temos uma bela 
formação básica de cinema. Outro exemplo: na 
primeira peça de teatro de minha vida eu estava no 
palco, participando como ator, aos I O anos. Só vim 
a assistir teatro mesmo em Porto Alegre. A grande 
diferença é que aqui tinha teatro para ver, tinha 
dança, tinha orquestra sinfônica, coisa que também 
nunca tínhamos visto. Havia milhares de coisas, 
era um mundo, o que foi muito enriquecedor, nos 
abriu um grande leque de opções. 

JU - Sem falar que em Porto Alegre vo· 
cês "caíram na vida" ... 

Kledir - Estávamos soltos. Se em Pelotas tí­
nhamos um grupinho de amigos, aqui esse grupi­
nho se multiplicou em trezentas pessoas. E nos­
sas festas sempre giravam em torno de música, 
nas casas dos novos amigos. Tanto é que o Al­
môndegas surgiria na casa da família Klein, onde 
nos reuníamos sempre. A Liane KJein, hoje. pro­
dutora e divulgadora cultural e ainda uma amiga 
muito próxima, fazia parte de um grupo de canto­
ras, o Quarteto em Fá. E assim como tinha o gru­
po dela tinha o grupo dos amigos do Belas Artes. 
Tinha também o Gilnei Silveira, de I aguarão, que 
conheci no pré-vestibular e que estudava Jorna­
lismo; o Kiko Castro Neves, pelotense, meu cole­
ga na Engenharia. Enfim, muita gente. O Pery 
Souza, que como Gilnei e Kiko também foi funda­
dor do Almôndegas, é nosso primo-irmão, se criou 
conosco. Bom: a pat1ir do conjunto da Liane, a 
casa dos pais dela se tornou naturalmente um 
centro de encontros. O seu Bruno e a dona Laura 
gostavam de música, gostavam da onda e passa­
vam a noite inteira preparando caipirinha para to- , 
dos. Íamos para lá e ficávamos tocando, tocando, 
tocando. 

Kledir - Só para não perder o fio da meada, 
quero concluir aquela coisa do ambiente, que foi 
fundamental para nossa vida. Primeiro a cidade 
como um todo, e nela o ambiente universitário. A 
convivência diária no Belas Artes era maravilho­
sa. Estudavam lá o Pery e o Zé Flávio (que mais 
tarde entraria no Almôndegas). Lá conhecemos 
Celso Loureiro Chaves, Paulo Dmfman e tantos 
outros músicos, era Um ambiente estimulante, cheio 
de novas idéias. Lembro que cada prédio da uni-

versidade era um mundo diferen­
te. A Arquitetura tinha seu pró· 
prio clima de agitação, a Filosofia 
outro, o CAD. Cheguei a fazer 
algumas matérias noCAD, como 
Expressão Corporal. 

JU - Essa combinação de 
engenharia, música e arte dra­
mática não era muito co­
mum ... 

Kledir - Começamos a fazer 
os cursos paralelos exatamente 
porque o mundo ia se abrindo, 
coisas novas se ofereciam todos 
os dias. Fiz também um curso 
com dois pioneiros do cinema ga­
úcho. Imagina, eu, apaixonado por 
cinema, agora estava fazendo um 
curso. Um dia, no centro acadê­
mico, vi um cartaz falando em me­
ditação transcendental, com 
Maharishi Maheshi Yogui. Digo: 
"Pô, o guru dos Beatles!". Claro 
que fui fazer meditação com ele, e 
a partir disso também desenvolvi 
toda uma relação com meditação 
e com ioga, coisas que ajudaram a 
mudar minha vida e que pratico até 
hoje. Imagina, fazer meditação 
com o Maharishi. No nosso mun­
dinho de Pelotas, isso jamais acon­
teceria. 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

"Quanto mais viajávamos pelo Brasil, mais crescia a consciência de que éramos gaúchos" 
JU - Chegaram a concluir 

os cursos? 
Kleiton - Concluímos Enge­

nharia, mas o de Composição e 
Regência não cheguei a concluir. 
Fiz cinco anos e o curso é de sete. 
Mas também nunca trabalhamos 
como engenheiros. 

JU - Nesse caso, foi di­
nheiro público posto fora com 
vocês ... 

Kleiton- (risos) Na época da 
faculdade cheguei a trabalhar 
como desenhista de planta bai­
xa, que é engenharia civil. Eu 
fazia uma terapia e queria traba­
lhar para pagare Foi meu primei­
ro trabalho. 

"• JU- Por que a terapia?-·· 
Kleiton- Porque no final do 

primeiro ano de Engenharia tive 
um problema sério de saúde, a 
síndrome do pânico. Ralei duro. 
Exatamente aí me dei conta de 

Kledir: " 'Deu Pra Ti' é uma canção de ex mo" 

que estava no caminho errado e a música se 
transformou em minha tábua de salvação. Foi 
uma necessidade desesperada de fazer alguma 
coisa para romper um pouco com a rig"idez que 
eu tinha. Achava que dominava tudo, que podia 
tudo, e esqueci do meu lado emocional. Admitir 
que havia escolhido a profissão errada foi uma 
decisão dura. 

JU - Essa época de que estamos falando 
era o auge da ditadura, governo Médici, Vo­
cês chegaram a participar da política estu­
dantil? 

Kledir - Não tínhamos uma consciência polí­
tica, ela de certa forma foi se formando no ambi­
ente ·universitário. Lembro que vários lideres es­
tudantis que conheci nos primeiros anos da facul­
dade foram presos, desapareceram naqueles anos. 
Mas na verdade nunca fizemos militância, nunca 
participamos diretamente, estávamos mais envol­
vidos com a música. E na 
nossa turma da música, quem 
tinha mais consciência era o 

dir tínhamos espírito para sair levantando 
bandeiras políticas, nossa consciência se revelava 
na área da criação. Bem mais tarde, quando fui 
morar no Rio de Janeiro, namorei uma jornalista, 
que era de esquerda e tinha sido presa, e aí real­
mente aprendi a ver a política como era praticada 
pelos políticos e pelas pessoas de oposição. 

Kledir (rindo) - Tu andou pichando muro, que 
eu sei ... Distribuindo jornalzinho em porta de fa­
culdade ... 

Kleiton - Minha consciência estava no fato de 
querer lutar pelos direitos dos brasileiros, de saber 
que a polícia era treinada pelos americanos para 
torturar. Depois aprendi isso com muito mais clare­
za fazendo cursos com professores de História no 
Rio de Janeiro, fiquei sabendo como a coisa funcio­
nava naquele tempo. Mas acho que foi legal tam­
bém termos nos preservado um pouco dessa pau­
leira, com todo o respeito pelas pessoas que motTe· 

ram. Como eu gostava 
de estudar, era muito 
CDF, ficava meio fecha-

José Fogaça, que sempre foi 
um cara politizado. Conhece­
mos o Fogaça no I • Musipuc, 
lá por 71. Na época tínhamos 
a nossa turma, o Fogaça ti­
nha a dele e o Fernando Ri­
beiro, uma outra. Na turma 
do Fogaça tinha o Zé Flávio, 
por exemplo, e as meninas do 
Bom Conselho ... Claro que 
procuramos nos aproximar 
mui to mais das meninas do 
que do Fogaça e do Zé Fiá· 
via (risos). O Coral do Bom 

"A experiência de cantar 
músicas gauchescas no meio 

de um show de música 
popular poderia ter sido 

rejeitada, quem sabe. Mas 

do no meu processo in­
telectual, era uma ma­
neira de escapar disso. 
Que não recomendo 
para ninguém, mas era 
mesmo um processo 
meu de defesa, de não 
querer me envolver, bai­
xava a cabeça e queria 
estudar, compor. Se bem 
que através do Fogaça 
a gente cantou temas 
políticos, como Viração 

aí, para nossa surpresa, nos 
demos conta de que 

tínhamos descoberto algo 
que era bem aceito." 

Conselho era uma coisa des-
lumbrante, visualmente, nem 
tanto em termos sonoros ... (mais risos). A partir 
dali acabamos fazendo amizade com os outros gru­
pos, e nos integrando, tanto que em 72 fizemos 
juntos a L a Mostra de Música de Porto Alegre, no 
Theatro São Pedro. 

Kleiton - Sobre a questão política, quero 
dizer que tínhamos consciência do que estava 
acontecendo, mas existia dentro de nós um pro­
cesso muito ambíguo. Nossos pais sempre ti­
veram horror de política profissional. Nos cri­
amos ouvindo falar: "'Não se envolvam com 
políticos". Já era uma coisa considerada meio 
promíscua na nossa cabeça, que não valia a 
pena. Por outro lado, sabíamos o que estava 
acontecendo. Então, nossa saída para a ques­
tão polftica, a partir da convivência com o Fo­
gaça, acho que foi colocar na própria música 
nossas inquietações. Como nem eu nem o Kle-

e outros. 
Kledir - No início 

tínhamos uma ingenui­
dade pelo fato de sermos garotos do interior. Pelo­
tas era muito diferente de Porto Alegre, como o 
Rio de Janeiro era muito diferente de Porto Ale­
gre. Quando chegamos no Rio fui que nos demos 
mesmo de cara com a questão política. Em Pelo­
tas éramos muito crianças, muito ingênuos, e não 
é que as questões não acontecessem à nossa vol­
ta. Tivemos o caso do padrinho do Kleiton, que se 
exilou no Uruguai, perseguido pela ditadura. Era 
um parente próximo e morou anos no exflio. Mas 
não se falava muito disso na fanúlia, diziam que o 
Tio Paulinho teve problemas e estava trabalhando 
com arroz no Uruguai. 

Kleitnn - Meu pai, que era amigo dele como um 
illnão, sofreu muito e isso também ajudou na reco­
mendação para que não nos metêssemos em política. 

JU - Falando em ingenuidade, como nas· 
ceu o estilo musical do Almôndegas? Foi uma 

coisa pensada ou espontânea'! 
· Kleiton - Ambas. Primeiro, cantávamos es­

sas coisas do folclore gaúcho de uma maneira des~ 
contraída, por lazer. Nas reuniões com a turma, 
gostávamos de cantar músicas como Minha Car­
reta, por exemplo. Mas éramos muito urbanos tam­
bém para sennos só isso. Depois, passamos a in­
cluir essas músicas nos shows e aí acho que hou­
ve uma tomada de consciência, percebemos que 
uma coisa séria começava a acontecer. 

Kledir- No início o processo do Almôn­
degas foi espontâneo, fazíamos primeiro e de­
pois refletíamos a respeito. Não paramos para 
pensar: vamos fazer um grupo de música acús­
tica. Acontece que eu tocava violão, o Klei­
ton tocava violino, outro tocava percussão, e 
assim foi, tudo meio ao acaso. A escolha do 
repertório seguiu o mesmo processo. Fazía­
mos e víamos o resultado: "Olha que interes­
sante, cantamos uma música como Amargo, 
do Lupicínio, e as pessoas gostaram". 

Kleiton - A experiência de cantar músicas 
gauchescas no meio de um show de música po­
pular poderia ter sido rejeitada, mas começamos 
a nos dar conta de que tínhamos descoberto algo 
que era bem aceito. Então fomos mais ou menos 
envolvidos. Os amigos, o público, os jornalistas, 
nos diziam: .. Pô, que legal essa onda, que interes­
sante isso que vocês estão fazendo". Então nos 
demos conta de que estávamos mexendo em uma 
coisa muito mais séria do que simplesmente o 
prazer de cantar e se divertir. Era algo acima de 
nós, estávamos recebendo um presente. 

Kledir - E aí encontramos um Fogaça que 
aparece com uma música como Vento Negro, 
praticamente uma milonga. Começamos a encon­
trar identidades em outros compositores, como 
Bebe to Alves, que aparece com uma milonga ma­
ravilhosa, Que se Pasa!. Esses paralelos foram 
mexendo com todos daquela geração. 

Kleiton- Na casa dos Klein, a gente cantava 
Beatles, mas também Mercedes Sosa, Violeta 
Parra, Victor Jara, os caras de esquerda da Amé­
rica Latina. E samba, Noel Rosa era cultuado na 
turma. Mas como estávamos encontrando uma 
identidade, e o samba não passava muito por aqui. 
ficou por lá. 

JU - Resumindo: grupo definido com vo­
cês mais Kiko, Gilnei e Pery, e identidade 
descoberta, o Almôndegas estoura com o pri­
meiro disco, no inicio de 75. Logo vem o se­
gundo, com Pery substituído por ,João Bap· 
lista. E em 77, com Zé Flávio no lugar de 
Kiko, vocês decidem se mudar para o Rio. 
Foi um baque semelhante ao da mudança de 
Pelotas para Porto Alegre'! 

(' .. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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O difícil trajeto para ter o nollle no listão 
eNARA RUBIA ROXO 
Jornalista 

O número de jovens que procuram as 
~ universidades públicas a cada ano atesta 
J a necessidade de se estabelecer um 
W debate aprofundado sobre o acesso ao 
1 ensino superior público e sobre a 
: estrutura física e de recursos humanos 

das instituições, o que amplia a 
discussão sobre formas alternativas ao 
vestibular. A oferta ainda está muito 

~ aquém do número de candidatos que 
! procuram ingressar na UFRGS i com a expectativa de cursar ensino 

superior público e de qualidade. 

E pulos, choro, gritos e muita, muita emoção. Não é para 
menos: ver se~ nor:ne na li~ ta ?e aprovados do v~stibu-

., !arde uma umvers1dade pubhca e o sonho de mtlhares 
de jovens, que sabem que a concorrência não será fácil e que 
terão que ser os melhores. Quando essa universidade é a UFRGS, 
então, o.s motivos para comemorar são maiores. A Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul está entre as melhores do país, com 
a grande maioria dos cursos com conceito "A" no Pro vão, sistema 
que avalia o desemprenho das instituições em nível nacional. 

No vestibular de 2003 foram 44.482 os inscritos para as 4.180 
vagas oferecidas. Esses números dão a dimensão da concorrência 
a que se submetem os candidatos. A média geral ficou em 10,64 
candidatos por vaga, mas alguns cursos ultrapassaram em muito 
essa inédia, como Ciência Jurídicas e Sociais (Direito Noturno, 
28,03 candidatos por vaga), Psicologia (27 ,9 candidatos por vaga) 
e Medicina da UFRGS (26,51 candidatos por vaga). "Não há novi­
dade nesse quadro, uma vez que, historicamente, a UFRGS tem 
uma elevada média de candidatos por vaga, e até mesmo em rela­
ção aos cursos repete-se o resultado de outros anos, visto que 
Medicina e Direito sempre estão entre os mais procurados", avalia 
o professor Nilton Rodrigues Paim, presidente em exercício da 
Comissão Permanente de Seleção (Coperse), órgão que coordena 
o processo de vestibular. Ele relata que já houve variações, mas 
são raras. Algumas Engenharias, Informática, Publicidade e Nutri­
ção, porexemplo,já figuraram em algum momento entre os mais 
procurados, mas não permaneceram, como tem acontecido com 
os dois cursos citados. 

MESES DE TRABALHO 
Se é grande a angústia dos candidatos, porque sabem que na 

médi;~ teiCãq qu~ ter um de,>empe.nho melhor quepe! o menos ou- . 
tflls de?.,p.essoa.s.PJr'lbíllho <,lo p~soal que prepara esse ve'stibular 
não é menor. De acordo com a assessora da presidência da Co­
perse, Avani de Oliveira, assim que termina um concurso, já se 
começa a pensar no vestibular seguinte. "Funcionamos como uma 
escola de samba, que mal sabe o resultado do desfile e já começa 
os preparativos para o próximo", compara ela. 

O vestibular da UFRGS mobiliza um contingente que ultra­
passa três mil pessoas, se forem considerados o pessoal dire· 
to e indireto envolvido. Desde a elaboração até a aplicação 
das provas, passando pela revisão, segurança, transporte etc., 
tudo é feito com rigoroso cuidado. O nível de detalhamento 
dos trabalhos chega ao ponto de agendar reunião preparatória 
com órgãos públicos, como a EPTC (Empresa Pública de 
Transporte e Circulação), Brigada Militar, Samu (Serviço de 
Assistência Médica de Urgência), com o objetivo de repassar 
informações sobre locais de provas, trajetos, número de can­
didatos por escola, para que esses órgãos possam, em parce­
ria, elaborar planos de atuação, de forma a evitar qualquer 
tipo de transtorno aos candidatos. 

Conforme Avani, o vestibular é um processo que envolve muito 
trabalho. "Nossa preocupação vai muito além da elaboração das 
provas. Se o resultado desse veStibular tem sido sucessivamente 
positivo, isso não é fruto do acaso, mas de muito trabalho e dedica­
ção e de um planejamento que avalia todas as possibilidades. A 
cada ano procuramos aperfeiçoar, porque isto faz parte da própria 
evolução do processo." 

Mas o esforço tem valido a pena. Este ano, não houve qualquer 
tipo de problema ou anulação de questões. Para quem costuma 
dizer que as provas da UFRGS são muito difíceis, a assessora da 
Coperse apresenta um contraponto. Segundo ela, as provas são 
realizadas buscando o equilíbrio e a adequação ao conteúdo pro­
gramático do ensino médio, à luz do que é determinado pela LDB 
(Lei de Diretrizes e Bases) e parâmetros curriculares nacionais. 
"As questões são adequadas ao que o candidato recebeu na sua 
formação secundária", afinna. 

Em sua avaliação sobre o vestibular, o professor Noberto Hoppen, 

pró-reitor adjunto de Graduação, destacou o trabalho da Coperse. "A 
instituição vestibular realmente funciona. Este ano estamos comemo­
rando o fato de não ter sido anulada questão alguma." Para ele, isso 
significa que o conteúdo das provas não foi contestado. Hoppen desta­
cou também, como responsável pelo sucesso do vestibular de 2003, a 
infra-estrutura disponibilizada. "Nossa infra-estrutura é muito boa. Ima­
gine um vestibular em que participaram mais de40 mil pessoas, e que 
acontece em mais de 50 lugares diferentes. A logística para atender a 
isso é fantástica. Tudo tem que correr perfeitamente, dentro de limites 

de tempo. Sob esse ponto de vista, eu 
diria que temos uma equipe muito boa, 
com plena capacidade de executar o 
processo e que está preparada para, 
caso oconam problemas, atuar de for­
ma muito rápida Tudooqueestáden­
tro do alcance do que pode ser admi­
nisu-&do pela Universidade é feito." 

DESEMPENHO EM 2003 
Numa avaliação do processo 

de vestibular, constatou-se uma 
elevação do número de candida­
tos com 40% ou mais de acertos 
sem zerar nenhuma questão e, 
portanto, tiveram suas redações 
corrigidas. Foram mais de 17 mil 
redações, cada uma delas, corri­
gidas duas vezes por diferentes 
avaliadores. De acordo com Ava­
ni, isso demonstra uma elevação 

no desempenho dos candidatos. "Esse é um resultado que co­
memoramos. Se formos analisar o processo da educação, po· 
demos falar numa espécie de ciclo, uma vez que nossa univer­
sidade forma profissionais que, em boa parte, vão atuar no en· 
sino médio. Então, quando vemos uma elevação no desempe­
nho dos candidatos, não podemos deixar de sentir uma certa 
responsabilidade por isso." De acordo com a Coperse, o índice 
de abstenção este ano ficou em 16,63%, e a média de acertos 
repetiu a dos outros anos, cerca de 40% do total de questões. 

Projeto pode apontar alternativas 
para o ingresso na universidade 

Visto por muitos como um "muro intransponível", há tempos 
o vestibular vem suscitando acaloradas discussões. Já em 

seu discurso de posse, o ministro da Educação, Cristovam Buar­
que, falou em revolução no ensino no Brasil. "Trabalharemos com 
três eixos", enfatizou ele, referindo-se ao grande programa nacio­
nal de abolição do analfabetismo nos próximos quatro anos, à cons­
trução de uma escola voltada para as necessidades do século XXI 
e à formatação de uma nova universidade, que sirva à realidade do 
país e do mundo. ''Precisamos de uma universidade capaz de acom­
panhar a velocidade com que o conhecimento acontece hoje, sin­
tonizada com as exigências éticas de um mundo com tanta exclu­
são", frisou Buarque. Para ele, o ingresso na universidade e a 
questão das vagas ociosas, assim como o sistema de avaliação, 
estarão no centro dos debates. 

"Não pretendemos eliminar instrumentos de ingresso. As uni­
v,ersidad>s, ,o.unca serã9 capazes de receber todos os q:Ue tepni- . 
narpD ensino médio. O que defendemos, e o que implantei1quando 
reitor da Universidade de BrasOia (UnB), é uma modalidade de 
ingresso paralela ao vestibular, que selecione os alunos a serem 
admitidos a partir de provas aplicadas nos três anos do ensino médio. 
Há sete anos que metade dos que ingressaram na Universidade de 
Brasília o fizeram a partir desse sistema. Entram os que têm as 
melhores médias." Como vantagens dessa modalidade, Buarque 
aponta um interesse maior dos alunos pelos estudos em nível mé­
dio, além de haver uma combinação melhor entre este nível e a 
Universidade. 

ALTERNATIVAS DE ACESSO 
O pró-reitor de Ensino e vice-reitor da UFRGS, professor José 

Carlos Ferraz Hennemann, destacou o vestibular da Universidade 
como um processo que vem se aprimorando a cada ano. "Dentro 
da proposta com a qual trabalha, esse processo tem alto grau de 
qualidade. Mas, por mais que a Universidade aumente o número 
de vagas dentro de suas escassas possibilidades, o número de can­
didatos continua aumentando sempre numa proporção maior", ana­
lisa ele. No período de 1995 a 2003, por exemplo, a UFRGS teve 
um acréscimo de 14,6% de vagas no vestibular. No entanto, a rela­
ção entre o crescimento das vagas e o número de candidatos ainda 
é muito desproporcional. O número de vagas que a instituição dis­
ponibilizo no momento está vinculado ao que ela tem condições de 
absorver. Nesse caso, o processo de vestibular vem a ser uma for­
ma de classificar aqueles que irão entrar na Universidade. 

Hoje algumas instituições públicas estão trabalhando com formas 
alternativas de ingresso baseadas numa modalidade de acompanha­
mento do estudante durante os três anos do ensino 1nédio. Como é o 
caso da já citada UnB e da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), no Rio Grande do Sul. "São processos importantes, mas 
que não alteram o número de vagas", esclarece o vice-reitor. Ele 
considera impo1tante a interação que esses processos podem esta­
belecer com o ensino médio, influindo na qualidade do ensino nas 
escolas onde são realizadas provas continuadas de seleção. 

Nessa mesma linha está o pensamento de Hoppen. Para ele, 
embora seja muito difícil explicar à sociedade por que a Univer­

sidade só pode aceitar cerca de 
10% dos candidatos inscritos a 
cada ano, a realidade é que a 
UFRGS, da maneira como está 
estruturada, opera no seu limi­
te e, em curto prazo, esse qua­
dro não deve ser alterado. 
"Vejo esse percentual como um 
desperdício absoluto de talen· 
tos, visto que muitas pessoas 
com capacidade de entrar na 
Universidade ficam de fora 
pelo processo seletivo, que es­
colhe os melhores dentre os 
melhores. Seguramente, não 
conseguiremos dobrar as vagas 
que temos hoje, pela carência 
de recursos financeiros, de pro­
fessores, de laboratórios etc. 
Estas questões estão na mes~ 
ma linha da discussão sobre a 
abertura de mais cursos notur­
nos, levantada pelo ministro da 
Educação." 

de a infra-estrutura de recursos humanos e físicos das insti­
tuições, permeiam o vestibular e envolvem, inclusive, siste­
mas de avaliação, como o Provão. "Todos esses pontos são 
extremamente importantes e devem ser constantemente re­
discutidos", avalia Hennemann. Para ele, as respostas às vá­
rias questões suscitadas devem vir de uma ampla discussão 
entre reitores das universidades federais e autoridades gover­
namentais. "Essa é a pré-disposição do governo, que é bem 
vista pela comunidade acadêmica, no sentido de uma interlo­
cução muito próxima entre as administrações da universidade 
e o Ministério da Educação." 

DEBATES ENVOLVEM A EDUCAÇÃO BÁSICA 
O problema que se coloca é que o número de alunos desejosos 

de estudar na universidade pública é cada vez maior do que a 
capae>idaoo. de res~iúíder a essa ·demanda. Em últinittrimálise, o 
que se fbusta é possibilitar a univerSalização do ac~sso; ou seja, 
dar a todos os que concluem o segundo grau o direito de ingressar 
numa universidade pública. De acordo com o critério de mérito, se 
não houver um mecanismo de seleção, essa universalidade fica 
in viabilizada. 

Para o então presidente da Associação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Moza1t 
Neves Ramos, o problema da justiça no acesso à universidade 
remete a educação fundamental e média. "Como a educação bá­
sica pública não tem o mesmo padrão de qualidade que tem a 
educação privada, naturalmente, nos cursos de maior projeção no 
mercado de trabalho, observa-se um número maior de alunos oriun­
dos da rede privada em detrimento dos alunos da rede pública. 
Então, é isso que se discute em relação ao vestibular. Na prática, a 
maioria dos candidatos é oriunda da rede privada, que oferece 
ensino mais qualificado que a escola pública. No terceiro grau há 
uma inversão", destaca. 

Mozart diz que, se existe alguma situação de injustiça, não é 
responsabilidade da universidade. "Toda essa questão do vestibu­
lar decorre basicamente do preconceito de que a maioria dos que 
entram nas universidades públicas são alunos da rede privada de 
segundo grau. Mas qualquer que seja a forma seletiva, e existem 
vários estudos que demonstram isso, a situação se repete. Alunos 
que passam no vestibular de uma universidade pública, teorica­
mente são capazes de ser aprovados no vestibular de qualquer 
outra universidade, porque estão mais preparados", exemplifica. 
Para ele, toda a discussão sobre vestibular ou formas de acesso ao 
ensino superior deve passar primeiramente por um debate sobre a 
melhoria na educação básica. 

Ele destaca, também, os números relativos a esta questão. 
.. Não estamos tratando com um quantitativo pequeno de alunos. 
Na UFRGS, falamos de 44 mil candidatos para 4 mil vagas. Na 
Fuvest, são mais de ISO mil inscritos para I O mil vagas. O que 
fazer? Sorteio? Não seria justo e não estimularia a qualificação 
do ensino médio. Porque a questão não é entrar na universidade, 
mas sair e sair bem. Entrar é apenas um primeiro passo. Importa 
sair bem, com educação profissional qualificada e com educação 
cidadã." 

AVALIAÇÃO SERIADA 
O processo de avaliação seriada tem surgido como uma possi­

bilidade de acesso à universidade, mas também se caracteriza como 
processo de seleção, no qual, em princípio, entrariam os melhores. 
Para Mozart, a pergunta a ser feita é: ela é melhor do que o vesti­
bular ou não? A resposta deverá ser buscada num amplo debate 
entre governo e comunidade acadêmica. Mas, independente do 
ponto de vista, parece consenso que esse tipo de seleção tem a 
vantagem de efetivar melhorias no ensino médio. "O aspecto posi­
tivo dessa sistemática é a possibilidade de melhorar muito a pró­
pria avaliação feita pela escola. Se os alunos avaliados no primeiro 
ano não foram tão bem numa determinada matéria, isso pode ser 
corrigido ao longo do segundo ou do terceiro ano." Na sua opinião, 
o próprio ministro da Educação tem sido cauteloso quando coloca 
a autonomia das universidade em primeiro lugar em relação a qual­
quer mudança na forma de acesso. Até o momento, as discussões 
têm sido colocadas como formas alternativas, porque é preciso 
considerar as questões operacionais da avaliação seriada. 

Em 2003 estiveram inscritos para o vestibular da UFRGS 44.482 candidatos 

As discussões sobre o en­
sino superior passam por di­
versos aspectos, que vão des-

Vestibular, avaliação seriada, cotas para egressos de escolas 
públicas, entre outros, são temas que estarão na pauta do dia quando 
o assunto for educação superior no Brasil. Mas há consenso de 
que qualquer mudança na educação superior passa pelo ensino 
fundamental e médio, por um amplo debate com a comunidade 
acadêmica e pela forma de relacionamento entre o governo fede­
ral e as universidades. 
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LITICA p CA PUS 

O ministério da diversidade Equipamento de lava~em de veículos criado 
na UFRGS economiza até 80% de água •ELIANA RAFFAELLI 

Jornalista 

Lula busca garantir apoio social 
· na formação de sua equipe para 
compensar minoria no Congresso 

'· 

Pensar em um governo com raízes no mo 
vimento de esquerda, que colocasse sin 
dicalistas, ex-guerrilheiros e presos po-

líticos da época da ditadura militar ao lado de um 
ex-presidente de banco americano, de latifundiá­
rios, empresários e políticos de centro-direita exi­
giria, há alguns anos, um extraordinário exercício 
de imaginação. Tal composição, impensável no 
século passado, ganhou contornos de realidade 
no Brasil em 2003, quando Luiz Inácio Lula da 
Silva assumiu a presidência da República. Con­
tudo, o terreno para a junção de interesses apa­
rentemente tão antagônicos começou a ser pre­
parado já no período da campanha eleitoral, quan­
do o Partido dos Trabalhadores (PT) de Lula es­
colheu como vice o empresário mineiro José Alen­
car, do Partido Liberal (PL). Além disso, fora os 
habituais aliados, como PCB, PC do B e PV, Lula 
conquistou, sobretudo no segundo turno, o apoio 
de lideranças de partidos que em outras ocasiões 
estiveram em linha de choque com o PT, como 
José Sarney e Orestes Quércia (PMDB), Antô­
nio Carlos Magalhães (PFL), Ciro Gomes (PPS) 
e Itamar Franco (sem pru1ido). 

"Não é de estranhar que Lula tenha fotmado 
um ministério eclético partidariamente, pois na 
campanha já vinha apontando nesta direção, ao 
compor uma base de apoio política e ideologica­
mente heterogênea, haja vista a escolha do vice 
do PL", afirma Carlos Arturi, professor do De­
partamento de Ciência Política da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Para 
ele, o governo foi além da questão partidária, ado­
tando não apenas um ecletismo político como tam­
bém ideológico, a fim de garantir condições de 
governabilidade. "Na formação do ministério, fica 
claro que se procurou tranqüilizar os mercados 
ao escolher quadros com trânsito no meio em­
presarial internacional." 

A necessidade de buscar um padrão de coali­
zão não foge à regra dos últimos 50 anos, afirma 
André Marenco, também professor do Departa­
mento de Ciência Política da UFRGS. De 1946 
até 2003 , considerando somente os períodos de­
mocráticos, apenas dois presidentes tiveram mai­
oria no Congresso: Eurico Gaspar Dutra e José 
Sarney, no período logo após a eleição. 

Entretanto, o cientista político afuma que, do 
ponto de vista partidário, a heterogeneidadll..da 
equipe é apenas aparente. Segundo ele,,o gover­
no é formado pelo PT - o único partido grande da 
base aliada - e por partidos menores, como PL, 
PTB, PPS ~ PSB, que ficaram com um ministé­
rio cada. "A medida que a disputa no PMDB se 
resolva e que o partido se defina pró-governo, a 
proposta de coalizão tal vez fique mais clara." 

Por outro lado, a administração Lula está im­
plementando uma característica bem diferente da 
verificada na gestão de Fernando Henrique Car­
doso, a de enfatizar a formação de um pacto, com 
espaço para uma composição social e corporati­
va, abrindo-se à participação de representantes da 
sociedade civil. "Indicações como a de Roberto 
Rodrigues (Agricultura), Luiz Fernando Furlan (De­
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), 
Henrique Meirelles (Banco Central) e do próprio 
Gilberto Gil (Cultura) são exemplos desta estraté­
gia", afirma Marenco. "No governo FHC, tudo 
estava centrado na figura de Pedro Malan (minis­
tro da Fazenda), oferecendo-se pouco espaço para 
negociação, o que resultou na grande dificuldade 
de interlocução com a sociedade verificada no pri­
meiro mandato de Fernando Henrique". 

Luiz Miranda, professor do Departamento de 
Economia da UFRGS e conselheiro da Agência 
de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (Agergs), não projeta difi­
culdades frente à montagem de um ministério di­
versificado. "Não creio que este seja um proble­
ma maior, pois a situação brasileira é tão difícil 
que praticamente existe um consenso da esquer­
da à direita de que os problemas mais sérios têm 
de ser resolvidos, a exemplo da fome, do analfa­
betismo e da saúde. Ninguém, mesmo achando 
que estas questões são secundárias, tem condi­
ções políticas de se opor." 

A abertura de espaço a setores conservadores 
e a não existência de uma ruptura radical levam a 
concluir que o caráter da nova administração será 
essencialmente social-democrata e progressista. 
"Este espaço de centro-esquerda assumido por 
Lula caracteriza a tenta ti v a de união nacional pos­
sível. Não é a união de todos, mas daquilo que 
constitui a maioria e que dá condição de hegemo­
nia dentro do bloco." Neste sentido, diz Miranda, 
os setores conservadores exercem papel subsidi­
ário, mas absolutamente necessário, se conside­
rarmos a existência de um sistema parlamentar 
que pode bloquear uma série de iniciativas que 
necessitam de um reordenamento legal. 

NOMES 
Quanto à escolha dos integrantes do ministério, 

Eduardo Corsetti, professor do Departamento de 
Ciência Pol ílica da UFRGS, considera que não hou­
ve grandes surpresas, pois foi preciso preencher 
necessidades internas do partido, valorizando o 
papel tradicional de alguns personagens. Como 
exemplo, há a participação forte do PT do Rio Gran­
de do Sul, maior estado já governado pelo partido 
e que ficou com três ministérios (Cidades- Olívio 
Dutra, Minas e Energia- Dilma Rousseff, e De­
senvolvimento Agrário - Miguel Rossetto ), além 
de duas secretarias com status de ministério (De­
senvolvimento Econômico e Social- Tarso Genro, 

e Direitos da Mulher- Emt1ia Fernandes). 
Em contrapartida, o anúncio de alguns nomes 

gerou desconforto em segmentos mais à esquer­
da, a exemplo da indicação do banqueiro Henri­
que Meirelles para o Banco Central, do empresá­
rio Luiz Fernando Furlan para o Ministério do De­
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, e 
do produtor rural Robet1o Rodrigues para o Mi­
nistério 'da Agric'ultura. Se por um lado petistas 
históricos manifestaram descontentamento com 
estas nomeaçôes, setores mais conservadores 
aplaudiram de pé as indicações e reforçaram seu 
voto de confiança no governo. 

A escolha de Meirelles sintetiza a opção pela 
diversidade. Escalado para comandar um dos pos­
tos-chave da arquitetura econômica do governo, 
o engenheiro goiano com especialização na Har­
vard B usiness School foi o primeiro brasileiro a 
presidir no País um banco estrangeiro (o Bank­
Boston, cargo que ocupou ao longo de 12 anos) e 
o primeiro estrangeiro a comandar ·um banco de 
grande porte nos Estados Unidos (o FleetBoston 
Financiai, oitava maior instituição financeira ame­
ricana). Além de banqueiro, Meirelles se elegeu 
em 2002 por Goiás como o deputado federal mais 
votado do Estado, pelo PSDB, partido do ex-pre­
sidente Fernando Henrique Cru·doso. 

Luiz Miranda considera que a escalação de 
Meirelles faz parte da lógica de equilibrar as dife­
renças. "Até porque seria muito contraditório pen­
sar que o PT pudesse ter um banqueiro. E, por 

-outro -lado, haveria a .opção de fazer um rompi­
<~nen.t.o no inicio do governo com o mercado inter-
nacional?", questiona o economista. 

A indicação do presidente do Conselho de Ad­
ministração da Sadia, Luiz Fernando Furlan, para 
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a pasta do Desenvolvimento segue a mesma lógi­
ca. Considerado um dos responsáveis pela con­
solidação da companhia de carnes e embutidos 
no exterior, que hoje exporta para mais de 60 pa­
íses, Furlan é também vice-presidente da Fiesp e 
da Associação de Comércio Exterior do Brasil. 

De acordo com Miranda, o empresário repre­
senta setores da burguesia brasileira com interes­
se na manutenção de sua capacidade de operar 
no mercado interno. "Esta posição é oposta à ado­
tada por Fernando Henrique, mentor da chamada 
teoria da dependência econômica, que prega a não 
existência de espaço para uma burguesia nacio­
nal, a não ser que seja associada e dependente. A 
teoria da dependência é uma teoria da rendição, 
da abdicação de um projeto nacional que não seja 
subordinado ao interesse do capital." 

Tanto a escolha de Furlan como a de Roberto 
Rodrigues (Agricultura) para integrar a equipe fa­
zem parte de uma articulação similar, pois são re­
presentantes de setores que não se opunham in­
teiramente ao governo Lula. "São ligados a ou­
tros segmentos da sociedade que mantinham re­
lações com o PT. Têm diferenças quanto às li­
nhas básicas do partido, porém, essa distância não 
é tão grande assim", diz Eduardo Corsetti. 

A nomeação de Roberto Rodrigues, agrônomo 
e empresário rural que já presídiu a Organização 
das Cooperativas do Brasil e que atualmente diri­
ge a Associação Brasileira de Agribusiness, re­
flete a antiga contradição campo-cidade. "Temos 
questões de uma agricultura empresarial-capita­
lista que ficarão a cargo do Ministério da Agricul­
tura. Porém, como subproduto dessa agricultura, 
temos uma rede de rendeiros, bem como grandes 
monopólios de terra, o que explica a existência de 
um Ministério do Desenvolvimento Agrário", afrr­
ma Miranda. 

Outra crítica foi relacionada à adoção de um 
critério mais técnico do que político na indicação 
dos nomes, ao passo que no Ministério da Fazen­
da a escolha recaiu sobre Antonio Palocci, médi­
co sanitarista e ex-prefeito de Ribeirão Preto (SP), 
sem grande experiência na área econômica. Para 
Luiz Miranda, é necessária uma adequação neste 
corte rígido, pois a fronteira técnico-política é ar­
bitrária, já que há situações que não se resolvem 
pela lógica abstrata da coisa ·em si, sendo preciso 
ter capacidade de persuasão, de agrupar e identi­
ficar interesses. 

"Esse critério técnico pode até ser legítimo em 
relação às ciências da natureza, mas não nas ci­
ências sociais, entre as quais está a economia", 
explica o professor. "Retomando Churchill, que 
dizia que a guerra era assunto importante demais 
para ser deixado na mão de generais, as questões 
econômicas são complexas demais para serem 
deixadas só na mão de economistas." 

HARMONIZAÇÃO 
Se por um lado a opção pela diversidade na 

composição da equipe de governo traz vantagens 
- como a garantia de tempo maior para assegu­
rar as condições mínimas, do ponto de vista eco­
nômico-financeiro, que evitem o enfrentamento 
de uma crise aguda no primeiro ano de adminis­
tração - o mesmo ecletismo embute riscos, a 
exemplo da possibilidade de descaracterização do 
projeto original, o que pode resultar em abalo no 
apoio político futuramente. "Há o risco de que Lula 
não faça o governo que prometeu, mas isso só 
pode ser avaliado com segurança daqui a uns dois 
anos", afirma Carlos Arturi. 

Diante disso, a necessidade de harmonizar os 
diferentes interesses é uma exigência que se im­
põe. Segundo Eduardo Corsetti, a construção de 
acordos é difícil em um governo que incorpora 
várias tendências. "A única estratégia possível 
para produzir resultados, e não rupturas, está em 
contar com setores que estiveram excluídos do 
processo." O aspecto positivo é a possibilidade 
de se produzir resultados mais eficazes com me­
nor custo político, através da idéia de que setores 
da sociedade tenham presença no processo de 
decisão, com a garantia de que suas pretensões 
serão discutidas. 

Medidas neste sentido já foram tomadas, a 
exemplo da criação, no primeiro dia de governo, 
do Conselho de Desenvolvimento Econômico e 
Social, comandado pelo ex-prefeito de Porto Ale­
gre Tarso, Genro. Concebido como um órgão con­
sultivo composto por representantes de setores 
sociais, empresários e até mesmo um ex-ministro 
do regime militar, o economista Delfim Neto, o 
conselho econômico não é algo novo. 

Conforme Carlos Arturi, no governo de Ernes­
to Geisel ( 1974-1979), em pleno regime autoritá­
rio, foi constituído conselho semelhante - menos 

diversificado que o órgão criado por Lula-, con­
sultado periodicamente pelo presidente e com 
grande influência, embora não dispusesse de po­
der deliberativo. "Esta é uma maneira de harmo­
nização, pois por meio da discussão prévia, os pro­
jetos e medidas de governo já chegam ao Pru'la­
mento cercados de apoio, de consenso." 

Que não será tarefa fácil esta composição de 
interesses não há dúvida. Outra necessidade que 
se estabelece é chegar a um discurso mais ho­
mogêneo, evitando que informações desencon­
tradas causem abalos internos ou mesmo crises 
diplomáticas, como as declarações do ministro da 
Ciência e Tecnologia, Roberto Amaral, que de­
fendeu na segunda semana de governo que fos­
sem retomados os investimentos em pesquisa para 
o desenvolvimento da tecnologia para a produ­
ção da bomba atôt;nica no País. No entanto, o 
Brasil é signatário de um tratado internacional em 
que se compromete a não in.yestir na produção 
de armas nucleares. 

A Previdência Social, um tema por si só explo­
sivo, foi outro que esteve na linha de ataque. Ri­
cardo Berzoini, o novo ministro da pasta, anun­
ciou que uma das idéias a serem discutidas era o 
estabelecimento de um mesmo teto de benefício 
previdenciário para os servidores públicos e pri­
vados, o que causou agitação em vários segmen­
tos, sobretudo entre os militares e a magistratura. 
No dia seguinte ao anúncio, Berzoini recuou, afir­
mando que os militares não seriam incluídos nes­
ta mudança. 

O discurso de posse do minisu·o da Educação, 
Cristóvam Buarque, também trouxe apreensão ao 
segmento de ensino superior, ao defender a idéia 
de que as universidades públicas fossem transfe­
ridas para o ministério da Ciência e Tecnologia. 
O programa que visa a enadicar o analfabetis­
mo, anunciado ainda no mês de dezembro e sem 
um plano correspondente de incentivo ao ensino 
superior, foi outro aspecto a preocupar o setor. 
"Parece que o governo está se voltando mais ao 
ensino fundamental, embora não seja incumbên­
cia direta da administração federaL Nada impe­
de que se desenvolva um programa contra o anal­
fabetismo, porém, ao priorizar a educação funda­
mental, as universidades seguem mantidas em 
uma posição marginal", afitma At1uri. 

Esta valorização inicial de questões ligadas 
ao analfabetismo e à inclusão social deixa em 
aberto como será a política do governo quanto à 
formação mais elaborada, da mão-de-obra mais 
sofisticada. "Ainda está ambíguo o papel das uni­
versidades, que sofreram uma grande deterio­
ração nos últimos anos", diz Eduardo Corsetti. 
Além disso, o professor lembra que não ficou 
claro como será inserida a questão da Ciência e 
Tecnologia, ou seja, se haverá uma retomada da 
importância das instituições públicas ou se será 
mantida a política anterior, de prioridade aos in­
vestimentos privados. 

Já André Marenco destaca que, nos primeiros 
dois anos, dificilmente o governo conseguirá im­
plementarpolíticas sociais, por ainda estar viven­
do um período de transição. Com isso, a tendên­
cia é de que sejam lançados apenas programas 
emergenciais, nos moldes do Fome Zero e do pro­
jeto de erradicação do analfabetismo. "O gover­
no deve começar a ter 'cara ' apenas daqui a um 
ano e meio. 'Porém, não poderá se dedicar so­
mente a matar a fome sem ter políticas de desen­
volvimento; não adianta oferecer apenas alfabe­
tização, sem a opmtunidade de continuidade dos 
estudos, questões que garantem a mobilidade so­
cial", diz Mru·enco. 

Um passo no sentido de fortalecer as insti­
tuições de ensino superior foi dado no fim de 
janeiro, quando o ministro Cristóvam Buarque 
esteve reunido, em Porto Alegre , com 40 dos 
52 reitores das universidades federais, encon­
tro do qual resultou a decisão de criar grupos 
de trabalho para diagnosticar problemas e pro­
por soluções para os estabelecimentos de ensi­
no superior. A intenção é levantar idéias sobre 
como o governo pode incentivar as universida­
des via liberação de recursos ou alterações nas 
legislações, bem como identificar os equipa­
mentos e as obras mais urgentes. 

Além da falta de um discurso homogêneo en­
tre os ministros, outro complicador para o equilí­
brio de forças é o engessamento que deve carac­
terizar o primeiro e, talvez, o segundo ano de go­
verno. "O primeiro ano será de execução da po­
lítica orçamentárÍa do governo anterior, enquanto 
que o segundo e o terceiro tendem a ser de deli­
nição própria do governo, o que pode levar à in­
clusão ou à exclusão, diante de questões conjun­
turais", diz Corsetti. 
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; Um professor e dois engenheiros 
desenvolveram o equipamento 
no Laboratório de Tecnologia 
Mineral e Ambiental (LTM) do 
Departamento de Engenharia de 
Minas. O invento, que está sendo 
patenteado, já começa a ser 

' utilizado por empresas gaúchas. 

Segundo dados da ONU, em menos 
de 50 anos, mais de quatro bilhões 
de pessoas, ou 45% da população 

mundial, estarão sofrendo com a falta de 
água. Embora o Brasil concentre 14% das 
reservas de água doce do planeta, o sinal de 
alerta já chegou a alguns Estados, como Per­
nambuco, Alagoas, Paraíba, Sergipe e Rio 
Grande do Norte, ao Distrito Federal e já 
ameaça grandes centros urbanos, como· a 
região metropolitana de São Paulo. O au­
mento populacional, o uso intenso de água 
na agricultura e na indústria e o desperdí­
cio são fatores que exercem pressões so­
bre os recursos hídricos disponíveis. Com 
um olho no meio ambiente e o outro no 
mercado, um professor da UFRGS e dois 
engenheiros de minas formados pela Uni­
versidade desenvolveram um equipamento 
e um processo de tratamento e reciclagem 
de água para lavagem de veículos. 

A idéia é de oferecer alternativa a um seg­
mento que consome grandes quantidades de 
água todos os meses: postos de gasolina, 
empresas de ônibus e de aviação, transpor­
tadoras e revendas de automóveis. Esse in­
vento foi desenvolvido pelo coordenador 
do Laboratório de Tecnologia Mineral e 
Ambiental (LTM) do Departamento de En­
genharia de Minas, Jorge Rúbio Rojas, e pe­
los engenheiros Jailton Joaquim da Rosa e 
Roberto Carlos Beal. O processo de paten­
teamento vem sendo acompanhado pelo Es­
critório de Interação e Transferência de Tec­
nologia (EITI), e o pedido se encontra em 
exame técnico no Instituto Nacional da Pro­
priedade Industrial (INPI). 

De acordo com os inventores, o trabalho 
consumiu cerca de 18 meses e resultou num 
equipamento que alia praticidade e econo­
mia. Feitas as contas, a economia em litros 
e reais proporcionada pelo equipamento ba­
tizado Aquatlot-FF é, para Rosa, a promessa 
de sucesso na aceitação e comercialização 
do produto. Uma empresa de ônibus com 
uma frota de 140 veículos, por exemplo, con-

some em média cerca de dois mil metros 
cúbicos de água por mês e desembolsa em 
torrio de R$ 16 mil. Com o novo equipamen­
to, que permite o reaproveitamento de até 
80% da água utilizada, as despesas caem para 
cerca de R$ 4 mil por mês, computados os 
custos com energia elétrica e os produtos quí­
micos utilizados para a limpeza. "Em quatro 
meses de uso, já é possível obter-se o retor­
no do investimento", diz Rosa. 

Até agora, foram desenvolvidos três modelos 
de tamanhos diferentes, com preços que variam 
entre R$ 15 mil e R$ 34 mil. Para empresas de 
pequeno porte, o retomo é um pouco mais de­
morado. Segundo estimativa feita pelo grupo de 

inventores, os postos de gasolina que oferecem 
lavagem de carros levariam cerca de 12 meses 
para recuperar o que in vestiram. Mesmo assim;' 
Rosa busca alternativas para driblar o proble­
ma, como o financiamento do equipamento pe­
las distribuidoras de combustíveis. "Com isso, 
as distribuidoras estariam levantando uma ban­
deira ecológica, reduzindo a emissão de polu­
entes no meio ambiente e racionando a água. 
Por que, então, não financiar?", questiona. 

De fato, o volume de água hoje consumi­
do é grande. No Brasil, são cerca de 32.700 
postos de combustíveis, sendo que 47% 
encontram-se no Sudeste, 2 I% no Sul, 17% 
no Nordeste e 10% na região Centro-oes-

te. Estima-se que 75% deles têm postos de 
lavagem. O consumo de água é de cerca de 
3 milhões e 700 mil metros cúbicos por 
mês, o equivalente ao que uma cidade de 
600 mil habitantes consome em 30 dias. 
Em Porto Alegre, são 480 postos de lava­
gem, incluindo postos de gasolina, empre­
sas de ônibus, transportadoras e revendas 
de carros. 

Incorporar à cultura dos brasileiros o 
novo método é um desafio a ser venci­
do. Por se tratar de uma inovação, algu­
mas dúvidas ainda inibem a aceitação. A 
mais freqüente diz respeito à qualidade 
da água. Existe o receio neste segmento 
de que a água reciclada não seja tão efi­
caz na limpeza ou venha a danificar o ve­
ículo. "Estamos propondo aos clientes 
o uso do equipamento em caráter expe­
rimental, por dois ou três meses, para 
que comprovem a eficácia do produto", 
diz Rosa. A Varig foi a primeira empresa 
a testar e, hoje, conta com dois equipa­
mentos em seus hangares . E outros cli­
entes de peso estão chegando. Até o fi­
nal de março, a Aquaflot Industrial Ltda.­
Pesquisa e Desenvolvimento, empresa for­
mada em 2001 por Rosa, Beal e um gru­
po de ex-pesquisadores do LTM, estará fe­
chando contratos com as empresas de 
ônibus Sogil, Unesul e Ouro e Prata. 

RETRIBUIÇÃO 
A Aquaflot e o EITI firmaram em 2002 

um contrato provisório que prevê o pa­
gamento de royalties de I% para a Uni­
versidade sobre o faturamento bruto 
com a venda de cada equipamento. Além 
disso, há um protocolo de intenções as­
sinado entre a Aquaflot e o LTM , garan­
tindo o repasse de I% do faturamento 
bruto da empresa para a UFRGS. Con­
forme Rosa, com o acordo ganham os 
dois lados. A universidade produz pes­
quisa básica e tecnológica, mas não 
chega ao fim da linha, comercia lizando 
os ,inventos ou prestando ass·es.soria 
técnica. Mas pode estabelecer parceri­
as com empresas para desenvolver 
equipamentos aplicados e colocá-los 
no mercado . Para a Aquaflot, o traba­
lho conjunto com o laboratório permi­
te a atualização dos conhecimentos e o 
contato permanente com uma equipe 
altamente qualificada. " Tudo o que eu e 
meus sócios aprendemos, foi aqui nes­
ta Universidade gratuita. O repasse dos 
lucros é uma maneira que encontramos 
de retribuir." 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFRGSiaz sucesso entre os usuários 
Colocada à disposição em novembro de2002, já nos primei 

ros dois meses a Biblioteca, a Digital de Teses e Disserta­
ções da UFRG contabilizou mais de 3.400 acessos aos 685 docu­
mentos em texto completQ disponíveis. 

A evolução dos meios de informação, associada às novas tec­
nologias, em especial a infonnática, levam a:repensar o acesso 
aos acervos das bibliotecas. Com isso, encontramos cada vez maior 
variedade de documentos disponíveis sob forma digital, pemútindo 
seu acesso através da Internet. A Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da UFRGS, implantada em novembro do ano passa­
do, tem o objetivo primordial de divulgar a produção intelectual 
gerada no âmbito da UFRGS, tomando-a acessível universalmen­
te. Ela foi criada a partir de um trabalho integrado do Sistema de 
Bibliotecas com a,Pró-reitoria adjunta de Pós-graduação, o Cen­
tro de Processamento de Dados e a Pró-reit()ria de Pesquisa. 

A implantação da Biblioteca Digital iniciou pelas teses e dis­
sertações defendidas a partir de 2001, cabendo aos programas de 
Pós-graduação providenciarem uma cópia do trabalho em formato 

eletrônico e a autorização do autor, nos termos da lei 9.6 Hl de 
19defevereiro de 1998, que dispõe sobre o direito autoraL À 
médida que cada programa obtiver auto~·ização dos 
feit-a a inclusão gradativa d()S\tJ:'abalhos '"'"""""'"' 
anteriores. A Biblioteca Digihil,pe teses e 
UFRGS insere-se no Projeto dá Biblioteca Digital 
Instituto Brasileiro de Informação eín Ciência e 'IeCJJcll;õgj.a 
(IBICT), devendo a UFRGS integrar o Consórcio...,.,,~..,,.," 
Teses e Dissertações. 

As teses e dissertações em meio magnético (disquetetcâ­
rom, zip-drive) são entregues nas respectivas bibliotecas séto- • 
riais, acompanhadas do forrnulário"de autorização 
são na Biblioteca Digital. Posteriormente são .. . 

. Núc.1ep d~}nformática da Biblioteca~Central, 
são convertidos para o formato . ,pdf(i}oi-iable do~cu.lnl 
mat), gravados em um servidt)r:Jlp•"CPD eu· J!·~erJdCIS 
de ac~so ao texto completo no registro bib,lio.gráfic<o d1J c;ilt 
goSABi. . 

. f\ 

Faculdade de Agronomia da UFRCS: 
preparando-se para iniciar suas obras de recuperação. 

O prédio centra l da Faculdade de Agronomia da U FRGS foi construído entre 1911 e 
1912,numa zona da cidade onde se localizava m antigas fazendas. Apesar da constante expansão e 
adensamento urbano, permanece até hoje o destaque à paisagem natural, salientando ainda mais o 
seu caráter monumental. 

Embora seja um Patrimônio Histórico preservado, muito de sua beleza e estrutura está sendo 
perdido pelo tempo, necessitando de uma urgente restauração. 

Felizmente, as obras de recuperação estão prestes a tornar-se realidade. Graças, mais uma vez, 
' ao apoio da comunidade, que considera o valor histórico e cu ltural dos Prédios Históricos da UFRGS. 

Agradecemos a todos e solicitamos que continuem colaborando com a restauração. Em breve, 
a Faculdade de Agronomia estará recuperada. 

fntw em contato com a Secwtaria do Património Histórico e f.Jça sua doaç;!o:www.ufrg.>.br/pre<iiosllistoriw> ou (51)33'16-30Ul 

"' UFRGS 
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LJALIDADE 

Governaddr :e ministros visitam a 
UFRGS, e-i-propõem parcerias 

O governador Germano Rigotto e ministros 
gaúchos do governo Lula visitaram a 
Universidade, propondo colaboração 
em diversas áreas. Essas visitas foram 
consideradas pela reitora como 
uma demonstração de respeito pela UFRGS. 

Durante o mês de janeiro, a r~ i tora Wrana Maria Panizzi 
recebeu em seu gabinete a visita do governador Ger­
mano Rigotto e de ministros e secretários do governo 

Luiz Inácio Lula da Silva: Cristovam Buarque, da Educação; Ro­
berto Amaral, da Ciência e Tecnologia; Mig4el Rosseto, do De­
senvolvimento Agrário; e os secretários com status de ministro 
Tarso Genro, do Desenvolvimento Econômico e Social; e Emíba 
Fernandes, da Secretaria Especial de Política para Mulheres. Wrana 
também recebeu mensagens do ministro das Cidades, Olívio Du­
tra; e da ministra das Minas e Energia, Dilma Rousseff. Os minis­
tros da Educação e da Ciência e Tecnologia deram entrevista que 
será publicada no próximo número do Jornal da Universidade. 

TARSO 
O secretário do Desenvolvimento Econômico r Social Ta.rso 

Genro foi recebido pelos pró-reitores e também por professores 
e pesquisadores do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, es­
pecialmente os da área de Ciências Políticas e de Sociologia, e 
pela direção e professores da Faculdade de Ciências Econômi­
cas. Tarso fez uma rápida exposição do papel que sua secretaria 
vai ter como articuladora entre os diferentes ministérios e da idéia 
que temi d{)..li~nsolho:dé" Desen roltirueD~On~§~~~ial. 
Atrav6$1esse.-conselho, repu~sentantes.,ded~ferenfH~>'l%\TIÇilfPS 
da sociedade c i vil, setor público, setor pri vadb, organizações go-

. vemamentais e não-govemamentais vão ouvir a sociedl;(de sobre 
algumas questões importantes, entre elas as reformas previstas, 
especialmente a reforma tributária e a reforma da Previdência. Disse 
também que, como vai tratar de todas as qu.estões relativas ao 
projeto nacional de um grande pacto social, gostaria de realizar 
um trabalho em conjunto com a Universidade. Dias depois da vi­
sita, Tarso encaminhou à rei tora uma minuta de proposta de con­
vênio entre sua secretaria e a Universidade, que deverá colaborar 
na construção e acompanhamento desse. pacto. 

ROSSETTO 
O ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rossetto, veio 

manifestar seu respeito à Universidade, agradecer pelo fato de a 
UFRGS ter sido representada pela reitora na sua posse, em Bra­
sília, e dizer de sua preocupação em desenvolver a chamada eco­
nomia solidária e trabalhar com o assentamento de agricultores 
sem terra. Sobretudo, trabalhar em projetos que visem-à elabora­
ção de uma política de fixação e a efetiva integração da população 
assentada. Ele afirmou que a Universidade, com todo o conheci-

MENSAGENS 

mento acumulado em desenvolvimento agrícola, desenvolvimento 
social, economia rural e sociologia rural, poderia muito bem traba­
lhar nesses projetos de assentamento e manutenção da população 
nessas áreas. Rossetto afirmou que, embora estivesse recém as­
sumindo o Ministério do Desenvolvimento Agrário, já estava fa­
zendo um grande levantamento e, até o mês de março, esperava 
convocar uma reunião de trabalho, reunindo pessoas que atuam 
especificamente na área. 

EMÍLIA 
A secretária especial de Políticas para Mulheres, Emília Fer­

nandes, esteve na Universidade para a primeira reunião do Con­
selho Nacional dos Direitos da Mulher dentro do governo Lula. 
Na ocasião, anunciou medidas e estratégias, entre elas a criação 
do Disque Sáude, que será lançado oficialmente no Dia Internaci­
onal da Mulher, 8 de março. Erru1ia disse que considera importan­
te a realização de um convênio entre sua secretaria e a Universida­
de, no sentido de trabalhar na área da saúde e dos direitos da 
mulher e em todas as questões relativas ao tema. Wrana lembra 
que existe na UFRGS um grupo, liderado pela professora Jussara 
Prá, que trabalha com a questão de gênero (diferenças entre os 
sexos que se estabelecem na sociedade). 

RIGOTTO 
O governador Germano Rigotto foi outra personwdade ilustre 

a visitar a Universidade. No dia 9 de janeiro, depois de ter estado 
na Assembléia Legislativa e na sede do Poder Judiciário, e antes 
de visitar a Prefeitum Municipal de Porto Alegre, Rigotto foi rece­
bido no gabinete da reitora, que o acompanhou ao salão nobre,. 
onde o aguardavam o vice-reitor e os pró-reitores. Na oporturu­
dade, areitora enumerou os convênios que a Universidade já man­
tém com o governo estadual. Rigotto reafmnou a importância des­
sas parcerias e disse que se sentia honrado em poder retornar à 
Universidade onde havia estudado Odontologia e Direito. O go­
vernador demonstrou interesse em continuar o trabalho conjun­
to que vem sendo feito na área da saúde, na área cultural, na área 
de formação de professores e especialmente na área da seguran­
ça, junto com o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Ficou 
acertado que o governador proporá, através da Secretaria de Pla­
nejamento, uma reunião com pró-reitores e gmpos com os quais o 
Estado mantém convênio para avaliar os trabalhos já realizados e 
prever e ;!pro fundar futuras realizações conjuntas. 

Dois outros ministros cujas posses foram p:estigiadas pela rei tora, enviaram mensagens m~ifestando desejo de visitar a UFRGS em 
breve. Olívio Dutra ministro das Cidades e DJ!ma Rousseff, rrurustradas Mmas c Energia. Ohvw Dutra, envwu mensagem dizendo que 
aostaria de vir a re~Iizar um trabalho conjunto com a UFRGS em di versas áreas: no desenvolvimento das cidades e em políticas de 
~aneamento e desenvolvimento urbano, tendo em vista a experiência da Faculdade de Arquitetura; na questão de transporte, com a 
Faculdade de Engenharia; e no setor de sociologia urbana através do Instituto d~ Filosofia e Ciênci~s Humanas. J?ilma Rousseff enviou 
mensagem manifestando o desejo de visitar a Universidade para conversar e discuttr parcenas na areada energtaalternativa. 

RECONHECIMENTO 
A rei tora Wrana Maria Panizzi considerou que a vinda dos ministros e do governador foi mais que uma visita protocolar, foi uma 

manifestação de respeito e valorização para a Universidade. "Eles manifestaram o interesse de que a Universidade venha a colaborar 
com os projetos que vêm desenvolvendo em seus respectivos ministérios e, no caso do govemador Rigott?, ficou evidente o deseJO de 
dar continuidade a um trabalho que já vinha sendo feito em colaboração com o govemo antenor."_ Wrana dtsse :unda que a ~GS tem 
condições de aprofundar relações nas diversas áreas, disponibilizando o conhecimento e partictpando de form~ ma1s att v a em um 
projeto de governo. "São áreas em que já temos um conheci?Iento acumula?<: bastante grande, ~nd~, sena mULto Importante que 
pudéssemos interagir. Existe, em algumas áreas, grande recept!Vldade e dtspostçao para essas parcenas. 
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Novos dirigentes 
assumem Sesu, Capes, 

CNPqeFinep 
Carlos Roberto Antunes dos Santos é o novo titular da 

Secre-taria de Educação Superior (Sesu), cargo que o 
ministro Cristovam Buarque considera decisivo para o futuro 
do Ministério da Educação, pois tem a responsabilidade de co­
ordenar uma mudança no ensino superior. Ex-presidente da An­
difes em 2001, quando enfrentou cinco meses de greve no sis­
tema federal de ensino, Carlos Robeiio será o responsável pela 
manutenção, supervisão e desenvolvimento das 52 instituições 
públicas federais de ensino superior, as Ifes, que hoje compre­
endem 39 universidades, oito faculdades ou escolas federais 
isoladas e cinco Cefets (Centros Federais de Educação Tecno­
lógica, que mantém cursos de nível superior). 

Na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (Capes), assumiu o professor Carlos Roberto 
Jamil Cury, graduado em Filosofia, mestre e doutor em Edu­
cação, professor e pró-reitor adjunto da UFMG, entre outras 
funções. Uma de suas metas principais é rever o sistema de 
avaliação dos cursos de pós-graduação. Ele também preten­
de ampliar o diálogo e a participação da comunidade científi-
ca na coordenação. . 

Quanto à concessão de bolsas, Cury afirma que há um nú­
mero crescente de solicitações e que o orçamento não tem acom­
panhado esta demanda. Essa situação é mais questionada por 
estudantes da área de humanas, descontentes pela desvanta­
gem que têm em relação a outras áreas do conhecimento mais 
favorecidos com a concessão de bolsas da Capes. Tars ques­
tões fazem parte da pauta de providências a serem estudadas 
pela nova direção. 

O novo presidente do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
é o médico e professor Erney Plessmann Camargo, de 67 anos. 
Cassado pelo AI-1 em 1964, Camargo transferiu-se para os 
Estados Unidos, onde tpbalhou como professor assistente na 
Universidade de Winsconsin. Retornou em 1970, e durante 15 
anos foi professor titular da Escola Paulista de Medicina (hoje 
Unifesp). Atualmente, é membro do Conselho Técnico-asses­
sor da Organização Mundial da Saúde, diretor do Instituto Bu­
tantã e professor titular da USP. Camargo tem mais de uma 
centena de trabalhos publicados, principalmente sobre malária 
e doença de Chagas. . . 

A Financiadora dê- Estudos -e ·Pesquisas (Finep) também 
tem novo dirigente. É o físico carioca Sérgio Machado Re­
zende. Ele foi nomeado no dia li de fevereiro. Por sua dupla 
condição de empresa pública e de Secretaria Executiva do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi­
co (FNDCT), a Finep permite a mobilização de diferentes 
tipos de recursos financeiros: recursos próprios , de terceiros 
e recursos fiscais de uso no financiamento de atividades li­
gadas à inovação. 

• ~"- r• -

Comunidade européia 
quer aco1·dos com 

universidades brasileiras 
O Programa Leader (Ligação entre Ações de Desenvolvi~ento 

da Economia Rural), lançado pela comurudade europem em 
1991, aportou em terras brasileiras em janeiro deste ano. Essa inici­
ativa comunitária está em sua terceira fase , conhectda como Lea­
der+, e vem buscando parcerias com países de língua pmtuguesa. 
O desejo de estreitar os laços com universidades brasileiras e de 
trocar experiências através da cooperação foi formalizado por uma 
delegação portuguesa durante um encontro na reitona da UFRGS. 

Estiveram presentes na reunião o consultor na área de comum­
cação e desenvolvimento local do Programa, Francisco Botelho, 
diretores e técnicos de cinco associações de Portugal e de nove 
prefeitos municipais. O gmpo foi recebido pela rei tora Wrana Maria. 
Panizzi, pelo então presidente da Assocmção NaciOnal dos Dm­
gentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifcs), pro­
fessor Mozart Neves Ramos, pelo vice-reitor da Universidade, José 
Carlos Ferraz Hennemann, e pelo pró-reitor de Extensão, Fernan­
do Setembrino Cruz Meirelles. 

Seoundo Mozart, um dos grandes desafios para as universidades 
públic"as é encontrar caminhos para a ampliação e dis~nibilização do 
conhecimento gerado no campo para as comurudades. Creto que uma 
alternativa é criar mecanismos de aproximação com organizações e 
entidades, tanto no âmbito nacional quanto no intemacional", diz. Para 
ele, além de produzir pesquisa básica, a Universidade deve preocupar­
se com as questões sociais. "Ou ela se integra de vez às comunidades, 
ou perderá espaço", avalia. 

Durante sua apresentação, Botelho comparou a cooperação que 
se pretende estabelecer a uma relação amorosa, pois nunca se 
pode prever onde ela vai chegar. "A partir, desse conhecimento 
mútuo, é desejável que os conceitos e as pratJcas das rcspectJvas 
intervenções possam ser discutidas e questionadas. Depois, se ao 
longo deste caminho de conhecimento e reflexão se descobnrem 
iniciativas para implementação conjunta, será ótimo", afirma. 

Os primeiros passos para estabelecer a união já foram dados. Até 
março, um grupo que trabalhará em conjunto com o Sebrae, deverá 
apontar prioridades e interesses comuns entre as umvcrsidades bra­
sileiras e o conjunto de associações portuguesas. Na pauta, consta­
rá mobilidade de professores e estudantes, disponibilização de co­
nhecimentos e tecnologias, estágios de curta duração e elaboração 
de sites. Identificada essa agenda, uma delegação brasileira partici­
pará em abril de um encontro de cooperação, ainda sem nome, em 
Lisboa, onde deverá ser formalizado o acordo. "Não tenho dúvidas 
de que será positivo para os dois lado:. Quando se estabelece uma 
prospecção de cooperação com transparencia, defilllndo pontos focais 
importantes e, sobretudo, com uma vontade Imensa de se trabalhar 
em conjunto, sempre se ganha e se aprende", diz Mozart. . 

Na avaliação de Botelho, a cooperação se dá num momento un­
portante, porque os integrantes do Programa precisam parar yara 
repensar suas práticas. "A perspectiva de refletirmos em conJunto 
com as universidades brasileiras é para nós um ptivilégio", declara 
Botelho. "Estamos começando um trabalho com um país com o qual 
temos grandes afinidades e grande facilidade de relacionan1ento. Nosso 
único impedimento é o Atlântico, não há outro", brinca.( CF) 
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América Latina à espera de um líder 
Aclamado como o processo 
eleitoral mais democrático do 
continente, o pleito que levou 

ij Luiz Inácio Lula da Silva à 
J presidência do Brasil significa 
bem-mais do que a chegada ao 

l poder de um operário 
representando um partido de 
esquerda. A eleição de Lula pode 
significar também o surgimento 
de um líder latino-americano, 
com vistas a assegurar 

. autonomia política em relação 
aos Estados Unidos. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem 
, manifestado claro interesse em exer 

cer tal função, tanto que alguns analis-
tas consideram, inclusive, que ele já assumiu esse 
papel ao se manifestar em favor do auxílio econô­
mico do Fundo Monetário Internacional (FMl) à 
Argentina e ao liderar a formação do Grupo de 
Amigos da Venezuela com o objetivo de auxiliar 
na retomada da estabilidade do pais vizinho, en­
fraquecide> por uma continuada greve geral. 

Este momento histórico e econômico é favorá­
vel a iniciativas como esta. Ao longo de pratica­
mente todo século XX, os países latino-america­
nos viveram de costas uns para os outros, situa­
ção que começou a mudar a partir da década de 
80, quando iniciaram os primeiros diálogos sobre 
integração. 

A coordenadora do Mestrado de Relações In­
ternacionais do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Maria Suzana Soares", afirma que, com o 
fortalecimento da União Européia, criada nos anos 
50, se percebeu que o mundo estava ficando mais 
complexo e que seria cada vez mais difícil negoci­
ar por conta própria". 

A necessidade de posicionamentos de políti­
ca internacional sobre temas específicos, como 
a inserção ou não na Área de Livre Comércio 
das Américas (Alca) ou em relação a conflitos 
como os verificados na Venezuela e no lraque, 
denota a abertura de espaço para o crescimen­
to de alguma liderança na América Latina, ava­
lia o presidente da Fundação de Economia e 
Estatística (FEE) e doutorando em Economia 
pela UFRGS Aod Cunha de Moraes. "Os inte­
resses geopolíticos cada vez mais transcendem 
o país ou a região", afirma. ' 

Neste contexto, o Brasil teria vários pontos fa­
voráveis para assumir uma posição de destaque. 
Em primeiro lugar, há a hegemonia econômica e o 
peso político que tem na região, seguido pelo fato 
de ter um presidente eleito recentemente com 
maioria expressiva dos votos, o que assegura um 
capital político renovado, de que os países vizinhos 
não dispõem. "Estes fatores, somados à transição 
elogiosa do ponto de vista democrático entre os 
governos de Fernando Henrique Cardoso e de Lula, 
dão ao Brasil uma vantagem expressiva", diz Mo­
raes. "O sucesso no exercício desta tarefa vai 
depender da habilidade de Lula para exercer as 
demandas da região", completa. 

A existência de um líder é importante para que 
os países latino-americanos encaminhem seus dis­
tintos interesses de maneira negociada, pois é cada 
vez mais difícil tratar diretamente com os Estados 
Unidos. "A postura imperialista norte-americana 
e o grau de diversidade técnica, associada ao fato 
de que sua diplomacia é altamente especializada, 
negociando em separado com os outros países para 
ganhar sempre, dificulta as relações", afirma o pro­
fessor do Departamento de Economia da UFRGS 
e conselheiro da Agência de Regulação dos Servi­
ços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul 
(Agergs) Luiz Miranda. 

Em razão disso, a diplomacia no governo Lula 
segue um novo padrão, não visando à negociação 
bilateral, mas à pactuação de interesses de bloco. 
"Dificilmente outro país poderá exercer função 
equivalente à do Brasil, em razão da sua dimensão 
geográfica, demográfica e econômica." 

Em paralelo, a América Latina tem a expectati­
va natural de uma liderança brasileira, questão já 
referida inúmeras vezes pelo presidente Luiz Iná­
cio. "E esta liderança tem sido negligenciada no 
País em todos estes anos. O Brasil sempre esteve 
de costas para os vizinhos latinos", afirma Miran­
da. Conforme o economista, ao fazer uma compo­
sição política majoritária de centro-esquerda, de 
união nacional, Lula está buscando respaldo inter­
no para garantir apoio diante da possibilidade de 
um enfrentamento internacional autônomo. 

De certa maneira, diz Miranda, estariam sendo 
lançadas as bases para fazer o que Getúlio Vargas 
fez na década de 30. A partir do Estado Novo, 
Vargas buscou a composição de interesses entre 
capital e trabalho, por meio de uma política refor­
mista de inclusão social, conquistando assim o apoio 
dos trabalhadores e de vários segmentos empre­
sariais para enfrentar o governo norte-americano 
nil guerra. "Lula está tentando fazer o mesmo ago­
ra, ou seja, um governo reformista, de ampliação 
do pacto social, para assegurar uma autonomia 
internacional." 

O presidente da FEE pondera que é sempre 
positivo para um país como o Brasil pensar além 
de suas fronteiras. "Porém, esta ampliação dos 
horizontes tem de ser feita na medida do equilí­
brio, para auferir ganhos maiores e não se refletir 
em isolamento", diz Aod de Moraes. 

Ao lado do equilíbrio, a paciência deve tam­
bém ser a tônica deste processo, conforme a 

professora Maria Suzana. "A liderança é um 
fato que se constrói, sendo que esta posição al­
mejada pelo presidente brasileiro deve demorar 
para se consolidar, pois as iniciativas que ele 
está tomando podem não ter sucesso", afirma. 
"Caso seja bem sucedido no âmbito latino-ame­
ricano, terá ainda de enfrentar a reação dos 
Estados Unidos, que não yão querer ver sua li­
derança desa{iaoa." . ~.,..,. o;0HI ;,, , .. 

VANTAGENS 
E que vantagens um país teria ao liderar um 

grupo? A professora Maria Suzana não hesita em 
responder. "Na prática, não há vantagem nenhu­
ma. Poder político, sim. Passaria a ter mais peso 
a opinião de Lula, que seria consultado e respeita­
do como pessoa de grande experiência antes da 
tomada de alguma decisão." Conquistando a con­
fiança dos países vizinhos, teria apoio garantido 
ao propor estratégias políticas, bem como atuaria 
como interlocutor dos latino-americanos com os 
Estados Unidos. 

Para Aod de Moraes, desde que a liderança 
não se volte apenas à América Latina, podem ser 
obtidas vantagens substanciais. Entre elas estaria 
a inserção maior dos países da região no cenário 
desenvolvido, capitalizando ganhos com o proces­
so de crescimento econômico mundial e com a 
abertura de mais espaço para exportações. 

Mas nem só vantagens poderão resultar da 
liderança almejada por Lula. Caso este movimento 
se concretize, custos financeiros também esta­
rão envolvidos. "Um país que quer hegemonia 
em uma região terá de ajudar financeiramente 
os vizinhos. Caso o grupo Amigos da Venezuela 
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tenha sucesso, por exemplo, o país governado por 
Hugo Chávez estará destruído, necessitando de 
apoio financeiro do Brasil, que liderou o auxílio", 
diz a professora. 

Por outro lado, será difícil explicar por que está 
liberando recursos para a Venezuela, enquanto in­
ternamente a limitação de gastos é crescente. "O 
discurso é bonito, mas na implementação poderão 
surgir inimigos, pois os outros países, como o Uru­
guai e o Paraguai, tendem a querer tratamento 
equivalente", afirma. "A política internacional é 
como um jogo de xadrez: as peças são movidas 
para ter alguma vantagem relativa, mas também 
alguns custos." 

Outro aspecto que tem de ser levado em conta 
é que os Estados Unidos, provavelmente, não fi­
carão assistindo passivamente ao crescimento de 
um líder na região. Caso se sintam ameaçados ou 
desafiados, os americanos poderão colocar em 
prática vários mecanismos de pressão de que dis­
põem, a exemplo da ingerência forte que mantêm 
no Fundo Monetário Internacional (FMI) e da pos­
sibilidade de enrijecimento das negociações em 
torno da Alca, lembra Maria Suzana. 

Já o presidente da FEE acredita que o grau de 
resistência dos Estados Unidos pode ser diminuí­
do à medida que não se coloque oposição total 
quanto à discussão em torno da Alca. "Enquanto 
for mantido um grau de flexibilidade no discurso 
inicial sobre a área de livre comércio, os america­
nos tendem a não influir neste processo." 

VENEZUELA 
Embora esteja no centro da construção, ou 

quem sabe, da consolidação da liderança brasi­
leira na América Latina, a questão venezuelana 
é emblemática. A crise política e econômica que 
abala o país vizinho, mergulhado em uma greve 
geral que completou 60 dias no fim de janeiro, 
desencadeou uma postura pró-ativa do governo 
brasileiro, que assumiu a montagem e coordena­
ção de um grupo de países em defesa de uma 
saída diplomática para o caso. 

Iniciada em 2 de dezembro passado, a greve 
visa a pressionar o presidente eleito, o tenente­
coronel da reserva Hugo Chávez, a renunciar a 
seu mandato, iniciado em 1999, ou a convocar ime­
diatamente um plebiscito sobre a antecipação das 
eleições, diante da expansão da pobreza e de acu-

. sações de autoritarismo do governante. 
Com o apoio da Central de Trabalhadores 

da Venezuela e da Fedecámaras, organização 
que congrega o empresariado local, a greve pa­
ralisou as exportações de petróleo dó pàís, 
quinto maior exportador mundial de produto. 
Como a exploração do petróleo corresponde a 
80% das divisas e constitui a principal ativida­
de econômica da Venezuela, a economia prati­
camente parou. Escassez de alimentos e com­
bustíveis, bem como manifestações de apoio 
ou de contestação a Hugo Chávez passaram a 
fazer parte do dia-a-dia dos venezuelanos. O 
preocupante nesta história é que em abril de 
2002 um movimento semelhante levou aó gol­
pe que culminou com a deposição do presiden­
te por 48 horas, resultando na morte de deze­
nas de manifestantes. 

Frente a esta instabilidade, no final de 2002, o 
então presidente Femando Henrique Cardo'so, em 
fim de mandato, decidiu ajudar o país vizinho en­
viando um navio com 520 mil barris de petróleo. 
Logo em seguida, ao completar duas ·semanas 
de governo, Lula viu concretizada sua proposta 

de formação do Grupo de Amigos da Venezuela, 
organizado com o fim de mediar o conflito. Esse 
grupo, composto pelo Brasil, Colômbia, Equador, 
Bolívia, Peru, Chile, México, Espanha, Portugal 
e Estados Unidos, com a chancela da Organiza­
ção dos Estados Americanos (OEA), busca en­
contrar uma saída com a negociação entre o go­
verno e a oposição, em concordância com as 
normas constitucic;mais. . ,., ,h ,. 

A iniciativa brasileira, considerada inte'i>Vencio­
nismo pela oposição venezuelana, tem uma pecu­
liaridade significativa: esta é a primeira vez, em 
várias décadas, que uma ação política americana 
foi decorrente de uma ação política brasileira, lem­
bra Luiz Miranda. "A iniciativa do ltamaraty, sob 
o governo Lula, pautou a conduta política dosEs­
tados Unidos que, apesar de querer manter o con­
trole da situação, ficaram em situação difícil. Isso 
porque, se não entrassem no Grupo dos Amigos, 
seriam inimigos, o que faria com que perdessem 
espaço e poder". 

Para Moraes, o ingresso dos Estados Unidos 
no Grupo de Amigos é importante por representar 
o contraditório. ~·se o grupo é formada apenas por 
pares, as decisões perdem credibilidade. Além dis­
so, os Estados Unidos são o maior importador de 
petróleo da Venezuela", afinna o economista. 

A professora Maria Suzana salienta que é im­
portante distinguir que o Brasil está apoiando um 
presidente eleito constitucionalmente, ou seja, está 
defendendo a democracia, sem discutir se Hugo 
Chávez está certo ou não. "A preocupação é de 
que não haja ruptura da democracia, pois, caso 
isso aconteça, a Venezuela não poderia conviver 
no Pacto Andino e no Mercosul, que são tratados 
com cláusula democrática", afirma ela, em refe­
rência à exigência de manutenção da democracia 
para que um país se habilite ou se mantenha asso­
ciado a um destes blocos econômicos. 

Aparentemente, Lula tem conseguido conduzir 
as negociações sem despertar a ira dos Estados 
Unidos. Porém, se o Grupo de Amigos romper, a 
iniciativa terá sido nm fracasso, o que tende a de­
sestabilizar esta busca da liderança. Maria Suza­
na lembra que a situação é mais complexa do que 
se imagina, pois há vários jogadores nesta dispu­
ta. Além de Lula e de Hugo Chá vez, há multinaci­
onais, bancos e a própria indústria de petróleo que 
podem ter seus interesses afetados conforme o 
desenrolar do caso. 

A conquista da liderança na América Latina 
não é meta exclusiva de Lula. Fernando Henri­
que Cardoso buscou o mesmo com a tentativa 
de aprox:imação dos países integrantes do Mer­
cosul com os do Pacto Andino, bem como por 
intermédio da realização da Cúpula dos Presi­
dentes dos Países Ibero-americanos. O presiden­
te argentino, Eduardo Duhalde, também procu­
rou FHC em várias ocasiões, pedindo que inter­
cedesse em seu favor junto ao FMI e aos Esta­
dos Unidos. "A diferença, aparentemente, é que 
o Itamaraty agora está adotando uma postura 
mais dinâmica", avalia Maria Suzana. 
. · -Pot outro lado, a administração Fernando Hen­
rique foi muito influenciada pelo cenário de en­
frentamento internacional e pela preocupação com 
a estabilidade. Contudo, afirma Moraes, as eco­
nomias mais abertas e a necessidade da tomada 
de decisões que transcendem à economia, a exem­
plo da Alca e do Protocolo de Kyoto, estão exigin­
do um posicionamento mais contundente dos paí­
ses, movimento que pode desembocar no surgi­
mento de novos líderes regionais. (ER) 
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SERGIO~ FERREIRA 

"O que se tem que ensinar é ensinar a aprender" 
Sérgio Ferreira é médico e pesquisador. Atualmente é professor da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo. De 1995 a 1999 foi o presidente da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). Também dirigiu o Instituto Nacional 
de .Controle de Qualidade da Saúde e a Fundação Oswaldo Cruz. Fora do Brasil foi diretor de 
pesquisas da empresa farmacêutica britânica Wellcome, de 1971 a 1975. No final de janeiro 
esteve em Porto Alegre e, nos dias 28 e 29 de janeiro foi conferencista no Fórum Social Mundial. 

a Em um intervalo dos seus compromissos encontrou-se com Clovis Ott e Jacira Cabral da Silveira 
do ]U, e, durante uma hora e meia, conversou, entre outros assuntos, sobre inovação, o estágio I atual do ensino no Brasil, efeitos do neoliberalismo e das globalização e estratégias 
de desenvolvimento. E, fundamentalmente, um homem bem humorado. Mas tem 
também a capacidade de transformar-se, rapidamente, em um crítico particularmente ácido 
quando, na sua opinião, o assunto se presta para tal. Uma de suas críticas mais fortes 
é aos métodos do ensino superior que se pratica hoje no país. 

J ornai da Universidade - Vamos começar falando so-
~ bre um dos assuntos preferidos no momento: a ino-
. vação tecnológica? 
Sérgio Ferreira- Vamos. Primeiro, sobre a necessidade dã pes­

quisa básica para se fazer a inovação e, segundo, como se transfere 
da universidade, dos centros que fazem o conhecimento básico, para 
os grupos que necessitam novos processos ou novos produtos. Ino­
vação é aquilo que, em geral, dá patente, um produto novo com 
processo novo. O conhecimento não dá patente.-0 conhecimento é 
feito pela teoria, pelos paradigmas. Os conceitos são feitos dentro 
da universidade. O conhecimento que é feito dentro da universidade 
vai ser utilizado, ou a própria indústria faz novos conhecimentos. As 
grande indústrias produzem conhecimentos novos. 

JU - A resolução desse problemas começa com o estabe­
lecimento da Sociedade da Informação? E esta "sociedade" exis­
te, realmente ? 

Ferreira - Sim. A Sociedade da Informação se ' estabeleceu 
ao longo dos anos 80 e no início da década de 90, com a transferên­
cia, em larga escala, da produção industrial para o Sul dos Estados 
Unidos, onde a mão de obra era barata. Isto se enquadrou na evolu­
ção das políticas econômicas neoliberais: privatizações, comércio 
"livre", desregulamentações e ajustes estruturais sociais. Foi uma 
invenção das necessidades capitalistas da globalização e de seus 
governos. Ao mesmo tempo em que houve um crescimento do aces­
so a serviços de informação em muitos países do Sul, este ficou 
restrito a áreas urbanas e a regiões de mercados mais lucrativos. A 
maioria da população ficou do lado menos privilegiado de uma cres­
cente brecha digital. 

JU. O senhor detalharia diferenças entre a Sociedade da 
Informação e a Sociedade do Conhecimento? 

Ferreira -Não há, propriamente, diferenças. Diz-se é que não 
existe um único modelo de Sociedade da Informação, mas mui­
tos. Agora, ela está sendo rebatizada como Sociedade do Conhe­
cimento. Porém ainda não se sabe se a Sociedade do Conhe­
cimento pretende ou pode diminuir a brecha digital. Mas, 
apenas a difusão de conhecimentos práticos ou teóricos nã9 
capacita uma sociedade a entrar nos mercados competitivos. E 
preciso mais do que isso. 

que "ele pode aprender depois, por ele mesmo", o senhor 
estabelece uma diferença entre os conhecimentos científico 
e informal, ou na sua produção? · 

Ferreira- Sim. Se, no caso do informal temos um organiza­
dor de conhecimento (o computador) que é. uma proposta, onde 
há perguntas, no caso de um conhecilllento tecnológico o orga­
nizador é a resultante do processo. E produto de um processo 
de desenvolvimento. Embora seja possível usar os mesmos pro­
cedimentos de experimentação (ensaio e erro) é diferente da 
visão de como se realiza. Muita gente acha que fazer ciência 
básica é mais simples do que fazer desenvolvimento tecnológi­
co. Isso não é verdade. 

J U - Como jovens criados apertando ou girando botões 
mecanicamente para ver televisão ou manejar video·games, 
vão compreender e aceitar essa nova ordem de não receber 
tudo pronto do professor, mas que devem procurar o seu pró· 
prio conhecimento? 

Ferreira- É preciso que haja uma mudança de atitude. Aconte­
ce que as crianças de hoje já estão achando, pouco a pouco, que a 
galinha nasce com celofane. Numa matéria publicada pela Folha de 
S. Paulo as crianças dizem que o ovo, simplesmente, sai da pratelei­
ra do supermercado. As pessoas estão perdendo a noção de como 
as coisas são feitas. Aí não se tem mais critério, inclusive de julgar 
qual é o produto melhor. O produto melhor, então, passa a ser o mais 
caro. Desaparece qualquer critério de análise, inclusive daquilo que 
se usa. Quem deveria ajudar a pensar não tem crítica sobre a reali­
dade em que vive. 

JU - A escola fundamental já vem sofrendo uma transfor· 
mação e permitindo que as crianças a questionem. Com isso 
elas formulam hipóteses, fazem suas perguntas. Por que den· 
tro da universidade isso não acontece? 

Ferreira - A universidade é, esquizofrenicamente, científica. 
Talvez nas crianças esta transformaç)ioj4, \~ll~<UNJJli!Çado a QCo(:' 
rer numa fase um pouco tardia. Dever\a.iJ,>i,ciar,Aocprli-pnmário. A 
criança, hoje e de um modo geral, já está começando a ser triturada 
na escola primária. Antes, ela já foi triturada ·pelo analfabetismo 
científico cultural da população. E já começa a ter suas crenças 
muito mais importantes do que a sua observação. Isso vai, pouco a 
pouco, tirando a pergunta da criança. Já está tudo pronto, tudo escri-

to. E quando aparece um produto novo, 

"O número de professores 
que existe no departamento 
é definido pelo número de 

aulas que ele dá. Não é pela 
ciência que ele produz." 

ela nem sabe o que é. Se é mais caro, é 
o melhor. Mas por que é o melhor, não 
sabe dizer. 

JU - Um aluno chega na faculda· 
de com esta falha na sua formação. 
Não é aí que entra a Universidade 
como a principal produtora de co· 

.JU - Não é aí que entra a inovação? A universidade não teria 
que cumprir o papel das empresas em relação à inovação? 

nhecimento? 
Ferreira- Para isso temos que mudar, radicalmente, nossa vi­

são de ensino. Temos que preservar a curiosidade, a capacidade de 
indagação, ensinar a aprender. Ensinar crianças, jovens e adultos a 
aprender e não sufocá-las com montanhas de conhecimentos técni­
cos e científicos, como fazemos em nossas faculdades, onde são 
dadas montanhas de matérias para os professores justificarem seus 
salários e as universidades justificarem seus currículos. Por sua vez, 
o "cursinho" é a máquina trituradora mais aperfeiçoada que existe. 
Ele dá uma enorme massa de conhecimento apenas para se respon­
der perguntas de vestibular. Não forma o indivíduo. Quando o aluno 
entra na universidade encontra os pesquisadores. E, junto com eles, 
o ensino, que na universidade precisa ser repensado. Muitas vezes 
as pessoas pensam que o ensino é linear. Mas não é, e o aprendiza­
do também não. Você aprende uma coisa, outra, desaprende aquilo, 
depois reaprende ... é necessário aprender. Ao ensinar, ao se colo­
car uma pessoa ao lado daquele que faz ciência, (fazer ciência é um 
artesanato do pensamento) se faz com que ela aprenda a juntar 
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. Ferreira - Sim, é. Nós não sabemos é fazer a pontuação do 
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Ferreira - A universidade transfere o conhecimento que já 

existe na educação do estudante. Mas essa transferência pode ser 
feita pura e simplesmente por indivíduos que jamais realizaram 
pesquisa, por setores que jamais estiveram envolvidos. Só que a 
qualidade dessa transferência é questionada. Para participar do 
mercado globalizado é necessário criar conhecimento, desenvol­
ver novos processos de produção e produtos de grande agregação 
de valor. Está provado que este salto qualitativo é impossível sem 
ciência básica e inovação tecnológica. A quantidade de conheci­
mento, em qualquer área, é multo grande. O que se tem que ensi­
nar é ensinar a aprender. Para ensinar a aprender é necessário 
saber como se produz conhecimento via processo científico. Se­
gue-se a visão do objetivo. 

fatos, a contar uma história, a parar quan­
do existe uma porta fechada, que é ne­
cessário ser aberta, e lhe proporciona 
meios para que ela saiba como abri-la. O 
fundamental dentro da ciência é apren­
der, contar uma história com fatos. Pro­
curar os fatos para poder melhorar a his­
tória. E cada fato tem as suas origens, ou 
a sua lista de referência, que poderá ser 
procurada se alguém quiser desenvolver 
e enriquecer este fato. 

cado. E um mercado pequeno. Nós somos o sétimo mercado de ' J. U 1 t d' · 'd d d ta t ...,.,.,,...,,_ ________ -::::----:-:1 medicamentos do mundo porque temos . ·, ' : .s o qrtuer t tzer que, na~ umv~rsi a e, o epar men o 
" ' · e ma1s rmpo an e que o pro.essor. 

JU - E o que define o objetivo? 
Ferreira- O objetivo é o somatório das intersubjetividades. Para 

isso há um método científico, mais estatístico, que ajuda as subjetivi­
dades a encontrar o mesmo caminho que foi encontrado com a de­
monstração teórica para aquele conhecimento, com bases em para­
digmas. Essa atividade de procurar o conhecimento implica na exis­
tência da curiosidade, no respeito não muito grande pelo dogma, 
pelo que o professor disse. A procura pelo conhecimento não aceita 
dogmas e o conhecimento pode ser dado pragmaticamente. Não se 
tem mais que ensinar tudo. A idéia de que o indivíduo sai pronto da 
universidade caiu. Sai culto, porém burro. Preferimos que saia inte­
ligente, mesmo que com menos conhecimento. Ele pode adquirir o 
conhecimento depois, por ele mesm,o, na medida em que necessitar 
para a sua atividade profissional. E essa a idéia. Várias vezes no 
mundo, inclusive na educação, se tenta inventar a roda, e a roda já 
foi inventada. 

JU· Ao dizer que "não se tem mais que ensinar tudo", e 

JU - Qual a relação entre a expres· 
são "ensinar a aprender" com o 
"analfabetismo científico da popula· 
ção", também usada pelo senhor? 

Ferreira - Não só analfabetismo ci­
entífico da grande população, mas tam­
bém dos nossos educadores, políticos e 
economistas tipo Malan. Não existe a di­
reita ou a esquerda do Malan. Ele diz que 
quando se quer ciência ou tecnologia, se 
compra. Só que essa tecnologia não per­
mite a inovação. A inovação já foi feita 
no momento em que a máquina foi cons­
truída. Ao comprar a máquina, apenas nos 
adequamos ao mercado. Comprar tecno­
logia não é inovação. Como fazer contro­
le de qualidade também não. É obriga­
ção. O grande problema é saber trans­
formar o conhecimento que se tem do pro-

"Nós não sabemos é fazer a pon~·, 
tuação do professor universitáriq; 
pelo fato do corporativismo do$, , 
professores não permitir dizer. ,,: 

quem errou, quem não errou. Esse 
corporativismo não permite julgâl 

o professor. " ; : 

Ferreira- Em virtude da "democratite departamental" que 
n~o. é democracia departamental, é um!' questão de eleição. E 
a, e)eição departamental não evoluiu. E extremamente corpo­
rativa nas universidades. Tanto nas de São Paulo como no res­
to <lo Brasil. E, em geral, os "caçadores" têm mais tempo de 
faz'er política do que os que estão trabalhando. E a tendência, 
é, ir para baixo e não para cima. Ninguém chama para um de­
Nrtamento pessoas de maior calibre do que ela. E o sistema 
nâo1em a possibilidade de indicar indivíduos para um departa­
mento. Então, a tendência teórica, em virtude da democracia 

· .,. • departamental, é piorar sempre. A visão do departamento como 
.fi coisa principal, e não a visão do ensino daquela unidade, a 
ç:iência, leva à me.diocrização. Principalmente porque a meri­
\Ocracia não é apoiada pela própria universidade. A universi­
dade é que tinha que dar bolsa de meritocracia, não o CNPq. 
N'ão precisava muita coisa. Reconhecimento é o importante. 
Falta, dentro da nossa universidade, o respeito pelo mérito. 

concentração de poder econômico rlúrria 
burguesia que é do tamanho da lngla\err\1. 

Isso sempre foi assim, até na invenção 
da patente. Porque quando ela foi inventa­
da se dizia que produto natural não perrp.i'~a 
patente. Só se fosse definido o seu uso,' ci-

entificamente. Mesmo assim teria que se JU - O desenvolvimento tecnológico é assunto da uni· 
isolar o princípio ativo. Um dos proble)llas 
que existe no produto natural é que nmíéa versida~e ou da indústria? , . . 

b 1 1, ~ . ' h, Ferre1ra- O desenvolvtmento tecnologtco tem que ser fetto pela 
se sa e 0 , que e e .contem. ornar u~ ~ · ~ · irfdústria, porque é segredo. O conhecimento tecnológico não é con-
uma vez e uma coisa· ornar o mesmo cl)a • . . . , . . 

- . tr 0 ' d 1 1 1 , ., . lado. Durante mmto tempo se fez aço, e nmguem sabta que se faZia 
no verao, e ou a. pro u o na ura e mu1- . · Vár' d ·d d · Só dT -1 d 1 d · · aço. tos segre os tem st o segura os na ca1xa preta. que 
to 1 tct e ser contra a o. não pode se fazer segredo dentro de uma universidade porque é aí 

J U N . 'd d 1 . ,.. que se está formando gente, formulando teses etc .. Escrever uma 
~ - a ulmvterstJ a e, se vadortza 0 · tese em sigilo, é polichinelo dizer que pode fazer uma defesa de 

pro.essor pe os ex os que pro uz, pe· · 1 , h d A · · u 1 b • · · d · a1 
1 bl' - A t t d' $ tese em sa a 1ec a a. cotsa permeta. m a oratono m ustrt 
as fsuas P~ .1caçloes. t palen_e de~ e têm várias portas. Para chegar lá dentro, onde está se produzindo 
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um conhecimento, é muito difícil. Há até o grande problema do co­
nhecimento dos grandes laboratórios ficarem fechados nele mes­
mos. Acabam sendo vendidos por outros. Eles nunca passam para o 
público alvo. Ao contrár}o do conhecimento da universidade, que é 
passado para o mundo. E dado de graça. Saber utilizar esse concei­
to do conhecimento é que é o pulo do gato. Aí vem o problema da 
indústria ou do país , que precisa ter uma política de estratégia de 
desenvolvimento bem definida. 

JU - Alguma vez o Brasil teve esta estratégia? 
Ferreira- Sim, de Getúlio até os milicos. Depois, quando abriu o 

mercado, acabou a visão do nacionalismo. Por mais besta que tenha 
sido, pelas besteiras que fez, por corrupção do próprio goveroo, a 
questão da informática não foi tratada aqui como foi na Coréia. 
Aqui se montou aparelhos, não se fez. Lá se deseovolveram apare­
lhos. Aqui se desenvolveram os softwares, , mas nãq os aparelhos. 
Aqui não se desenvolveram automóveis, nem os motores. Se mon­
taram automóveis. Em compensação aqui se fizeram coisas de ele­
tricidade, fibra ótica, teorias e avanços técnicos que melhorou a per­
formance da Petrobras. 

JU - Se fala~mos de qualidade ... 
Ferreira- Ex1ste um problema razoavelmente sério que evita de 

se dar o salto qualitativo, inclusive, de qualidade de ensino: uma vi­
são, que muito freqüentemente existe, e pmte das engrenagens par­
tidárias. Se coloca na estrutura universitária, ou nos sistemas dos 
governos centrais, pessoas com carteirinha. Não são, necessaria­
mente, pessoas que entendam, mas que, freqüentemente, perderam 
a eleição. Têm o poder político mas não têm competência. Isso po­
demos ver no nosso Ministério, lá em cima. Nós temos vários pro­
blemas: a indústria não permite a inovação e o conhecimento, e a 
formulação das políticas é feita por incompetentes. 

JU - E onde ficaram os competentes na hora da formula­
ção dessas políticas? 

Ferreira - Os competentes ficaram por aí, pelo Brasil. Pegando 
o Rio Grande do Sul como exemplo: existiu a Fapergs que estava 
indo muito bem. De repente, no fim do governo, mataram a Fapergs 
para fazer uma universidade estadual. Isso acabou com um grande 
salto qualitativo de produção de indivíduos extremamente compe­
tentes em pesquisa que estava existindo no Rio Grande do Sul. Di­
zem que a pesquisa só é feita no Rio e em São Paulo. Mas o resto 
não quer fazer pesquisa, não se protege para fazer pesquisa. Isso 
não é só coisa da esquerda, mas,da direita também. Em Minas Ge­
rais a direita está fazendo isso. E divisão partidária. O primeiro di­
nheiro que se corta é o da ciência e do desenvolvimento tecnológico, 
porque isso não dá marketing político, não dá lucro político em 
tempo zero. Daria lucro políti­
co depois de um certo tempo 
quando você já não é mais a 
pessoa que está lá no poder. 
Então •o que nãi)' aá!~Utifo aqui 
e agora não mte\'é's~li' àl'i •polí­
tico. Se o capitalista funciona 
com lucro máximo com tempo 
zero, o político funciona com 
lucro político em tempo zero. 
Lucro social não interessa ao 
político. 

"Se coloca na estrutura 
universitária, 

ou nos sistemas dos 
governos centrais, 

pessoas com 
carteirinha. Não são, 

necessariamente, 
pessoas que 

entendam, mas 
que, freqüentemente, 
perderam a eleição." 

JU - Que áreas do co· 
nhecimento deveriam ser 
incentivadas em função 
desse novo país que está 
sendo proposto? 

Ferreira - As áreas 
vão ser incentivadas na 
medida ,em que se está for­
mando pessoas num mer­
cado de ensino ou num 
mercado de produção ne­
cessário à sociedade, ou 
para produtos ou para pro­
cessos. O que deve ser fei­
to depende da visão políti­
ca que o país assume. Hoje 
uma coisa importante é o 
estudo da miniaturização. 
Para isso tem que se tra­
balhar com circuitos pe­
quenos. Isso é toda uma ci­
ência, a nanotecnologia, que é extremamente importante. 
Cabe saber: se a gente tiver a nanotecnologia vai usá-la 
onde? As pessoas falam freqüentemente que a universi­
dade está desengajada da sociedade porque ela faz coisas 
puras. Veja por exemplo nos Estados Unidos como as as­
sociaçõe-s são produtivas. Na realidade nos Estados Uni­
dos, menos de 3% de projetos são comuns entre a univer­
sidade e a indústria. As pessoas saem da universidade e 
montam uma indústria. Quando monta uma indústria de 
uma determinada coisa, ela já sabe que a IBM vai usar, já 
tem mercado para aquele produto, ela desenvolve uma coi­
sa que arrebenta o sistema antigo e faz. Tenta fazer isso 
no Brasil se não tiver uma indústria certa para usar o teu 
produto. Uma grande desgraça para o Brasil é a existên­
cia do Porto Livre de Manaus, que não faz coisa nenhu­
ma. Isso é uma corrupção intelectual brasileira. 

JU - É possível acabar com essa "grande desgraça"? 
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Ferreira- É, sim. Fecha. Põe taxas. Mas isso vai ser difí­
cil porque o que tem de deputado ganhando dinheiro nisso ... 
não é o povão ganhando dinheiro. Aquilo lá não produz muitos 
empregos. São só montadoras. Foi exatamente esse negócio 
que fizemos quando quisemos a substituição da importação. 
Foi penoso. Nós não fazíamos aparelhos, nós importá vamos 
pedaços e montávamos. 

JU - O senhor acha que com esse otimismo que está aí vai 
mudar alguma coisa? 

Ferreira- A possibilidade de não mudança é muito maior que a 
de mudança. A engrenagem partidária, vai escolher no processo 
político partidário os indivíduos para que o sistema permaneça igual. 
E esse sistema não está mais ria mão de quem se quer, mas de um 
sistema mundializado, globalizado. 

JU • Então estamos diante de um blefe? 
Ferreira - Na verdade podemos estar diante de um blefe 

historicamente muito importante se num determinado momento 
for posto em prática o sistema partidário. Os partidos são engre­
nagens que escondem os políticos. Não existe liberdade de pen­
samento dentro do partido. Você não pode pensar. O partido pensa 
por você. Tinha que acabar o direito do partido escolher quem 
será candidato. Porque o candidato teria o direito do querer ser e 
escolher a sua política. Eu estou a procura de um sistema de 
liberdade. 

.JU -Nessa fase que se apresenta agora, o que o senhor 
procura ver? 

Ferreira - Eu tenho um templo chamado Templo da Cidada­
nia, em Ribeirão Preto, em que se reúnem pessoas para discutir o 
que estamos discutindo aqui. Na verdade, a universidade deixou de 
ser o lugar de discussão de assuntos que transcendem a sala de 
aula. Só conversar com universitário não adianta nada. Tem que 
conversar com industrial, com músico, artista. 

JU - Alguma idéia que nasceu lá vingou? 
Ferreira - Uma das idéias que vingou foi a de fazer uma 

escola. Um grupo dentro dos bairros pobres, onde se organiza 
os meninos para. fazerem o que eles quiserem fazer. Você vai 
vendo o que esses meninos e meninas querem e promove o 
processo. As meninas querem aprender balé clássico, os meni­
nos querem aprender tocar violão. Todos eles querem aprender 
inglês e computação. E tem meninos e meninas que brincam de 
capoeira. Se arranja professores que dão aula de graça. O pro­
jeto já tem seis anos. Na medida em que o projeto foi se fir­
mando acabou a delinqüência no bairro. 

JU - ·0 objetivo era esse? 
Ferreira- O objeiivo em a cidadania. Eles assumiram a sua própria 

responsabilidade e encontraram o que fazer. A cidade perdeu o espaço 
"rua". Assim como na universidade se perdeu o espaço do porão, onde 
todo mundo conversava e de onde saíram grandes coisas políticas. Isso 
acabou. Hoje se entra na aula e vai embora. O espaço educacional da 
população sempre foi a rua, e a rua sumiu, ninguém mais joga futebol na 
rua. Na verdade a imagem que os estudantes fazem, a imagem que ele 
faz de si próprio, a imagem que a faculdade tem para dar a todo mundo, 
inclusive para a sociedade é que o indivíduo chega lá e tudo que ele fala é 
verdade. Um professor não pode dizer: "eu não sei isso", "eu não estou 
entendendo". Senão quebra a mística. Um cientista pode. Porque ele 
trabalha com erro. O erro está mais perto da verdade do que a conclusão. 
Quando eu errei significa que alguém acertou. Eu ensino as pessoas a 
não terem medo de errar. O perfeccionista não pode fazer ciência, por­
que ele tem medo de errar. O grande professor emérito não pode fazer 
ciência nunca. Se, de repente, ele erra, tem que esconder o erro. 
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LJALIDADE 

Governaddr :e ministros visitam a 
UFRGS, e-i-propõem parcerias 

O governador Germano Rigotto e ministros 
gaúchos do governo Lula visitaram a 
Universidade, propondo colaboração 
em diversas áreas. Essas visitas foram 
consideradas pela reitora como 
uma demonstração de respeito pela UFRGS. 

Durante o mês de janeiro, a r~ i tora Wrana Maria Panizzi 
recebeu em seu gabinete a visita do governador Ger­
mano Rigotto e de ministros e secretários do governo 

Luiz Inácio Lula da Silva: Cristovam Buarque, da Educação; Ro­
berto Amaral, da Ciência e Tecnologia; Mig4el Rosseto, do De­
senvolvimento Agrário; e os secretários com status de ministro 
Tarso Genro, do Desenvolvimento Econômico e Social; e Emíba 
Fernandes, da Secretaria Especial de Política para Mulheres. Wrana 
também recebeu mensagens do ministro das Cidades, Olívio Du­
tra; e da ministra das Minas e Energia, Dilma Rousseff. Os minis­
tros da Educação e da Ciência e Tecnologia deram entrevista que 
será publicada no próximo número do Jornal da Universidade. 

TARSO 
O secretário do Desenvolvimento Econômico r Social Ta.rso 

Genro foi recebido pelos pró-reitores e também por professores 
e pesquisadores do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, es­
pecialmente os da área de Ciências Políticas e de Sociologia, e 
pela direção e professores da Faculdade de Ciências Econômi­
cas. Tarso fez uma rápida exposição do papel que sua secretaria 
vai ter como articuladora entre os diferentes ministérios e da idéia 
que temi d{)..li~nsolho:dé" Desen roltirueD~On~§~~~ial. 
Atrav6$1esse.-conselho, repu~sentantes.,ded~ferenfH~>'l%\TIÇilfPS 
da sociedade c i vil, setor público, setor pri vadb, organizações go-

. vemamentais e não-govemamentais vão ouvir a sociedl;(de sobre 
algumas questões importantes, entre elas as reformas previstas, 
especialmente a reforma tributária e a reforma da Previdência. Disse 
também que, como vai tratar de todas as qu.estões relativas ao 
projeto nacional de um grande pacto social, gostaria de realizar 
um trabalho em conjunto com a Universidade. Dias depois da vi­
sita, Tarso encaminhou à rei tora uma minuta de proposta de con­
vênio entre sua secretaria e a Universidade, que deverá colaborar 
na construção e acompanhamento desse. pacto. 

ROSSETTO 
O ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel Rossetto, veio 

manifestar seu respeito à Universidade, agradecer pelo fato de a 
UFRGS ter sido representada pela reitora na sua posse, em Bra­
sília, e dizer de sua preocupação em desenvolver a chamada eco­
nomia solidária e trabalhar com o assentamento de agricultores 
sem terra. Sobretudo, trabalhar em projetos que visem-à elabora­
ção de uma política de fixação e a efetiva integração da população 
assentada. Ele afirmou que a Universidade, com todo o conheci-

MENSAGENS 

mento acumulado em desenvolvimento agrícola, desenvolvimento 
social, economia rural e sociologia rural, poderia muito bem traba­
lhar nesses projetos de assentamento e manutenção da população 
nessas áreas. Rossetto afirmou que, embora estivesse recém as­
sumindo o Ministério do Desenvolvimento Agrário, já estava fa­
zendo um grande levantamento e, até o mês de março, esperava 
convocar uma reunião de trabalho, reunindo pessoas que atuam 
especificamente na área. 

EMÍLIA 
A secretária especial de Políticas para Mulheres, Emília Fer­

nandes, esteve na Universidade para a primeira reunião do Con­
selho Nacional dos Direitos da Mulher dentro do governo Lula. 
Na ocasião, anunciou medidas e estratégias, entre elas a criação 
do Disque Sáude, que será lançado oficialmente no Dia Internaci­
onal da Mulher, 8 de março. Erru1ia disse que considera importan­
te a realização de um convênio entre sua secretaria e a Universida­
de, no sentido de trabalhar na área da saúde e dos direitos da 
mulher e em todas as questões relativas ao tema. Wrana lembra 
que existe na UFRGS um grupo, liderado pela professora Jussara 
Prá, que trabalha com a questão de gênero (diferenças entre os 
sexos que se estabelecem na sociedade). 

RIGOTTO 
O governador Germano Rigotto foi outra personwdade ilustre 

a visitar a Universidade. No dia 9 de janeiro, depois de ter estado 
na Assembléia Legislativa e na sede do Poder Judiciário, e antes 
de visitar a Prefeitum Municipal de Porto Alegre, Rigotto foi rece­
bido no gabinete da reitora, que o acompanhou ao salão nobre,. 
onde o aguardavam o vice-reitor e os pró-reitores. Na oporturu­
dade, areitora enumerou os convênios que a Universidade já man­
tém com o governo estadual. Rigotto reafmnou a importância des­
sas parcerias e disse que se sentia honrado em poder retornar à 
Universidade onde havia estudado Odontologia e Direito. O go­
vernador demonstrou interesse em continuar o trabalho conjun­
to que vem sendo feito na área da saúde, na área cultural, na área 
de formação de professores e especialmente na área da seguran­
ça, junto com o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Ficou 
acertado que o governador proporá, através da Secretaria de Pla­
nejamento, uma reunião com pró-reitores e gmpos com os quais o 
Estado mantém convênio para avaliar os trabalhos já realizados e 
prever e ;!pro fundar futuras realizações conjuntas. 

Dois outros ministros cujas posses foram p:estigiadas pela rei tora, enviaram mensagens m~ifestando desejo de visitar a UFRGS em 
breve. Olívio Dutra ministro das Cidades e DJ!ma Rousseff, rrurustradas Mmas c Energia. Ohvw Dutra, envwu mensagem dizendo que 
aostaria de vir a re~Iizar um trabalho conjunto com a UFRGS em di versas áreas: no desenvolvimento das cidades e em políticas de 
~aneamento e desenvolvimento urbano, tendo em vista a experiência da Faculdade de Arquitetura; na questão de transporte, com a 
Faculdade de Engenharia; e no setor de sociologia urbana através do Instituto d~ Filosofia e Ciênci~s Humanas. J?ilma Rousseff enviou 
mensagem manifestando o desejo de visitar a Universidade para conversar e discuttr parcenas na areada energtaalternativa. 

RECONHECIMENTO 
A rei tora Wrana Maria Panizzi considerou que a vinda dos ministros e do governador foi mais que uma visita protocolar, foi uma 

manifestação de respeito e valorização para a Universidade. "Eles manifestaram o interesse de que a Universidade venha a colaborar 
com os projetos que vêm desenvolvendo em seus respectivos ministérios e, no caso do govemador Rigott?, ficou evidente o deseJO de 
dar continuidade a um trabalho que já vinha sendo feito em colaboração com o govemo antenor."_ Wrana dtsse :unda que a ~GS tem 
condições de aprofundar relações nas diversas áreas, disponibilizando o conhecimento e partictpando de form~ ma1s att v a em um 
projeto de governo. "São áreas em que já temos um conheci?Iento acumula?<: bastante grande, ~nd~, sena mULto Importante que 
pudéssemos interagir. Existe, em algumas áreas, grande recept!Vldade e dtspostçao para essas parcenas. 

~! Jornal da 
~.!=~Universidade 

Carlos 
Roberto 
Antunes 

dos Santos 
·· (Sesu) 

Novos dirigentes 
assumem Sesu, Capes, 

CNPqeFinep 
Carlos Roberto Antunes dos Santos é o novo titular da 

Secre-taria de Educação Superior (Sesu), cargo que o 
ministro Cristovam Buarque considera decisivo para o futuro 
do Ministério da Educação, pois tem a responsabilidade de co­
ordenar uma mudança no ensino superior. Ex-presidente da An­
difes em 2001, quando enfrentou cinco meses de greve no sis­
tema federal de ensino, Carlos Robeiio será o responsável pela 
manutenção, supervisão e desenvolvimento das 52 instituições 
públicas federais de ensino superior, as Ifes, que hoje compre­
endem 39 universidades, oito faculdades ou escolas federais 
isoladas e cinco Cefets (Centros Federais de Educação Tecno­
lógica, que mantém cursos de nível superior). 

Na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní­
vel Superior (Capes), assumiu o professor Carlos Roberto 
Jamil Cury, graduado em Filosofia, mestre e doutor em Edu­
cação, professor e pró-reitor adjunto da UFMG, entre outras 
funções. Uma de suas metas principais é rever o sistema de 
avaliação dos cursos de pós-graduação. Ele também preten­
de ampliar o diálogo e a participação da comunidade científi-
ca na coordenação. . 

Quanto à concessão de bolsas, Cury afirma que há um nú­
mero crescente de solicitações e que o orçamento não tem acom­
panhado esta demanda. Essa situação é mais questionada por 
estudantes da área de humanas, descontentes pela desvanta­
gem que têm em relação a outras áreas do conhecimento mais 
favorecidos com a concessão de bolsas da Capes. Tars ques­
tões fazem parte da pauta de providências a serem estudadas 
pela nova direção. 

O novo presidente do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
é o médico e professor Erney Plessmann Camargo, de 67 anos. 
Cassado pelo AI-1 em 1964, Camargo transferiu-se para os 
Estados Unidos, onde tpbalhou como professor assistente na 
Universidade de Winsconsin. Retornou em 1970, e durante 15 
anos foi professor titular da Escola Paulista de Medicina (hoje 
Unifesp). Atualmente, é membro do Conselho Técnico-asses­
sor da Organização Mundial da Saúde, diretor do Instituto Bu­
tantã e professor titular da USP. Camargo tem mais de uma 
centena de trabalhos publicados, principalmente sobre malária 
e doença de Chagas. . . 

A Financiadora dê- Estudos -e ·Pesquisas (Finep) também 
tem novo dirigente. É o físico carioca Sérgio Machado Re­
zende. Ele foi nomeado no dia li de fevereiro. Por sua dupla 
condição de empresa pública e de Secretaria Executiva do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi­
co (FNDCT), a Finep permite a mobilização de diferentes 
tipos de recursos financeiros: recursos próprios , de terceiros 
e recursos fiscais de uso no financiamento de atividades li­
gadas à inovação. 
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Comunidade européia 
quer aco1·dos com 

universidades brasileiras 
O Programa Leader (Ligação entre Ações de Desenvolvi~ento 

da Economia Rural), lançado pela comurudade europem em 
1991, aportou em terras brasileiras em janeiro deste ano. Essa inici­
ativa comunitária está em sua terceira fase , conhectda como Lea­
der+, e vem buscando parcerias com países de língua pmtuguesa. 
O desejo de estreitar os laços com universidades brasileiras e de 
trocar experiências através da cooperação foi formalizado por uma 
delegação portuguesa durante um encontro na reitona da UFRGS. 

Estiveram presentes na reunião o consultor na área de comum­
cação e desenvolvimento local do Programa, Francisco Botelho, 
diretores e técnicos de cinco associações de Portugal e de nove 
prefeitos municipais. O gmpo foi recebido pela rei tora Wrana Maria. 
Panizzi, pelo então presidente da Assocmção NaciOnal dos Dm­
gentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifcs), pro­
fessor Mozart Neves Ramos, pelo vice-reitor da Universidade, José 
Carlos Ferraz Hennemann, e pelo pró-reitor de Extensão, Fernan­
do Setembrino Cruz Meirelles. 

Seoundo Mozart, um dos grandes desafios para as universidades 
públic"as é encontrar caminhos para a ampliação e dis~nibilização do 
conhecimento gerado no campo para as comurudades. Creto que uma 
alternativa é criar mecanismos de aproximação com organizações e 
entidades, tanto no âmbito nacional quanto no intemacional", diz. Para 
ele, além de produzir pesquisa básica, a Universidade deve preocupar­
se com as questões sociais. "Ou ela se integra de vez às comunidades, 
ou perderá espaço", avalia. 

Durante sua apresentação, Botelho comparou a cooperação que 
se pretende estabelecer a uma relação amorosa, pois nunca se 
pode prever onde ela vai chegar. "A partir, desse conhecimento 
mútuo, é desejável que os conceitos e as pratJcas das rcspectJvas 
intervenções possam ser discutidas e questionadas. Depois, se ao 
longo deste caminho de conhecimento e reflexão se descobnrem 
iniciativas para implementação conjunta, será ótimo", afirma. 

Os primeiros passos para estabelecer a união já foram dados. Até 
março, um grupo que trabalhará em conjunto com o Sebrae, deverá 
apontar prioridades e interesses comuns entre as umvcrsidades bra­
sileiras e o conjunto de associações portuguesas. Na pauta, consta­
rá mobilidade de professores e estudantes, disponibilização de co­
nhecimentos e tecnologias, estágios de curta duração e elaboração 
de sites. Identificada essa agenda, uma delegação brasileira partici­
pará em abril de um encontro de cooperação, ainda sem nome, em 
Lisboa, onde deverá ser formalizado o acordo. "Não tenho dúvidas 
de que será positivo para os dois lado:. Quando se estabelece uma 
prospecção de cooperação com transparencia, defilllndo pontos focais 
importantes e, sobretudo, com uma vontade Imensa de se trabalhar 
em conjunto, sempre se ganha e se aprende", diz Mozart. . 

Na avaliação de Botelho, a cooperação se dá num momento un­
portante, porque os integrantes do Programa precisam parar yara 
repensar suas práticas. "A perspectiva de refletirmos em conJunto 
com as universidades brasileiras é para nós um ptivilégio", declara 
Botelho. "Estamos começando um trabalho com um país com o qual 
temos grandes afinidades e grande facilidade de relacionan1ento. Nosso 
único impedimento é o Atlântico, não há outro", brinca.( CF) 
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América Latina à espera de um líder 
Aclamado como o processo 
eleitoral mais democrático do 
continente, o pleito que levou 

ij Luiz Inácio Lula da Silva à 
J presidência do Brasil significa 
bem-mais do que a chegada ao 

l poder de um operário 
representando um partido de 
esquerda. A eleição de Lula pode 
significar também o surgimento 
de um líder latino-americano, 
com vistas a assegurar 

. autonomia política em relação 
aos Estados Unidos. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem 
, manifestado claro interesse em exer 

cer tal função, tanto que alguns analis-
tas consideram, inclusive, que ele já assumiu esse 
papel ao se manifestar em favor do auxílio econô­
mico do Fundo Monetário Internacional (FMl) à 
Argentina e ao liderar a formação do Grupo de 
Amigos da Venezuela com o objetivo de auxiliar 
na retomada da estabilidade do pais vizinho, en­
fraquecide> por uma continuada greve geral. 

Este momento histórico e econômico é favorá­
vel a iniciativas como esta. Ao longo de pratica­
mente todo século XX, os países latino-america­
nos viveram de costas uns para os outros, situa­
ção que começou a mudar a partir da década de 
80, quando iniciaram os primeiros diálogos sobre 
integração. 

A coordenadora do Mestrado de Relações In­
ternacionais do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Maria Suzana Soares", afirma que, com o 
fortalecimento da União Européia, criada nos anos 
50, se percebeu que o mundo estava ficando mais 
complexo e que seria cada vez mais difícil negoci­
ar por conta própria". 

A necessidade de posicionamentos de políti­
ca internacional sobre temas específicos, como 
a inserção ou não na Área de Livre Comércio 
das Américas (Alca) ou em relação a conflitos 
como os verificados na Venezuela e no lraque, 
denota a abertura de espaço para o crescimen­
to de alguma liderança na América Latina, ava­
lia o presidente da Fundação de Economia e 
Estatística (FEE) e doutorando em Economia 
pela UFRGS Aod Cunha de Moraes. "Os inte­
resses geopolíticos cada vez mais transcendem 
o país ou a região", afirma. ' 

Neste contexto, o Brasil teria vários pontos fa­
voráveis para assumir uma posição de destaque. 
Em primeiro lugar, há a hegemonia econômica e o 
peso político que tem na região, seguido pelo fato 
de ter um presidente eleito recentemente com 
maioria expressiva dos votos, o que assegura um 
capital político renovado, de que os países vizinhos 
não dispõem. "Estes fatores, somados à transição 
elogiosa do ponto de vista democrático entre os 
governos de Fernando Henrique Cardoso e de Lula, 
dão ao Brasil uma vantagem expressiva", diz Mo­
raes. "O sucesso no exercício desta tarefa vai 
depender da habilidade de Lula para exercer as 
demandas da região", completa. 

A existência de um líder é importante para que 
os países latino-americanos encaminhem seus dis­
tintos interesses de maneira negociada, pois é cada 
vez mais difícil tratar diretamente com os Estados 
Unidos. "A postura imperialista norte-americana 
e o grau de diversidade técnica, associada ao fato 
de que sua diplomacia é altamente especializada, 
negociando em separado com os outros países para 
ganhar sempre, dificulta as relações", afirma o pro­
fessor do Departamento de Economia da UFRGS 
e conselheiro da Agência de Regulação dos Servi­
ços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul 
(Agergs) Luiz Miranda. 

Em razão disso, a diplomacia no governo Lula 
segue um novo padrão, não visando à negociação 
bilateral, mas à pactuação de interesses de bloco. 
"Dificilmente outro país poderá exercer função 
equivalente à do Brasil, em razão da sua dimensão 
geográfica, demográfica e econômica." 

Em paralelo, a América Latina tem a expectati­
va natural de uma liderança brasileira, questão já 
referida inúmeras vezes pelo presidente Luiz Iná­
cio. "E esta liderança tem sido negligenciada no 
País em todos estes anos. O Brasil sempre esteve 
de costas para os vizinhos latinos", afirma Miran­
da. Conforme o economista, ao fazer uma compo­
sição política majoritária de centro-esquerda, de 
união nacional, Lula está buscando respaldo inter­
no para garantir apoio diante da possibilidade de 
um enfrentamento internacional autônomo. 

De certa maneira, diz Miranda, estariam sendo 
lançadas as bases para fazer o que Getúlio Vargas 
fez na década de 30. A partir do Estado Novo, 
Vargas buscou a composição de interesses entre 
capital e trabalho, por meio de uma política refor­
mista de inclusão social, conquistando assim o apoio 
dos trabalhadores e de vários segmentos empre­
sariais para enfrentar o governo norte-americano 
nil guerra. "Lula está tentando fazer o mesmo ago­
ra, ou seja, um governo reformista, de ampliação 
do pacto social, para assegurar uma autonomia 
internacional." 

O presidente da FEE pondera que é sempre 
positivo para um país como o Brasil pensar além 
de suas fronteiras. "Porém, esta ampliação dos 
horizontes tem de ser feita na medida do equilí­
brio, para auferir ganhos maiores e não se refletir 
em isolamento", diz Aod de Moraes. 

Ao lado do equilíbrio, a paciência deve tam­
bém ser a tônica deste processo, conforme a 

professora Maria Suzana. "A liderança é um 
fato que se constrói, sendo que esta posição al­
mejada pelo presidente brasileiro deve demorar 
para se consolidar, pois as iniciativas que ele 
está tomando podem não ter sucesso", afirma. 
"Caso seja bem sucedido no âmbito latino-ame­
ricano, terá ainda de enfrentar a reação dos 
Estados Unidos, que não yão querer ver sua li­
derança desa{iaoa." . ~.,..,. o;0HI ;,, , .. 

VANTAGENS 
E que vantagens um país teria ao liderar um 

grupo? A professora Maria Suzana não hesita em 
responder. "Na prática, não há vantagem nenhu­
ma. Poder político, sim. Passaria a ter mais peso 
a opinião de Lula, que seria consultado e respeita­
do como pessoa de grande experiência antes da 
tomada de alguma decisão." Conquistando a con­
fiança dos países vizinhos, teria apoio garantido 
ao propor estratégias políticas, bem como atuaria 
como interlocutor dos latino-americanos com os 
Estados Unidos. 

Para Aod de Moraes, desde que a liderança 
não se volte apenas à América Latina, podem ser 
obtidas vantagens substanciais. Entre elas estaria 
a inserção maior dos países da região no cenário 
desenvolvido, capitalizando ganhos com o proces­
so de crescimento econômico mundial e com a 
abertura de mais espaço para exportações. 

Mas nem só vantagens poderão resultar da 
liderança almejada por Lula. Caso este movimento 
se concretize, custos financeiros também esta­
rão envolvidos. "Um país que quer hegemonia 
em uma região terá de ajudar financeiramente 
os vizinhos. Caso o grupo Amigos da Venezuela 
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tenha sucesso, por exemplo, o país governado por 
Hugo Chávez estará destruído, necessitando de 
apoio financeiro do Brasil, que liderou o auxílio", 
diz a professora. 

Por outro lado, será difícil explicar por que está 
liberando recursos para a Venezuela, enquanto in­
ternamente a limitação de gastos é crescente. "O 
discurso é bonito, mas na implementação poderão 
surgir inimigos, pois os outros países, como o Uru­
guai e o Paraguai, tendem a querer tratamento 
equivalente", afirma. "A política internacional é 
como um jogo de xadrez: as peças são movidas 
para ter alguma vantagem relativa, mas também 
alguns custos." 

Outro aspecto que tem de ser levado em conta 
é que os Estados Unidos, provavelmente, não fi­
carão assistindo passivamente ao crescimento de 
um líder na região. Caso se sintam ameaçados ou 
desafiados, os americanos poderão colocar em 
prática vários mecanismos de pressão de que dis­
põem, a exemplo da ingerência forte que mantêm 
no Fundo Monetário Internacional (FMI) e da pos­
sibilidade de enrijecimento das negociações em 
torno da Alca, lembra Maria Suzana. 

Já o presidente da FEE acredita que o grau de 
resistência dos Estados Unidos pode ser diminuí­
do à medida que não se coloque oposição total 
quanto à discussão em torno da Alca. "Enquanto 
for mantido um grau de flexibilidade no discurso 
inicial sobre a área de livre comércio, os america­
nos tendem a não influir neste processo." 

VENEZUELA 
Embora esteja no centro da construção, ou 

quem sabe, da consolidação da liderança brasi­
leira na América Latina, a questão venezuelana 
é emblemática. A crise política e econômica que 
abala o país vizinho, mergulhado em uma greve 
geral que completou 60 dias no fim de janeiro, 
desencadeou uma postura pró-ativa do governo 
brasileiro, que assumiu a montagem e coordena­
ção de um grupo de países em defesa de uma 
saída diplomática para o caso. 

Iniciada em 2 de dezembro passado, a greve 
visa a pressionar o presidente eleito, o tenente­
coronel da reserva Hugo Chávez, a renunciar a 
seu mandato, iniciado em 1999, ou a convocar ime­
diatamente um plebiscito sobre a antecipação das 
eleições, diante da expansão da pobreza e de acu-

. sações de autoritarismo do governante. 
Com o apoio da Central de Trabalhadores 

da Venezuela e da Fedecámaras, organização 
que congrega o empresariado local, a greve pa­
ralisou as exportações de petróleo dó pàís, 
quinto maior exportador mundial de produto. 
Como a exploração do petróleo corresponde a 
80% das divisas e constitui a principal ativida­
de econômica da Venezuela, a economia prati­
camente parou. Escassez de alimentos e com­
bustíveis, bem como manifestações de apoio 
ou de contestação a Hugo Chávez passaram a 
fazer parte do dia-a-dia dos venezuelanos. O 
preocupante nesta história é que em abril de 
2002 um movimento semelhante levou aó gol­
pe que culminou com a deposição do presiden­
te por 48 horas, resultando na morte de deze­
nas de manifestantes. 

Frente a esta instabilidade, no final de 2002, o 
então presidente Femando Henrique Cardo'so, em 
fim de mandato, decidiu ajudar o país vizinho en­
viando um navio com 520 mil barris de petróleo. 
Logo em seguida, ao completar duas ·semanas 
de governo, Lula viu concretizada sua proposta 

de formação do Grupo de Amigos da Venezuela, 
organizado com o fim de mediar o conflito. Esse 
grupo, composto pelo Brasil, Colômbia, Equador, 
Bolívia, Peru, Chile, México, Espanha, Portugal 
e Estados Unidos, com a chancela da Organiza­
ção dos Estados Americanos (OEA), busca en­
contrar uma saída com a negociação entre o go­
verno e a oposição, em concordância com as 
normas constitucic;mais. . ,., ,h ,. 

A iniciativa brasileira, considerada inte'i>Vencio­
nismo pela oposição venezuelana, tem uma pecu­
liaridade significativa: esta é a primeira vez, em 
várias décadas, que uma ação política americana 
foi decorrente de uma ação política brasileira, lem­
bra Luiz Miranda. "A iniciativa do ltamaraty, sob 
o governo Lula, pautou a conduta política dosEs­
tados Unidos que, apesar de querer manter o con­
trole da situação, ficaram em situação difícil. Isso 
porque, se não entrassem no Grupo dos Amigos, 
seriam inimigos, o que faria com que perdessem 
espaço e poder". 

Para Moraes, o ingresso dos Estados Unidos 
no Grupo de Amigos é importante por representar 
o contraditório. ~·se o grupo é formada apenas por 
pares, as decisões perdem credibilidade. Além dis­
so, os Estados Unidos são o maior importador de 
petróleo da Venezuela", afinna o economista. 

A professora Maria Suzana salienta que é im­
portante distinguir que o Brasil está apoiando um 
presidente eleito constitucionalmente, ou seja, está 
defendendo a democracia, sem discutir se Hugo 
Chávez está certo ou não. "A preocupação é de 
que não haja ruptura da democracia, pois, caso 
isso aconteça, a Venezuela não poderia conviver 
no Pacto Andino e no Mercosul, que são tratados 
com cláusula democrática", afirma ela, em refe­
rência à exigência de manutenção da democracia 
para que um país se habilite ou se mantenha asso­
ciado a um destes blocos econômicos. 

Aparentemente, Lula tem conseguido conduzir 
as negociações sem despertar a ira dos Estados 
Unidos. Porém, se o Grupo de Amigos romper, a 
iniciativa terá sido nm fracasso, o que tende a de­
sestabilizar esta busca da liderança. Maria Suza­
na lembra que a situação é mais complexa do que 
se imagina, pois há vários jogadores nesta dispu­
ta. Além de Lula e de Hugo Chá vez, há multinaci­
onais, bancos e a própria indústria de petróleo que 
podem ter seus interesses afetados conforme o 
desenrolar do caso. 

A conquista da liderança na América Latina 
não é meta exclusiva de Lula. Fernando Henri­
que Cardoso buscou o mesmo com a tentativa 
de aprox:imação dos países integrantes do Mer­
cosul com os do Pacto Andino, bem como por 
intermédio da realização da Cúpula dos Presi­
dentes dos Países Ibero-americanos. O presiden­
te argentino, Eduardo Duhalde, também procu­
rou FHC em várias ocasiões, pedindo que inter­
cedesse em seu favor junto ao FMI e aos Esta­
dos Unidos. "A diferença, aparentemente, é que 
o Itamaraty agora está adotando uma postura 
mais dinâmica", avalia Maria Suzana. 
. · -Pot outro lado, a administração Fernando Hen­
rique foi muito influenciada pelo cenário de en­
frentamento internacional e pela preocupação com 
a estabilidade. Contudo, afirma Moraes, as eco­
nomias mais abertas e a necessidade da tomada 
de decisões que transcendem à economia, a exem­
plo da Alca e do Protocolo de Kyoto, estão exigin­
do um posicionamento mais contundente dos paí­
ses, movimento que pode desembocar no surgi­
mento de novos líderes regionais. (ER) 
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O ministério da diversidade Equipamento de lava~em de veículos criado 
na UFRGS economiza até 80% de água •ELIANA RAFFAELLI 

Jornalista 

Lula busca garantir apoio social 
· na formação de sua equipe para 
compensar minoria no Congresso 

'· 

Pensar em um governo com raízes no mo 
vimento de esquerda, que colocasse sin 
dicalistas, ex-guerrilheiros e presos po-

líticos da época da ditadura militar ao lado de um 
ex-presidente de banco americano, de latifundiá­
rios, empresários e políticos de centro-direita exi­
giria, há alguns anos, um extraordinário exercício 
de imaginação. Tal composição, impensável no 
século passado, ganhou contornos de realidade 
no Brasil em 2003, quando Luiz Inácio Lula da 
Silva assumiu a presidência da República. Con­
tudo, o terreno para a junção de interesses apa­
rentemente tão antagônicos começou a ser pre­
parado já no período da campanha eleitoral, quan­
do o Partido dos Trabalhadores (PT) de Lula es­
colheu como vice o empresário mineiro José Alen­
car, do Partido Liberal (PL). Além disso, fora os 
habituais aliados, como PCB, PC do B e PV, Lula 
conquistou, sobretudo no segundo turno, o apoio 
de lideranças de partidos que em outras ocasiões 
estiveram em linha de choque com o PT, como 
José Sarney e Orestes Quércia (PMDB), Antô­
nio Carlos Magalhães (PFL), Ciro Gomes (PPS) 
e Itamar Franco (sem pru1ido). 

"Não é de estranhar que Lula tenha fotmado 
um ministério eclético partidariamente, pois na 
campanha já vinha apontando nesta direção, ao 
compor uma base de apoio política e ideologica­
mente heterogênea, haja vista a escolha do vice 
do PL", afirma Carlos Arturi, professor do De­
partamento de Ciência Política da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Para 
ele, o governo foi além da questão partidária, ado­
tando não apenas um ecletismo político como tam­
bém ideológico, a fim de garantir condições de 
governabilidade. "Na formação do ministério, fica 
claro que se procurou tranqüilizar os mercados 
ao escolher quadros com trânsito no meio em­
presarial internacional." 

A necessidade de buscar um padrão de coali­
zão não foge à regra dos últimos 50 anos, afirma 
André Marenco, também professor do Departa­
mento de Ciência Política da UFRGS. De 1946 
até 2003 , considerando somente os períodos de­
mocráticos, apenas dois presidentes tiveram mai­
oria no Congresso: Eurico Gaspar Dutra e José 
Sarney, no período logo após a eleição. 

Entretanto, o cientista político afuma que, do 
ponto de vista partidário, a heterogeneidadll..da 
equipe é apenas aparente. Segundo ele,,o gover­
no é formado pelo PT - o único partido grande da 
base aliada - e por partidos menores, como PL, 
PTB, PPS ~ PSB, que ficaram com um ministé­
rio cada. "A medida que a disputa no PMDB se 
resolva e que o partido se defina pró-governo, a 
proposta de coalizão tal vez fique mais clara." 

Por outro lado, a administração Lula está im­
plementando uma característica bem diferente da 
verificada na gestão de Fernando Henrique Car­
doso, a de enfatizar a formação de um pacto, com 
espaço para uma composição social e corporati­
va, abrindo-se à participação de representantes da 
sociedade civil. "Indicações como a de Roberto 
Rodrigues (Agricultura), Luiz Fernando Furlan (De­
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), 
Henrique Meirelles (Banco Central) e do próprio 
Gilberto Gil (Cultura) são exemplos desta estraté­
gia", afirma Marenco. "No governo FHC, tudo 
estava centrado na figura de Pedro Malan (minis­
tro da Fazenda), oferecendo-se pouco espaço para 
negociação, o que resultou na grande dificuldade 
de interlocução com a sociedade verificada no pri­
meiro mandato de Fernando Henrique". 

Luiz Miranda, professor do Departamento de 
Economia da UFRGS e conselheiro da Agência 
de Regulação dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (Agergs), não projeta difi­
culdades frente à montagem de um ministério di­
versificado. "Não creio que este seja um proble­
ma maior, pois a situação brasileira é tão difícil 
que praticamente existe um consenso da esquer­
da à direita de que os problemas mais sérios têm 
de ser resolvidos, a exemplo da fome, do analfa­
betismo e da saúde. Ninguém, mesmo achando 
que estas questões são secundárias, tem condi­
ções políticas de se opor." 

A abertura de espaço a setores conservadores 
e a não existência de uma ruptura radical levam a 
concluir que o caráter da nova administração será 
essencialmente social-democrata e progressista. 
"Este espaço de centro-esquerda assumido por 
Lula caracteriza a tenta ti v a de união nacional pos­
sível. Não é a união de todos, mas daquilo que 
constitui a maioria e que dá condição de hegemo­
nia dentro do bloco." Neste sentido, diz Miranda, 
os setores conservadores exercem papel subsidi­
ário, mas absolutamente necessário, se conside­
rarmos a existência de um sistema parlamentar 
que pode bloquear uma série de iniciativas que 
necessitam de um reordenamento legal. 

NOMES 
Quanto à escolha dos integrantes do ministério, 

Eduardo Corsetti, professor do Departamento de 
Ciência Pol ílica da UFRGS, considera que não hou­
ve grandes surpresas, pois foi preciso preencher 
necessidades internas do partido, valorizando o 
papel tradicional de alguns personagens. Como 
exemplo, há a participação forte do PT do Rio Gran­
de do Sul, maior estado já governado pelo partido 
e que ficou com três ministérios (Cidades- Olívio 
Dutra, Minas e Energia- Dilma Rousseff, e De­
senvolvimento Agrário - Miguel Rossetto ), além 
de duas secretarias com status de ministério (De­
senvolvimento Econômico e Social- Tarso Genro, 

e Direitos da Mulher- Emt1ia Fernandes). 
Em contrapartida, o anúncio de alguns nomes 

gerou desconforto em segmentos mais à esquer­
da, a exemplo da indicação do banqueiro Henri­
que Meirelles para o Banco Central, do empresá­
rio Luiz Fernando Furlan para o Ministério do De­
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, e 
do produtor rural Robet1o Rodrigues para o Mi­
nistério 'da Agric'ultura. Se por um lado petistas 
históricos manifestaram descontentamento com 
estas nomeaçôes, setores mais conservadores 
aplaudiram de pé as indicações e reforçaram seu 
voto de confiança no governo. 

A escolha de Meirelles sintetiza a opção pela 
diversidade. Escalado para comandar um dos pos­
tos-chave da arquitetura econômica do governo, 
o engenheiro goiano com especialização na Har­
vard B usiness School foi o primeiro brasileiro a 
presidir no País um banco estrangeiro (o Bank­
Boston, cargo que ocupou ao longo de 12 anos) e 
o primeiro estrangeiro a comandar ·um banco de 
grande porte nos Estados Unidos (o FleetBoston 
Financiai, oitava maior instituição financeira ame­
ricana). Além de banqueiro, Meirelles se elegeu 
em 2002 por Goiás como o deputado federal mais 
votado do Estado, pelo PSDB, partido do ex-pre­
sidente Fernando Henrique Cru·doso. 

Luiz Miranda considera que a escalação de 
Meirelles faz parte da lógica de equilibrar as dife­
renças. "Até porque seria muito contraditório pen­
sar que o PT pudesse ter um banqueiro. E, por 

-outro -lado, haveria a .opção de fazer um rompi­
<~nen.t.o no inicio do governo com o mercado inter-
nacional?", questiona o economista. 

A indicação do presidente do Conselho de Ad­
ministração da Sadia, Luiz Fernando Furlan, para 
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a pasta do Desenvolvimento segue a mesma lógi­
ca. Considerado um dos responsáveis pela con­
solidação da companhia de carnes e embutidos 
no exterior, que hoje exporta para mais de 60 pa­
íses, Furlan é também vice-presidente da Fiesp e 
da Associação de Comércio Exterior do Brasil. 

De acordo com Miranda, o empresário repre­
senta setores da burguesia brasileira com interes­
se na manutenção de sua capacidade de operar 
no mercado interno. "Esta posição é oposta à ado­
tada por Fernando Henrique, mentor da chamada 
teoria da dependência econômica, que prega a não 
existência de espaço para uma burguesia nacio­
nal, a não ser que seja associada e dependente. A 
teoria da dependência é uma teoria da rendição, 
da abdicação de um projeto nacional que não seja 
subordinado ao interesse do capital." 

Tanto a escolha de Furlan como a de Roberto 
Rodrigues (Agricultura) para integrar a equipe fa­
zem parte de uma articulação similar, pois são re­
presentantes de setores que não se opunham in­
teiramente ao governo Lula. "São ligados a ou­
tros segmentos da sociedade que mantinham re­
lações com o PT. Têm diferenças quanto às li­
nhas básicas do partido, porém, essa distância não 
é tão grande assim", diz Eduardo Corsetti. 

A nomeação de Roberto Rodrigues, agrônomo 
e empresário rural que já presídiu a Organização 
das Cooperativas do Brasil e que atualmente diri­
ge a Associação Brasileira de Agribusiness, re­
flete a antiga contradição campo-cidade. "Temos 
questões de uma agricultura empresarial-capita­
lista que ficarão a cargo do Ministério da Agricul­
tura. Porém, como subproduto dessa agricultura, 
temos uma rede de rendeiros, bem como grandes 
monopólios de terra, o que explica a existência de 
um Ministério do Desenvolvimento Agrário", afrr­
ma Miranda. 

Outra crítica foi relacionada à adoção de um 
critério mais técnico do que político na indicação 
dos nomes, ao passo que no Ministério da Fazen­
da a escolha recaiu sobre Antonio Palocci, médi­
co sanitarista e ex-prefeito de Ribeirão Preto (SP), 
sem grande experiência na área econômica. Para 
Luiz Miranda, é necessária uma adequação neste 
corte rígido, pois a fronteira técnico-política é ar­
bitrária, já que há situações que não se resolvem 
pela lógica abstrata da coisa ·em si, sendo preciso 
ter capacidade de persuasão, de agrupar e identi­
ficar interesses. 

"Esse critério técnico pode até ser legítimo em 
relação às ciências da natureza, mas não nas ci­
ências sociais, entre as quais está a economia", 
explica o professor. "Retomando Churchill, que 
dizia que a guerra era assunto importante demais 
para ser deixado na mão de generais, as questões 
econômicas são complexas demais para serem 
deixadas só na mão de economistas." 

HARMONIZAÇÃO 
Se por um lado a opção pela diversidade na 

composição da equipe de governo traz vantagens 
- como a garantia de tempo maior para assegu­
rar as condições mínimas, do ponto de vista eco­
nômico-financeiro, que evitem o enfrentamento 
de uma crise aguda no primeiro ano de adminis­
tração - o mesmo ecletismo embute riscos, a 
exemplo da possibilidade de descaracterização do 
projeto original, o que pode resultar em abalo no 
apoio político futuramente. "Há o risco de que Lula 
não faça o governo que prometeu, mas isso só 
pode ser avaliado com segurança daqui a uns dois 
anos", afirma Carlos Arturi. 

Diante disso, a necessidade de harmonizar os 
diferentes interesses é uma exigência que se im­
põe. Segundo Eduardo Corsetti, a construção de 
acordos é difícil em um governo que incorpora 
várias tendências. "A única estratégia possível 
para produzir resultados, e não rupturas, está em 
contar com setores que estiveram excluídos do 
processo." O aspecto positivo é a possibilidade 
de se produzir resultados mais eficazes com me­
nor custo político, através da idéia de que setores 
da sociedade tenham presença no processo de 
decisão, com a garantia de que suas pretensões 
serão discutidas. 

Medidas neste sentido já foram tomadas, a 
exemplo da criação, no primeiro dia de governo, 
do Conselho de Desenvolvimento Econômico e 
Social, comandado pelo ex-prefeito de Porto Ale­
gre Tarso, Genro. Concebido como um órgão con­
sultivo composto por representantes de setores 
sociais, empresários e até mesmo um ex-ministro 
do regime militar, o economista Delfim Neto, o 
conselho econômico não é algo novo. 

Conforme Carlos Arturi, no governo de Ernes­
to Geisel ( 1974-1979), em pleno regime autoritá­
rio, foi constituído conselho semelhante - menos 

diversificado que o órgão criado por Lula-, con­
sultado periodicamente pelo presidente e com 
grande influência, embora não dispusesse de po­
der deliberativo. "Esta é uma maneira de harmo­
nização, pois por meio da discussão prévia, os pro­
jetos e medidas de governo já chegam ao Pru'la­
mento cercados de apoio, de consenso." 

Que não será tarefa fácil esta composição de 
interesses não há dúvida. Outra necessidade que 
se estabelece é chegar a um discurso mais ho­
mogêneo, evitando que informações desencon­
tradas causem abalos internos ou mesmo crises 
diplomáticas, como as declarações do ministro da 
Ciência e Tecnologia, Roberto Amaral, que de­
fendeu na segunda semana de governo que fos­
sem retomados os investimentos em pesquisa para 
o desenvolvimento da tecnologia para a produ­
ção da bomba atôt;nica no País. No entanto, o 
Brasil é signatário de um tratado internacional em 
que se compromete a não in.yestir na produção 
de armas nucleares. 

A Previdência Social, um tema por si só explo­
sivo, foi outro que esteve na linha de ataque. Ri­
cardo Berzoini, o novo ministro da pasta, anun­
ciou que uma das idéias a serem discutidas era o 
estabelecimento de um mesmo teto de benefício 
previdenciário para os servidores públicos e pri­
vados, o que causou agitação em vários segmen­
tos, sobretudo entre os militares e a magistratura. 
No dia seguinte ao anúncio, Berzoini recuou, afir­
mando que os militares não seriam incluídos nes­
ta mudança. 

O discurso de posse do minisu·o da Educação, 
Cristóvam Buarque, também trouxe apreensão ao 
segmento de ensino superior, ao defender a idéia 
de que as universidades públicas fossem transfe­
ridas para o ministério da Ciência e Tecnologia. 
O programa que visa a enadicar o analfabetis­
mo, anunciado ainda no mês de dezembro e sem 
um plano correspondente de incentivo ao ensino 
superior, foi outro aspecto a preocupar o setor. 
"Parece que o governo está se voltando mais ao 
ensino fundamental, embora não seja incumbên­
cia direta da administração federaL Nada impe­
de que se desenvolva um programa contra o anal­
fabetismo, porém, ao priorizar a educação funda­
mental, as universidades seguem mantidas em 
uma posição marginal", afitma At1uri. 

Esta valorização inicial de questões ligadas 
ao analfabetismo e à inclusão social deixa em 
aberto como será a política do governo quanto à 
formação mais elaborada, da mão-de-obra mais 
sofisticada. "Ainda está ambíguo o papel das uni­
versidades, que sofreram uma grande deterio­
ração nos últimos anos", diz Eduardo Corsetti. 
Além disso, o professor lembra que não ficou 
claro como será inserida a questão da Ciência e 
Tecnologia, ou seja, se haverá uma retomada da 
importância das instituições públicas ou se será 
mantida a política anterior, de prioridade aos in­
vestimentos privados. 

Já André Marenco destaca que, nos primeiros 
dois anos, dificilmente o governo conseguirá im­
plementarpolíticas sociais, por ainda estar viven­
do um período de transição. Com isso, a tendên­
cia é de que sejam lançados apenas programas 
emergenciais, nos moldes do Fome Zero e do pro­
jeto de erradicação do analfabetismo. "O gover­
no deve começar a ter 'cara ' apenas daqui a um 
ano e meio. 'Porém, não poderá se dedicar so­
mente a matar a fome sem ter políticas de desen­
volvimento; não adianta oferecer apenas alfabe­
tização, sem a opmtunidade de continuidade dos 
estudos, questões que garantem a mobilidade so­
cial", diz Mru·enco. 

Um passo no sentido de fortalecer as insti­
tuições de ensino superior foi dado no fim de 
janeiro, quando o ministro Cristóvam Buarque 
esteve reunido, em Porto Alegre , com 40 dos 
52 reitores das universidades federais, encon­
tro do qual resultou a decisão de criar grupos 
de trabalho para diagnosticar problemas e pro­
por soluções para os estabelecimentos de ensi­
no superior. A intenção é levantar idéias sobre 
como o governo pode incentivar as universida­
des via liberação de recursos ou alterações nas 
legislações, bem como identificar os equipa­
mentos e as obras mais urgentes. 

Além da falta de um discurso homogêneo en­
tre os ministros, outro complicador para o equilí­
brio de forças é o engessamento que deve carac­
terizar o primeiro e, talvez, o segundo ano de go­
verno. "O primeiro ano será de execução da po­
lítica orçamentárÍa do governo anterior, enquanto 
que o segundo e o terceiro tendem a ser de deli­
nição própria do governo, o que pode levar à in­
clusão ou à exclusão, diante de questões conjun­
turais", diz Corsetti. 

' I 
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•CARLA FELTEN 
Jornalista 

; Um professor e dois engenheiros 
desenvolveram o equipamento 
no Laboratório de Tecnologia 
Mineral e Ambiental (LTM) do 
Departamento de Engenharia de 
Minas. O invento, que está sendo 
patenteado, já começa a ser 

' utilizado por empresas gaúchas. 

Segundo dados da ONU, em menos 
de 50 anos, mais de quatro bilhões 
de pessoas, ou 45% da população 

mundial, estarão sofrendo com a falta de 
água. Embora o Brasil concentre 14% das 
reservas de água doce do planeta, o sinal de 
alerta já chegou a alguns Estados, como Per­
nambuco, Alagoas, Paraíba, Sergipe e Rio 
Grande do Norte, ao Distrito Federal e já 
ameaça grandes centros urbanos, como· a 
região metropolitana de São Paulo. O au­
mento populacional, o uso intenso de água 
na agricultura e na indústria e o desperdí­
cio são fatores que exercem pressões so­
bre os recursos hídricos disponíveis. Com 
um olho no meio ambiente e o outro no 
mercado, um professor da UFRGS e dois 
engenheiros de minas formados pela Uni­
versidade desenvolveram um equipamento 
e um processo de tratamento e reciclagem 
de água para lavagem de veículos. 

A idéia é de oferecer alternativa a um seg­
mento que consome grandes quantidades de 
água todos os meses: postos de gasolina, 
empresas de ônibus e de aviação, transpor­
tadoras e revendas de automóveis. Esse in­
vento foi desenvolvido pelo coordenador 
do Laboratório de Tecnologia Mineral e 
Ambiental (LTM) do Departamento de En­
genharia de Minas, Jorge Rúbio Rojas, e pe­
los engenheiros Jailton Joaquim da Rosa e 
Roberto Carlos Beal. O processo de paten­
teamento vem sendo acompanhado pelo Es­
critório de Interação e Transferência de Tec­
nologia (EITI), e o pedido se encontra em 
exame técnico no Instituto Nacional da Pro­
priedade Industrial (INPI). 

De acordo com os inventores, o trabalho 
consumiu cerca de 18 meses e resultou num 
equipamento que alia praticidade e econo­
mia. Feitas as contas, a economia em litros 
e reais proporcionada pelo equipamento ba­
tizado Aquatlot-FF é, para Rosa, a promessa 
de sucesso na aceitação e comercialização 
do produto. Uma empresa de ônibus com 
uma frota de 140 veículos, por exemplo, con-

some em média cerca de dois mil metros 
cúbicos de água por mês e desembolsa em 
torrio de R$ 16 mil. Com o novo equipamen­
to, que permite o reaproveitamento de até 
80% da água utilizada, as despesas caem para 
cerca de R$ 4 mil por mês, computados os 
custos com energia elétrica e os produtos quí­
micos utilizados para a limpeza. "Em quatro 
meses de uso, já é possível obter-se o retor­
no do investimento", diz Rosa. 

Até agora, foram desenvolvidos três modelos 
de tamanhos diferentes, com preços que variam 
entre R$ 15 mil e R$ 34 mil. Para empresas de 
pequeno porte, o retomo é um pouco mais de­
morado. Segundo estimativa feita pelo grupo de 

inventores, os postos de gasolina que oferecem 
lavagem de carros levariam cerca de 12 meses 
para recuperar o que in vestiram. Mesmo assim;' 
Rosa busca alternativas para driblar o proble­
ma, como o financiamento do equipamento pe­
las distribuidoras de combustíveis. "Com isso, 
as distribuidoras estariam levantando uma ban­
deira ecológica, reduzindo a emissão de polu­
entes no meio ambiente e racionando a água. 
Por que, então, não financiar?", questiona. 

De fato, o volume de água hoje consumi­
do é grande. No Brasil, são cerca de 32.700 
postos de combustíveis, sendo que 47% 
encontram-se no Sudeste, 2 I% no Sul, 17% 
no Nordeste e 10% na região Centro-oes-

te. Estima-se que 75% deles têm postos de 
lavagem. O consumo de água é de cerca de 
3 milhões e 700 mil metros cúbicos por 
mês, o equivalente ao que uma cidade de 
600 mil habitantes consome em 30 dias. 
Em Porto Alegre, são 480 postos de lava­
gem, incluindo postos de gasolina, empre­
sas de ônibus, transportadoras e revendas 
de carros. 

Incorporar à cultura dos brasileiros o 
novo método é um desafio a ser venci­
do. Por se tratar de uma inovação, algu­
mas dúvidas ainda inibem a aceitação. A 
mais freqüente diz respeito à qualidade 
da água. Existe o receio neste segmento 
de que a água reciclada não seja tão efi­
caz na limpeza ou venha a danificar o ve­
ículo. "Estamos propondo aos clientes 
o uso do equipamento em caráter expe­
rimental, por dois ou três meses, para 
que comprovem a eficácia do produto", 
diz Rosa. A Varig foi a primeira empresa 
a testar e, hoje, conta com dois equipa­
mentos em seus hangares . E outros cli­
entes de peso estão chegando. Até o fi­
nal de março, a Aquaflot Industrial Ltda.­
Pesquisa e Desenvolvimento, empresa for­
mada em 2001 por Rosa, Beal e um gru­
po de ex-pesquisadores do LTM, estará fe­
chando contratos com as empresas de 
ônibus Sogil, Unesul e Ouro e Prata. 

RETRIBUIÇÃO 
A Aquaflot e o EITI firmaram em 2002 

um contrato provisório que prevê o pa­
gamento de royalties de I% para a Uni­
versidade sobre o faturamento bruto 
com a venda de cada equipamento. Além 
disso, há um protocolo de intenções as­
sinado entre a Aquaflot e o LTM , garan­
tindo o repasse de I% do faturamento 
bruto da empresa para a UFRGS. Con­
forme Rosa, com o acordo ganham os 
dois lados. A universidade produz pes­
quisa básica e tecnológica, mas não 
chega ao fim da linha, comercia lizando 
os ,inventos ou prestando ass·es.soria 
técnica. Mas pode estabelecer parceri­
as com empresas para desenvolver 
equipamentos aplicados e colocá-los 
no mercado . Para a Aquaflot, o traba­
lho conjunto com o laboratório permi­
te a atualização dos conhecimentos e o 
contato permanente com uma equipe 
altamente qualificada. " Tudo o que eu e 
meus sócios aprendemos, foi aqui nes­
ta Universidade gratuita. O repasse dos 
lucros é uma maneira que encontramos 
de retribuir." 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFRGSiaz sucesso entre os usuários 
Colocada à disposição em novembro de2002, já nos primei 

ros dois meses a Biblioteca, a Digital de Teses e Disserta­
ções da UFRG contabilizou mais de 3.400 acessos aos 685 docu­
mentos em texto completQ disponíveis. 

A evolução dos meios de informação, associada às novas tec­
nologias, em especial a infonnática, levam a:repensar o acesso 
aos acervos das bibliotecas. Com isso, encontramos cada vez maior 
variedade de documentos disponíveis sob forma digital, pemútindo 
seu acesso através da Internet. A Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da UFRGS, implantada em novembro do ano passa­
do, tem o objetivo primordial de divulgar a produção intelectual 
gerada no âmbito da UFRGS, tomando-a acessível universalmen­
te. Ela foi criada a partir de um trabalho integrado do Sistema de 
Bibliotecas com a,Pró-reitoria adjunta de Pós-graduação, o Cen­
tro de Processamento de Dados e a Pró-reit()ria de Pesquisa. 

A implantação da Biblioteca Digital iniciou pelas teses e dis­
sertações defendidas a partir de 2001, cabendo aos programas de 
Pós-graduação providenciarem uma cópia do trabalho em formato 

eletrônico e a autorização do autor, nos termos da lei 9.6 Hl de 
19defevereiro de 1998, que dispõe sobre o direito autoraL À 
médida que cada programa obtiver auto~·ização dos 
feit-a a inclusão gradativa d()S\tJ:'abalhos '"'"""""'"' 
anteriores. A Biblioteca Digihil,pe teses e 
UFRGS insere-se no Projeto dá Biblioteca Digital 
Instituto Brasileiro de Informação eín Ciência e 'IeCJJcll;õgj.a 
(IBICT), devendo a UFRGS integrar o Consórcio...,.,,~..,,.," 
Teses e Dissertações. 

As teses e dissertações em meio magnético (disquetetcâ­
rom, zip-drive) são entregues nas respectivas bibliotecas séto- • 
riais, acompanhadas do forrnulário"de autorização 
são na Biblioteca Digital. Posteriormente são .. . 

. Núc.1ep d~}nformática da Biblioteca~Central, 
são convertidos para o formato . ,pdf(i}oi-iable do~cu.lnl 
mat), gravados em um servidt)r:Jlp•"CPD eu· J!·~erJdCIS 
de ac~so ao texto completo no registro bib,lio.gráfic<o d1J c;ilt 
goSABi. . 

. f\ 

Faculdade de Agronomia da UFRCS: 
preparando-se para iniciar suas obras de recuperação. 

O prédio centra l da Faculdade de Agronomia da U FRGS foi construído entre 1911 e 
1912,numa zona da cidade onde se localizava m antigas fazendas. Apesar da constante expansão e 
adensamento urbano, permanece até hoje o destaque à paisagem natural, salientando ainda mais o 
seu caráter monumental. 

Embora seja um Patrimônio Histórico preservado, muito de sua beleza e estrutura está sendo 
perdido pelo tempo, necessitando de uma urgente restauração. 

Felizmente, as obras de recuperação estão prestes a tornar-se realidade. Graças, mais uma vez, 
' ao apoio da comunidade, que considera o valor histórico e cu ltural dos Prédios Históricos da UFRGS. 

Agradecemos a todos e solicitamos que continuem colaborando com a restauração. Em breve, 
a Faculdade de Agronomia estará recuperada. 

fntw em contato com a Secwtaria do Património Histórico e f.Jça sua doaç;!o:www.ufrg.>.br/pre<iiosllistoriw> ou (51)33'16-30Ul 
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KLEITON E KLEDIR 

Os guris de Pelotas~ 30 anos depois 
Em 1970, Kleiton e Kledir Ramil 
acharam que Pelotas era pequena 

1 demais. E decidiriam que sua formação 

I de mgenheiros seria feita na UFRGS, 
em Porto Alegre. Três anos depois, 

~ lideravam a criação do Almôndegas, 
~ que inauguraria o pop gaúcho e 

mudaria suas vidas para sempre. Essas 
histórias estão registradas nos quatro 
discos do grupo e nos sete da dupla. Os 
dois últimos do Almôndegas e os cinco 
primeiros de K&Kforam relançados 

I em CD recentemente. Em dezembro, 
eles fizeram em São Leopoldo e Porto 
Alegre os shows de encerramento da 
temporada 2002 do Projeto Cultural 
UFRGS/Unisinos. Clóvis Ott e Juarez 
Fonseca, do Jornal da Universidade, 
foram ouvi-ÚJS com a Ültenção principal r de lembrar dois momentos fundamentais: 
a descoberta de Porto Alegre e, sete anos 

• depois, do Rio de Janeiro. Mas muitas 
I' outras histórias recheiam a entrevista. 

I'J U- Em Pelotas vocês já brincavam com 
· música? 
Kledir- Sim, mas em nenhum momento pas­

sava por nossa cabeça sermos profissionais de 
música. 

Kleiton- A música sempre foi uma presença 
forte lá em casa. Nosso irmão mais velho, o Kle· 
ber, que é médico em Pelotas, é um cara super­
musical. Ele começou a estudar acordeão. E eu, 
aos oito anos, comecei a estudar violino no con­
servatório, música clássica. O Kledir pegou o vi­
olão lá pelos lO anos. Nossas irmãs estudavam 
música, faziam balé, e o Vitor também se interes­
sou por ·música desde cedo. KJeber tinha um gru­
po de amigos que viviam tocando e compondo­
um dos caras do grupo era o João Alberto Soares, 
que em 67 ganharia o Festival da Arquitetura, em 
Porto Alegre. Pirralhos ainda, eu e o Kledir parti­
cipávamos de festivais que rolavam em Pelotas 
junto com o Kleber, como cantores. Depois, lá 
pelos 15, 16 anos, começamos a compor e a par­
ticipar de festivais com as nossas músicas. Mas 
era uma curtição de garotos, de turma. 

JU - E aí vocês vêm para Porto Alegre, 
Kleiton - Vim estudar Engenharia Eletrôni­

ca. Sempre fui um cara muitó estudioso, primeiro 
da aula, me dava bem em tudo e escolhia sempre 

~~-:Á> ca~Q..,rpftis.cÇ>mplicado, o que me desafiava. 
,Daí optdpor Engenharia Eletrônica. Depois me 
arrependi, pois descobri que não tinha nada a ver 
comigo, embora ache bonita a eletrônica. Bom, 
mas a partir do momento que começamos a fazer 
música aqui em Porto, e a formar um grupo muito 
grande, a coisa foi ficando mais séria. E como se 
podia fazer um curso 2, paralelo, resolvi também 
estudar música no Belas Artes. 

Kledir - Eu fiz dois vestibulares. Em 71 entrei 
para a Engenharia, em 72 comecei a fazer algu­
mas maté1ias no Belas Artes, em 73 prestei vesti­
bular para Composição e Regência e fiz o curso 
inteiro. Mas foi importantíssimo o ambiente que 
encontramos em Porto Alegre, com uma ofelta 
cultural muito grande. Para nós, guris do interior, 
morar em cidade grande sempre foi um sonho. Em 
Pelotas, a única coisa que tínhamos para fazer era 
ir ao cinema. E como íamos direto, temos uma bela 
formação básica de cinema. Outro exemplo: na 
primeira peça de teatro de minha vida eu estava no 
palco, participando como ator, aos I O anos. Só vim 
a assistir teatro mesmo em Porto Alegre. A grande 
diferença é que aqui tinha teatro para ver, tinha 
dança, tinha orquestra sinfônica, coisa que também 
nunca tínhamos visto. Havia milhares de coisas, 
era um mundo, o que foi muito enriquecedor, nos 
abriu um grande leque de opções. 

JU - Sem falar que em Porto Alegre vo· 
cês "caíram na vida" ... 

Kledir - Estávamos soltos. Se em Pelotas tí­
nhamos um grupinho de amigos, aqui esse grupi­
nho se multiplicou em trezentas pessoas. E nos­
sas festas sempre giravam em torno de música, 
nas casas dos novos amigos. Tanto é que o Al­
môndegas surgiria na casa da família Klein, onde 
nos reuníamos sempre. A Liane KJein, hoje. pro­
dutora e divulgadora cultural e ainda uma amiga 
muito próxima, fazia parte de um grupo de canto­
ras, o Quarteto em Fá. E assim como tinha o gru­
po dela tinha o grupo dos amigos do Belas Artes. 
Tinha também o Gilnei Silveira, de I aguarão, que 
conheci no pré-vestibular e que estudava Jorna­
lismo; o Kiko Castro Neves, pelotense, meu cole­
ga na Engenharia. Enfim, muita gente. O Pery 
Souza, que como Gilnei e Kiko também foi funda­
dor do Almôndegas, é nosso primo-irmão, se criou 
conosco. Bom: a pat1ir do conjunto da Liane, a 
casa dos pais dela se tornou naturalmente um 
centro de encontros. O seu Bruno e a dona Laura 
gostavam de música, gostavam da onda e passa­
vam a noite inteira preparando caipirinha para to- , 
dos. Íamos para lá e ficávamos tocando, tocando, 
tocando. 

Kledir - Só para não perder o fio da meada, 
quero concluir aquela coisa do ambiente, que foi 
fundamental para nossa vida. Primeiro a cidade 
como um todo, e nela o ambiente universitário. A 
convivência diária no Belas Artes era maravilho­
sa. Estudavam lá o Pery e o Zé Flávio (que mais 
tarde entraria no Almôndegas). Lá conhecemos 
Celso Loureiro Chaves, Paulo Dmfman e tantos 
outros músicos, era Um ambiente estimulante, cheio 
de novas idéias. Lembro que cada prédio da uni-

versidade era um mundo diferen­
te. A Arquitetura tinha seu pró· 
prio clima de agitação, a Filosofia 
outro, o CAD. Cheguei a fazer 
algumas matérias noCAD, como 
Expressão Corporal. 

JU - Essa combinação de 
engenharia, música e arte dra­
mática não era muito co­
mum ... 

Kledir - Começamos a fazer 
os cursos paralelos exatamente 
porque o mundo ia se abrindo, 
coisas novas se ofereciam todos 
os dias. Fiz também um curso 
com dois pioneiros do cinema ga­
úcho. Imagina, eu, apaixonado por 
cinema, agora estava fazendo um 
curso. Um dia, no centro acadê­
mico, vi um cartaz falando em me­
ditação transcendental, com 
Maharishi Maheshi Yogui. Digo: 
"Pô, o guru dos Beatles!". Claro 
que fui fazer meditação com ele, e 
a partir disso também desenvolvi 
toda uma relação com meditação 
e com ioga, coisas que ajudaram a 
mudar minha vida e que pratico até 
hoje. Imagina, fazer meditação 
com o Maharishi. No nosso mun­
dinho de Pelotas, isso jamais acon­
teceria. 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

"Quanto mais viajávamos pelo Brasil, mais crescia a consciência de que éramos gaúchos" 
JU - Chegaram a concluir 

os cursos? 
Kleiton - Concluímos Enge­

nharia, mas o de Composição e 
Regência não cheguei a concluir. 
Fiz cinco anos e o curso é de sete. 
Mas também nunca trabalhamos 
como engenheiros. 

JU - Nesse caso, foi di­
nheiro público posto fora com 
vocês ... 

Kleiton- (risos) Na época da 
faculdade cheguei a trabalhar 
como desenhista de planta bai­
xa, que é engenharia civil. Eu 
fazia uma terapia e queria traba­
lhar para pagare Foi meu primei­
ro trabalho. 

"• JU- Por que a terapia?-·· 
Kleiton- Porque no final do 

primeiro ano de Engenharia tive 
um problema sério de saúde, a 
síndrome do pânico. Ralei duro. 
Exatamente aí me dei conta de 

Kledir: " 'Deu Pra Ti' é uma canção de ex mo" 

que estava no caminho errado e a música se 
transformou em minha tábua de salvação. Foi 
uma necessidade desesperada de fazer alguma 
coisa para romper um pouco com a rig"idez que 
eu tinha. Achava que dominava tudo, que podia 
tudo, e esqueci do meu lado emocional. Admitir 
que havia escolhido a profissão errada foi uma 
decisão dura. 

JU - Essa época de que estamos falando 
era o auge da ditadura, governo Médici, Vo­
cês chegaram a participar da política estu­
dantil? 

Kledir - Não tínhamos uma consciência polí­
tica, ela de certa forma foi se formando no ambi­
ente ·universitário. Lembro que vários lideres es­
tudantis que conheci nos primeiros anos da facul­
dade foram presos, desapareceram naqueles anos. 
Mas na verdade nunca fizemos militância, nunca 
participamos diretamente, estávamos mais envol­
vidos com a música. E na 
nossa turma da música, quem 
tinha mais consciência era o 

dir tínhamos espírito para sair levantando 
bandeiras políticas, nossa consciência se revelava 
na área da criação. Bem mais tarde, quando fui 
morar no Rio de Janeiro, namorei uma jornalista, 
que era de esquerda e tinha sido presa, e aí real­
mente aprendi a ver a política como era praticada 
pelos políticos e pelas pessoas de oposição. 

Kledir (rindo) - Tu andou pichando muro, que 
eu sei ... Distribuindo jornalzinho em porta de fa­
culdade ... 

Kleiton - Minha consciência estava no fato de 
querer lutar pelos direitos dos brasileiros, de saber 
que a polícia era treinada pelos americanos para 
torturar. Depois aprendi isso com muito mais clare­
za fazendo cursos com professores de História no 
Rio de Janeiro, fiquei sabendo como a coisa funcio­
nava naquele tempo. Mas acho que foi legal tam­
bém termos nos preservado um pouco dessa pau­
leira, com todo o respeito pelas pessoas que motTe· 

ram. Como eu gostava 
de estudar, era muito 
CDF, ficava meio fecha-

José Fogaça, que sempre foi 
um cara politizado. Conhece­
mos o Fogaça no I • Musipuc, 
lá por 71. Na época tínhamos 
a nossa turma, o Fogaça ti­
nha a dele e o Fernando Ri­
beiro, uma outra. Na turma 
do Fogaça tinha o Zé Flávio, 
por exemplo, e as meninas do 
Bom Conselho ... Claro que 
procuramos nos aproximar 
mui to mais das meninas do 
que do Fogaça e do Zé Fiá· 
via (risos). O Coral do Bom 

"A experiência de cantar 
músicas gauchescas no meio 

de um show de música 
popular poderia ter sido 

rejeitada, quem sabe. Mas 

do no meu processo in­
telectual, era uma ma­
neira de escapar disso. 
Que não recomendo 
para ninguém, mas era 
mesmo um processo 
meu de defesa, de não 
querer me envolver, bai­
xava a cabeça e queria 
estudar, compor. Se bem 
que através do Fogaça 
a gente cantou temas 
políticos, como Viração 

aí, para nossa surpresa, nos 
demos conta de que 

tínhamos descoberto algo 
que era bem aceito." 

Conselho era uma coisa des-
lumbrante, visualmente, nem 
tanto em termos sonoros ... (mais risos). A partir 
dali acabamos fazendo amizade com os outros gru­
pos, e nos integrando, tanto que em 72 fizemos 
juntos a L a Mostra de Música de Porto Alegre, no 
Theatro São Pedro. 

Kleiton - Sobre a questão política, quero 
dizer que tínhamos consciência do que estava 
acontecendo, mas existia dentro de nós um pro­
cesso muito ambíguo. Nossos pais sempre ti­
veram horror de política profissional. Nos cri­
amos ouvindo falar: "'Não se envolvam com 
políticos". Já era uma coisa considerada meio 
promíscua na nossa cabeça, que não valia a 
pena. Por outro lado, sabíamos o que estava 
acontecendo. Então, nossa saída para a ques­
tão polftica, a partir da convivência com o Fo­
gaça, acho que foi colocar na própria música 
nossas inquietações. Como nem eu nem o Kle-

e outros. 
Kledir - No início 

tínhamos uma ingenui­
dade pelo fato de sermos garotos do interior. Pelo­
tas era muito diferente de Porto Alegre, como o 
Rio de Janeiro era muito diferente de Porto Ale­
gre. Quando chegamos no Rio fui que nos demos 
mesmo de cara com a questão política. Em Pelo­
tas éramos muito crianças, muito ingênuos, e não 
é que as questões não acontecessem à nossa vol­
ta. Tivemos o caso do padrinho do Kleiton, que se 
exilou no Uruguai, perseguido pela ditadura. Era 
um parente próximo e morou anos no exflio. Mas 
não se falava muito disso na fanúlia, diziam que o 
Tio Paulinho teve problemas e estava trabalhando 
com arroz no Uruguai. 

Kleitnn - Meu pai, que era amigo dele como um 
illnão, sofreu muito e isso também ajudou na reco­
mendação para que não nos metêssemos em política. 

JU - Falando em ingenuidade, como nas· 
ceu o estilo musical do Almôndegas? Foi uma 

coisa pensada ou espontânea'! 
· Kleiton - Ambas. Primeiro, cantávamos es­

sas coisas do folclore gaúcho de uma maneira des~ 
contraída, por lazer. Nas reuniões com a turma, 
gostávamos de cantar músicas como Minha Car­
reta, por exemplo. Mas éramos muito urbanos tam­
bém para sennos só isso. Depois, passamos a in­
cluir essas músicas nos shows e aí acho que hou­
ve uma tomada de consciência, percebemos que 
uma coisa séria começava a acontecer. 

Kledir- No início o processo do Almôn­
degas foi espontâneo, fazíamos primeiro e de­
pois refletíamos a respeito. Não paramos para 
pensar: vamos fazer um grupo de música acús­
tica. Acontece que eu tocava violão, o Klei­
ton tocava violino, outro tocava percussão, e 
assim foi, tudo meio ao acaso. A escolha do 
repertório seguiu o mesmo processo. Fazía­
mos e víamos o resultado: "Olha que interes­
sante, cantamos uma música como Amargo, 
do Lupicínio, e as pessoas gostaram". 

Kleiton - A experiência de cantar músicas 
gauchescas no meio de um show de música po­
pular poderia ter sido rejeitada, mas começamos 
a nos dar conta de que tínhamos descoberto algo 
que era bem aceito. Então fomos mais ou menos 
envolvidos. Os amigos, o público, os jornalistas, 
nos diziam: .. Pô, que legal essa onda, que interes­
sante isso que vocês estão fazendo". Então nos 
demos conta de que estávamos mexendo em uma 
coisa muito mais séria do que simplesmente o 
prazer de cantar e se divertir. Era algo acima de 
nós, estávamos recebendo um presente. 

Kledir - E aí encontramos um Fogaça que 
aparece com uma música como Vento Negro, 
praticamente uma milonga. Começamos a encon­
trar identidades em outros compositores, como 
Bebe to Alves, que aparece com uma milonga ma­
ravilhosa, Que se Pasa!. Esses paralelos foram 
mexendo com todos daquela geração. 

Kleiton- Na casa dos Klein, a gente cantava 
Beatles, mas também Mercedes Sosa, Violeta 
Parra, Victor Jara, os caras de esquerda da Amé­
rica Latina. E samba, Noel Rosa era cultuado na 
turma. Mas como estávamos encontrando uma 
identidade, e o samba não passava muito por aqui. 
ficou por lá. 

JU - Resumindo: grupo definido com vo­
cês mais Kiko, Gilnei e Pery, e identidade 
descoberta, o Almôndegas estoura com o pri­
meiro disco, no inicio de 75. Logo vem o se­
gundo, com Pery substituído por ,João Bap· 
lista. E em 77, com Zé Flávio no lugar de 
Kiko, vocês decidem se mudar para o Rio. 
Foi um baque semelhante ao da mudança de 
Pelotas para Porto Alegre'! 

(' .. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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O difícil trajeto para ter o nollle no listão 
eNARA RUBIA ROXO 
Jornalista 

O número de jovens que procuram as 
~ universidades públicas a cada ano atesta 
J a necessidade de se estabelecer um 
W debate aprofundado sobre o acesso ao 
1 ensino superior público e sobre a 
: estrutura física e de recursos humanos 

das instituições, o que amplia a 
discussão sobre formas alternativas ao 
vestibular. A oferta ainda está muito 

~ aquém do número de candidatos que 
! procuram ingressar na UFRGS i com a expectativa de cursar ensino 

superior público e de qualidade. 

E pulos, choro, gritos e muita, muita emoção. Não é para 
menos: ver se~ nor:ne na li~ ta ?e aprovados do v~stibu-

., !arde uma umvers1dade pubhca e o sonho de mtlhares 
de jovens, que sabem que a concorrência não será fácil e que 
terão que ser os melhores. Quando essa universidade é a UFRGS, 
então, o.s motivos para comemorar são maiores. A Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul está entre as melhores do país, com 
a grande maioria dos cursos com conceito "A" no Pro vão, sistema 
que avalia o desemprenho das instituições em nível nacional. 

No vestibular de 2003 foram 44.482 os inscritos para as 4.180 
vagas oferecidas. Esses números dão a dimensão da concorrência 
a que se submetem os candidatos. A média geral ficou em 10,64 
candidatos por vaga, mas alguns cursos ultrapassaram em muito 
essa inédia, como Ciência Jurídicas e Sociais (Direito Noturno, 
28,03 candidatos por vaga), Psicologia (27 ,9 candidatos por vaga) 
e Medicina da UFRGS (26,51 candidatos por vaga). "Não há novi­
dade nesse quadro, uma vez que, historicamente, a UFRGS tem 
uma elevada média de candidatos por vaga, e até mesmo em rela­
ção aos cursos repete-se o resultado de outros anos, visto que 
Medicina e Direito sempre estão entre os mais procurados", avalia 
o professor Nilton Rodrigues Paim, presidente em exercício da 
Comissão Permanente de Seleção (Coperse), órgão que coordena 
o processo de vestibular. Ele relata que já houve variações, mas 
são raras. Algumas Engenharias, Informática, Publicidade e Nutri­
ção, porexemplo,já figuraram em algum momento entre os mais 
procurados, mas não permaneceram, como tem acontecido com 
os dois cursos citados. 

MESES DE TRABALHO 
Se é grande a angústia dos candidatos, porque sabem que na 

médi;~ teiCãq qu~ ter um de,>empe.nho melhor quepe! o menos ou- . 
tflls de?.,p.essoa.s.PJr'lbíllho <,lo p~soal que prepara esse ve'stibular 
não é menor. De acordo com a assessora da presidência da Co­
perse, Avani de Oliveira, assim que termina um concurso, já se 
começa a pensar no vestibular seguinte. "Funcionamos como uma 
escola de samba, que mal sabe o resultado do desfile e já começa 
os preparativos para o próximo", compara ela. 

O vestibular da UFRGS mobiliza um contingente que ultra­
passa três mil pessoas, se forem considerados o pessoal dire· 
to e indireto envolvido. Desde a elaboração até a aplicação 
das provas, passando pela revisão, segurança, transporte etc., 
tudo é feito com rigoroso cuidado. O nível de detalhamento 
dos trabalhos chega ao ponto de agendar reunião preparatória 
com órgãos públicos, como a EPTC (Empresa Pública de 
Transporte e Circulação), Brigada Militar, Samu (Serviço de 
Assistência Médica de Urgência), com o objetivo de repassar 
informações sobre locais de provas, trajetos, número de can­
didatos por escola, para que esses órgãos possam, em parce­
ria, elaborar planos de atuação, de forma a evitar qualquer 
tipo de transtorno aos candidatos. 

Conforme Avani, o vestibular é um processo que envolve muito 
trabalho. "Nossa preocupação vai muito além da elaboração das 
provas. Se o resultado desse veStibular tem sido sucessivamente 
positivo, isso não é fruto do acaso, mas de muito trabalho e dedica­
ção e de um planejamento que avalia todas as possibilidades. A 
cada ano procuramos aperfeiçoar, porque isto faz parte da própria 
evolução do processo." 

Mas o esforço tem valido a pena. Este ano, não houve qualquer 
tipo de problema ou anulação de questões. Para quem costuma 
dizer que as provas da UFRGS são muito difíceis, a assessora da 
Coperse apresenta um contraponto. Segundo ela, as provas são 
realizadas buscando o equilíbrio e a adequação ao conteúdo pro­
gramático do ensino médio, à luz do que é determinado pela LDB 
(Lei de Diretrizes e Bases) e parâmetros curriculares nacionais. 
"As questões são adequadas ao que o candidato recebeu na sua 
formação secundária", afinna. 

Em sua avaliação sobre o vestibular, o professor Noberto Hoppen, 

pró-reitor adjunto de Graduação, destacou o trabalho da Coperse. "A 
instituição vestibular realmente funciona. Este ano estamos comemo­
rando o fato de não ter sido anulada questão alguma." Para ele, isso 
significa que o conteúdo das provas não foi contestado. Hoppen desta­
cou também, como responsável pelo sucesso do vestibular de 2003, a 
infra-estrutura disponibilizada. "Nossa infra-estrutura é muito boa. Ima­
gine um vestibular em que participaram mais de40 mil pessoas, e que 
acontece em mais de 50 lugares diferentes. A logística para atender a 
isso é fantástica. Tudo tem que correr perfeitamente, dentro de limites 

de tempo. Sob esse ponto de vista, eu 
diria que temos uma equipe muito boa, 
com plena capacidade de executar o 
processo e que está preparada para, 
caso oconam problemas, atuar de for­
ma muito rápida Tudooqueestáden­
tro do alcance do que pode ser admi­
nisu-&do pela Universidade é feito." 

DESEMPENHO EM 2003 
Numa avaliação do processo 

de vestibular, constatou-se uma 
elevação do número de candida­
tos com 40% ou mais de acertos 
sem zerar nenhuma questão e, 
portanto, tiveram suas redações 
corrigidas. Foram mais de 17 mil 
redações, cada uma delas, corri­
gidas duas vezes por diferentes 
avaliadores. De acordo com Ava­
ni, isso demonstra uma elevação 

no desempenho dos candidatos. "Esse é um resultado que co­
memoramos. Se formos analisar o processo da educação, po· 
demos falar numa espécie de ciclo, uma vez que nossa univer­
sidade forma profissionais que, em boa parte, vão atuar no en· 
sino médio. Então, quando vemos uma elevação no desempe­
nho dos candidatos, não podemos deixar de sentir uma certa 
responsabilidade por isso." De acordo com a Coperse, o índice 
de abstenção este ano ficou em 16,63%, e a média de acertos 
repetiu a dos outros anos, cerca de 40% do total de questões. 

Projeto pode apontar alternativas 
para o ingresso na universidade 

Visto por muitos como um "muro intransponível", há tempos 
o vestibular vem suscitando acaloradas discussões. Já em 

seu discurso de posse, o ministro da Educação, Cristovam Buar­
que, falou em revolução no ensino no Brasil. "Trabalharemos com 
três eixos", enfatizou ele, referindo-se ao grande programa nacio­
nal de abolição do analfabetismo nos próximos quatro anos, à cons­
trução de uma escola voltada para as necessidades do século XXI 
e à formatação de uma nova universidade, que sirva à realidade do 
país e do mundo. ''Precisamos de uma universidade capaz de acom­
panhar a velocidade com que o conhecimento acontece hoje, sin­
tonizada com as exigências éticas de um mundo com tanta exclu­
são", frisou Buarque. Para ele, o ingresso na universidade e a 
questão das vagas ociosas, assim como o sistema de avaliação, 
estarão no centro dos debates. 

"Não pretendemos eliminar instrumentos de ingresso. As uni­
v,ersidad>s, ,o.unca serã9 capazes de receber todos os q:Ue tepni- . 
narpD ensino médio. O que defendemos, e o que implantei1quando 
reitor da Universidade de BrasOia (UnB), é uma modalidade de 
ingresso paralela ao vestibular, que selecione os alunos a serem 
admitidos a partir de provas aplicadas nos três anos do ensino médio. 
Há sete anos que metade dos que ingressaram na Universidade de 
Brasília o fizeram a partir desse sistema. Entram os que têm as 
melhores médias." Como vantagens dessa modalidade, Buarque 
aponta um interesse maior dos alunos pelos estudos em nível mé­
dio, além de haver uma combinação melhor entre este nível e a 
Universidade. 

ALTERNATIVAS DE ACESSO 
O pró-reitor de Ensino e vice-reitor da UFRGS, professor José 

Carlos Ferraz Hennemann, destacou o vestibular da Universidade 
como um processo que vem se aprimorando a cada ano. "Dentro 
da proposta com a qual trabalha, esse processo tem alto grau de 
qualidade. Mas, por mais que a Universidade aumente o número 
de vagas dentro de suas escassas possibilidades, o número de can­
didatos continua aumentando sempre numa proporção maior", ana­
lisa ele. No período de 1995 a 2003, por exemplo, a UFRGS teve 
um acréscimo de 14,6% de vagas no vestibular. No entanto, a rela­
ção entre o crescimento das vagas e o número de candidatos ainda 
é muito desproporcional. O número de vagas que a instituição dis­
ponibilizo no momento está vinculado ao que ela tem condições de 
absorver. Nesse caso, o processo de vestibular vem a ser uma for­
ma de classificar aqueles que irão entrar na Universidade. 

Hoje algumas instituições públicas estão trabalhando com formas 
alternativas de ingresso baseadas numa modalidade de acompanha­
mento do estudante durante os três anos do ensino 1nédio. Como é o 
caso da já citada UnB e da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), no Rio Grande do Sul. "São processos importantes, mas 
que não alteram o número de vagas", esclarece o vice-reitor. Ele 
considera impo1tante a interação que esses processos podem esta­
belecer com o ensino médio, influindo na qualidade do ensino nas 
escolas onde são realizadas provas continuadas de seleção. 

Nessa mesma linha está o pensamento de Hoppen. Para ele, 
embora seja muito difícil explicar à sociedade por que a Univer­

sidade só pode aceitar cerca de 
10% dos candidatos inscritos a 
cada ano, a realidade é que a 
UFRGS, da maneira como está 
estruturada, opera no seu limi­
te e, em curto prazo, esse qua­
dro não deve ser alterado. 
"Vejo esse percentual como um 
desperdício absoluto de talen· 
tos, visto que muitas pessoas 
com capacidade de entrar na 
Universidade ficam de fora 
pelo processo seletivo, que es­
colhe os melhores dentre os 
melhores. Seguramente, não 
conseguiremos dobrar as vagas 
que temos hoje, pela carência 
de recursos financeiros, de pro­
fessores, de laboratórios etc. 
Estas questões estão na mes~ 
ma linha da discussão sobre a 
abertura de mais cursos notur­
nos, levantada pelo ministro da 
Educação." 

de a infra-estrutura de recursos humanos e físicos das insti­
tuições, permeiam o vestibular e envolvem, inclusive, siste­
mas de avaliação, como o Provão. "Todos esses pontos são 
extremamente importantes e devem ser constantemente re­
discutidos", avalia Hennemann. Para ele, as respostas às vá­
rias questões suscitadas devem vir de uma ampla discussão 
entre reitores das universidades federais e autoridades gover­
namentais. "Essa é a pré-disposição do governo, que é bem 
vista pela comunidade acadêmica, no sentido de uma interlo­
cução muito próxima entre as administrações da universidade 
e o Ministério da Educação." 

DEBATES ENVOLVEM A EDUCAÇÃO BÁSICA 
O problema que se coloca é que o número de alunos desejosos 

de estudar na universidade pública é cada vez maior do que a 
capae>idaoo. de res~iúíder a essa ·demanda. Em últinittrimálise, o 
que se fbusta é possibilitar a univerSalização do ac~sso; ou seja, 
dar a todos os que concluem o segundo grau o direito de ingressar 
numa universidade pública. De acordo com o critério de mérito, se 
não houver um mecanismo de seleção, essa universalidade fica 
in viabilizada. 

Para o então presidente da Associação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), Moza1t 
Neves Ramos, o problema da justiça no acesso à universidade 
remete a educação fundamental e média. "Como a educação bá­
sica pública não tem o mesmo padrão de qualidade que tem a 
educação privada, naturalmente, nos cursos de maior projeção no 
mercado de trabalho, observa-se um número maior de alunos oriun­
dos da rede privada em detrimento dos alunos da rede pública. 
Então, é isso que se discute em relação ao vestibular. Na prática, a 
maioria dos candidatos é oriunda da rede privada, que oferece 
ensino mais qualificado que a escola pública. No terceiro grau há 
uma inversão", destaca. 

Mozart diz que, se existe alguma situação de injustiça, não é 
responsabilidade da universidade. "Toda essa questão do vestibu­
lar decorre basicamente do preconceito de que a maioria dos que 
entram nas universidades públicas são alunos da rede privada de 
segundo grau. Mas qualquer que seja a forma seletiva, e existem 
vários estudos que demonstram isso, a situação se repete. Alunos 
que passam no vestibular de uma universidade pública, teorica­
mente são capazes de ser aprovados no vestibular de qualquer 
outra universidade, porque estão mais preparados", exemplifica. 
Para ele, toda a discussão sobre vestibular ou formas de acesso ao 
ensino superior deve passar primeiramente por um debate sobre a 
melhoria na educação básica. 

Ele destaca, também, os números relativos a esta questão. 
.. Não estamos tratando com um quantitativo pequeno de alunos. 
Na UFRGS, falamos de 44 mil candidatos para 4 mil vagas. Na 
Fuvest, são mais de ISO mil inscritos para I O mil vagas. O que 
fazer? Sorteio? Não seria justo e não estimularia a qualificação 
do ensino médio. Porque a questão não é entrar na universidade, 
mas sair e sair bem. Entrar é apenas um primeiro passo. Importa 
sair bem, com educação profissional qualificada e com educação 
cidadã." 

AVALIAÇÃO SERIADA 
O processo de avaliação seriada tem surgido como uma possi­

bilidade de acesso à universidade, mas também se caracteriza como 
processo de seleção, no qual, em princípio, entrariam os melhores. 
Para Mozart, a pergunta a ser feita é: ela é melhor do que o vesti­
bular ou não? A resposta deverá ser buscada num amplo debate 
entre governo e comunidade acadêmica. Mas, independente do 
ponto de vista, parece consenso que esse tipo de seleção tem a 
vantagem de efetivar melhorias no ensino médio. "O aspecto posi­
tivo dessa sistemática é a possibilidade de melhorar muito a pró­
pria avaliação feita pela escola. Se os alunos avaliados no primeiro 
ano não foram tão bem numa determinada matéria, isso pode ser 
corrigido ao longo do segundo ou do terceiro ano." Na sua opinião, 
o próprio ministro da Educação tem sido cauteloso quando coloca 
a autonomia das universidade em primeiro lugar em relação a qual­
quer mudança na forma de acesso. Até o momento, as discussões 
têm sido colocadas como formas alternativas, porque é preciso 
considerar as questões operacionais da avaliação seriada. 

Em 2003 estiveram inscritos para o vestibular da UFRGS 44.482 candidatos 

As discussões sobre o en­
sino superior passam por di­
versos aspectos, que vão des-

Vestibular, avaliação seriada, cotas para egressos de escolas 
públicas, entre outros, são temas que estarão na pauta do dia quando 
o assunto for educação superior no Brasil. Mas há consenso de 
que qualquer mudança na educação superior passa pelo ensino 
fundamental e médio, por um amplo debate com a comunidade 
acadêmica e pela forma de relacionamento entre o governo fede­
ral e as universidades. 
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Um nome na lista 
Adiscussão é antiga mas está sempre presente: encontrar uma s?ída par~ a 

questão do ingresso na Umvers1dade. A cada ano, rrulhare~ ~e JOVens dis­
putam uma vaga na universidade pública, tendo que superar no mm1mo dez con­
correntes, como é o caso dos que este ano fizeram o vestlbu!ar um?~ado d~ l_JFR­
GS, no qual havia 44.482 concorrentes para 4.180 vagas. Lem matena na pagma 3. 

Nas páginas 4, o Jornal da Universidade lança um olhar sobre o centro do poder 
no Brasil analisando o ministério do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
busca de ~poio social, Lula colocou na mesma lista ex-guerilheiros, latifundiári~s e 
políticos de centro-direita. E, na páginaS, Lula volt~ a ser o centro das atençoes, 
sendo visto como um forte candidato a hderar a Amenca Latma e assegurar auto-
nomia política em relação aos Estados Unidos. . 

Na página central, o médico e pesquisador Sérgio F~rreua, professor da USP e 
da Universidade de Rio Preto e conferencista no III Forum Social Mundial, fala 
sobre o estágio atual do ensino no Brasil, fazendo fortes críticas a_os mét?dos do 
ensino superior que se praticam no País. Ele diz, por exemplo, que e prefenvel que 
o aluno saia da universidade com menos conhecimento, desde que tenha aprendido 
a raciocinar. 

E que tal criar um equipamento para lavar auto111óveis e aviões que seja capaz 
de reciclar a água, produzindo uma econo1111a de ate 80%? P01s esse eqmpamento 
já existe. Foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia Mmeral ~Ambiental da 
UFRGS por um professor e dois engenheiros de rrunas. Leia na pagma 9. . 

Nas páginas 1 O e 11 , Kleiton e Kledir, que comemoram 30 anos de carreua 
(começaram no grupo Almôndegas), falam da mudança de Pelotas para Porto 
Alegre (vieram estudar na UFRGS) e de Porto Alegre para o Rio ~e Janeiro (run:o 
ao sucesso nacional e internacional). Eles dizem, entre outras c01sas, que os gau­
chos às vezes, escolhem guerras erradas. 
N~ última página, o perfil do professor e pesquisador de energia nuclear Eloy 

Julius Garcia. Ele continua trabalhando depois de aposentado compulsonamente. 
No final do ano passado recebeu o título de professor emérito e a incumbê?cia de 
administrar o Instituto Latino-americano de Estudos Avançados pelos proximos 
quatro anos. 

ESPAÇO DA REITORIA 

A oportunidade do diálogo 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

; Em dezembro de 2002, quan-
do ainda não tinha conheci­

mento dos nomes dos atuais res­
ponsávei s pelas políticas federais 
de educação e de ciência e tecno­
logia, escrevi neste jornal que rei­
vindicaria do novo governo, antes 
de mai s nada, a " oportunidade de 
um diálogo respeitoso" - uma tro­
ca de idé ias aberta ao contraditó­
rio, mas sempre comprometida 
com a construção de soluções con­
certadas para os problemas que nos 
desafiam. Para satisfação da cornu-

' nidade l.!! ni·ve rsitária, as primeiras 
iniciativas, das novas autoridades 
educac ionai s seguiram essa dire­
ção: logo que tomou posse, o mi­
nistro Cristovam Buarque visitou 
as entidades representativas dos 
estudantes, técnicos e professores 
-UNE, Fasubra e Andes. 

Ainda nos primeiros dias de sua 
gestão, o ministro reuniu-se mais 
de uma vez com a direção da Andi­
fes. Em uma dessas ocasiões, junto 
com o presidente da Andifes, fui 
portadora do convite ao ministro 
para participar de encontro com o 
conjunto dos reitores e outros diri­
gentes das instituições federais de 
ensino superior - a 48• Reunião da 
Andifes. A realização dessa reunião, 
no dia 24 de janeiro, em Porto Ale­
gre, quando a cidade acolhia os mi-

lhares de participantes do III Fórum 
Social Mundial, teria um significa-
do histórico. Estiveram presentes, 
entre outras autoridades, os minis-
tros da Educação, Cristovam Buar­
que, e da Ciência e Tecnologia, 
Roberto Amaral, e o novo secretá-
rio da Educação Superior, Carlos 
Roberto Antunes dos Santos. Não 
se tratou de um encontro "proto­
colar", mas sim de uma reunião de 
trabalho, que se prolongou por toda 
a jornada. Naquele dia, de maneira 
franca e direta, reitores e minis-
tros debateram as propostas do 
novo governo para a Universidade 
Pública e. analiSaram seus prob'le- • .. 
mas estruturais. e 6mergencia~S>,dr·r•i 
como a carência de professores e 
técnicos e nossas dificuldades de 
custeio, manutenção, infra-estru­
tura e segurança. 

Não há dúvida que a 48" Reunião 
da Andifes representou um avan­
ço. Um dos seus principais resul­
tados foi a definição de uma agen­
da de prioridades, concertada por 
ministros e reitores. Entretanto, 
o alcance desse importante "pas­
so" ainda não pode ser correta­
mente dimensionado. O seu sig­
nificado mais profundo terá que 
ser procurando mais adiante , 
quando a oportunidade do diálo­
go for submetida aos desafios da 
continuidade e da efetivação dos 
compromissos assumidos . 
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Universidade Pública e democratização do acesso 
•ANA LÚCIA ALMEIDA GAZZOLA 
Reitora da U FMG 

A trajetória da Universidade Federal de Minas 
Gerais é marcada pela defesa de dois princí-

pios que cremos inseparáveis, a busca inco~dicio­
nal do conhecimento e a luta por uma soc1edade 
mais justa e menos desigual. A esperança que sem­
pre depositamos na possibilidade de uma vida mais 
digna e humana, e que agora se associa a um a~plo 
desejo nacional, obriga-nos a um compromisso 
com ações capazes de dar concreção e visibilidade 
aos nossos ideais. 

Somos urna instituição universitária de caráter pú­
blico. Estas são as palavras que nos, identificam e· é 
delas que as nossas ações emanam. E parte de nosso 
dever para com a nação clarificar permanentemente 
o significado da natureza pública ge nossa institui­
ção e nele ancorar o que fazemos . E à luz desta pre­
ocupação que estamos nos debruçando sobre o exa­
me de acesso à universidade, o nosso vestibular. 

·O saber pertence, por natureza, a todos os ho­
·mens e mulheres. A busca do cohhecimento, nas 
áreas as mais diversas, tem se mostrado, ao longo 
da história, como o mais poderoso dos instrumen­
tos de emancipação e de construção da dignidade 
humana. Disto decorre, a nosso ver, a procedência 
dos esforços para que o acesso à Universidade seja 
extensivo a camadas mais e mais amplas da popula­
ção, particularmente às camadas reiteradamente ali­
jadas da educação superior. O desafio que nos es­
pera, e do qual a UFMG não pode se desobrigar, é a 
manutenção do requisito da crescente qualidade 
acadêmica, que sempre a identificou, e, simultane­
amente, a absorção dos estudantes que dela histori­
camente vêm sendo excluídos. Trata-se de intensi­
ficar um movimento que já faz parte de nossa tradi­
ção. Nos últimos anos, um percentual signific~tivo 
de nossa população discente, um pouco ma1s de 
40% dos alunos, já é proveniente de escolas públi­
cas, que abrigam parcelas menos favorecidas de 
nossa sociedade. Embora tal número seja respeitá­
vel, cabe buscar não só aumentá-lo, como também 
efetivar uma distribuição mais equânime pela di­
versidade de nossos cursos. Tomando como refe­
rência os dados do vestibular de 2002, em 27 dos 
nossos cursos de graduação os percentuais de alu­
nos aprovados que são egressos da escola pública 
ultrapassa 50%. Em outros 15 cursos, entre 30 e 
50% dos aprovados são também originários da es­
cola pública. E , finalmente , em 14 de nossos cur­
sos os percentuais de alunos da escola pública en­
contram-se entre 15%, limite mínimo na UFMG, e 
30%. A partir desses e de outros dados, instrumen­
tos como cursos noturnos, cotas, novas modelagens 
das provas do exame vestibular, entre outros, de­
vem ser examinados enquanto eventuais propicia­
dores do aumento da ocupação das vagas discentes 
por egressos da escola pública. 

Entretanto, vale destacar a complexidade ine­
rente à situação. O cuidado que faz parte da tra­
dição desta Universidade e o seu zelo n~ en.te~­
dimento do que significa uma vaga numa mstJtlll­
ção pública de ensino superior indicam a inade­
quação de quai squer medidas apressadas e ?es­
conhecedoras do cenário efetivo das umverslda­
des brasileiras e, em particular, da UFMG. En­
tendemos serem três os princípios que devem gui­
ar a discussão entre nós: 1) a defesa incondicio­
nal da qualidade acadêmica; 2) a busca da cres­
cente democratização do acesso; e 3) a ênfase na 
autonomia da Universidade para estabelecer os 
critérios e as regras que orientarão quaisquer me­
didas relativas a seu exame de acesso. Qualquer 
decisão relativamente a esse tema terá de ser pre­
cedida de amplo exame. Na UFMG, estamos 
abrindo o debate. Estudos estão sendo conduzi­
dos para apresentação e discussão em serninári-

os abertos e nos órgãos colegiados. Esperamos 
que desse debate resultem novos instrumentos 
de inclusão. Mas trata-se, a nosso ver, não de uma 
questão restrita a uma única Universidade, e sim 
de um efetivo problema de alcance nacional, de 
um campo de ações a ser desencadeado, mere­
cedor de uma política alentada. Esse deve tor­
nar-se item prioritário de urna pauta para o de­
sejado diálogo ente as autoridades constituf­
das e as universidades públicas brasileiras. E, 
ademais, uma oportunidade para urna concre­
tização mais completa da idéia de universida­
de que defendemos. 

A duração da instituição universitária, que se 
aproxima dos mil anos de existência, pode e deve 
ser explicada por um duplo movimento onde ape­
nas a pressa e a desatenção enxergam um impasse. 
De um lado, sobrepondo-se às urgências imedia­
tas, é enfatizada a distância acadêmica que possi­
bilita trabalhar nas questões de longo alcance e na 
defesa dos valores mais duradouros que a ela con­
ferem identidade. De outro lado, a instituição uni­
versitária alimenta-se das temáticas apresentadas 
pela diversidade das conjunturas, pelo rico e sur­
preendente material que a descontinuidade dos tem­
pos traz à tona. É a partir da fidelidade a esses dois 
vetores, o que indica a permanência e o que assina­
la a transitoriedade, que as instituições universitá­
rias integrantes do sistema federal de ensino supe­
rior devem comparecer ao diálogo que a elas está 
sendo proposto. Sem que seja abandonada qualquer 
das tarefas a que vêm se dedicando, e que são res­
ponsáveis por sua robustez, cumpre examinar que 
novas tarefas delas podem ser esperadas. 

Talvez não seja despropositado, como uma in­
dicação mais geral, começar pelo estudo das 
condições capazes de aproximar o conhecimen­
to nelas produzido, nas áreas da ciência, da tec­
nologia e da cultura, dos desafios decorrentes 
da construção de um país mais desenvolvido, 
mais justo e mais solidário. A dinâmica do co­
nhecimento, e a história das universidades prova 
isto à exaustão, é inseparável do princípio da 
autonomia da pesquisa. Lutar pela sua manuten­
ção é requisito inegociável. Entretanto, parece­
nos defensável o acréscimo de uma outra dimen­
são. Entendemos que as lfes devem estar dispos­
tas à constituição de urna agenda, aberta, mutá­
vel e norteada por uma política mais sistêmica e 
duradoura, constituída por um conjunto de pro­
blemas nacionais, de relevância e urgência con­
sensualmente estabelecidas, que reclamam so­
luções para as quais é indispensável a atuação das 
universidades. Estratégias de identificação de 
desafios, estabelecimentos de' prioridades, con­
sórcios regionais, consórcios nacionais, repar­
tição de tarefas, são procedimentos, entre ou­
tros, que poderiam levar a ações articuladas e de­
correntes de uma política mais geral para a área 
das ciências, das tecnologias e da cultura. Cer­
tamente que compromissos dessa ordem podem 
ser esperados por parte das universidades. En­
tretanto, eles devem ser acompanhados por 
transformações significativas na relação do go­
verno federal com as instituições integrantes do 
sistema federal de ensino superior. Se não fo­
rem removidas as práticas características de nos­
sa história mais recente, que obrigavam os diri­
gentes universitários a um permanente esforço 
para que o governo cumprisse suas obrigações 
estritamente legais para com as universidades , as 
expectativas de mudança, justas e esperadas, se­
rão inteiramente frustradas. Desta maneira, tal­
vez as duas perguntas que vêm marcando, por ora, 
as conversas entre o Ministério da Educação e a 
Andifes- a saber, o que o governo pode fazer pela 
Universidade e o que a Universidade pode fazer 
pelo país- sejam uma única e mesma questão. 
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CULTURA 

Noshow 
do Projeto 
Cultural 
UFRGSI 
Unisinos, 
em 
dezembro 
de2002, 
parte do 
grupo 
Almónde­
gasvoltou 
a tocar 
junto 
depois de 
25anos. 
A partir da 
esquerda: 
Zé Flávio, 
Kledir 
Perye 
Kleiton 

"Os gaúchos às vezes brigam por coisas 
pequenas~ escolhem guerras erradas" 

Kledir - Em primeiro lugar, o Almôndegas 
só foi sucesso no Rio Grande do Sul. Era uma 
banda desconhecida no resto do Brasil, a não 
ser por !liDa música, Canção da Meia-Noite, 
do Zé Flávio, que entrou na trilha da novela Sa­
ramandaia e até hoje todo mundo canta junto 
nos shows. Então, em 77 fomos para o Rio, gra­
vamos mais dois discos que não aconteceram e 
o grupo terminou. Mas esse início no Rio foi im­
pot1antíssimo. Morávamos há sete anos em Por­
to Alegre, dominávamos a cidade, fazíamos su­
cesso. Voltava a velha história do guri que quer 
ir para a cidade grande. Precisávamos ir para o 
Rio. E o processo se repetiu. A cidade era muito 
maior, com muito mais ofertas. Engraçado é que, 
no Rio, as pessoas falavam muito de Nova York. 
Pensei: será que isso não tem fim, vai parar quan­
do? Tanto, que quando tenninou o Almôndegas 
em fui para Nova York, sozinho, e fiquei lá dois 
meses. Mas apesar de adorar a cidade, vi que 
minha história estava no Rio. Voltei e aí come­
çamos a dupla. 

JU - Resumindo de novo: a dupla estréia 
em 79 no festival da TV Tupi com Maria 
Fumaça e logo entra no Projeto Pixingui­
nha, ao lado do MPB-4, que estava estou­
rado com Vira Virou, do Kleiton. O primei­
ro disco sai em 8p0, mas o sucesso nacio­
nal mesmo se dá com o segundo, de 81, que 
muitos consideram o melhor disco de vo­
cês, puxado por Deu Pra Ti. Como nasceu 
essa música? 

Kledir - Da saudade. Pra mim, Deu Pra 
Ti é uma espécie de canção de exílio. Existia 
toda uma nova efervescência em Porto Ale­
gre , e a gente longe. Eu tinha uma namorada 
que morava em Porto Alegre e quando ia para 
o Rio me levava as notícias. A mú sica inclu­
sive é dedicada a ela e àquela efervescên­
cia, citando no encarte do di sco a peça 
School 's Out e o filme Deu Pra ti Anos 70. 
Mas o que quero dizer é que, quando morá­
vamos em Porto Alegre, estávamos no âmbi­
to gaúcho. Sair de Pelotas para a capital não 
muda muito a coisa nesse sentido. Já no Rio 
encontramos outro povo, outras pessoas, ou­
tra maneira de pensar, de se comportar, ou­
tra hi stória. Com o sucesso, começamos a 
viajar pelo país. E quanto mais conhecíamos 
outros povos, passamos a ter uma consciên­
cia cada vez mais forte de que éramos gaú­
chos. Antes nunca tínhamos nos confrontado 
com essas diferenças. É aí que começa ou­
tra fa se de nossa vida, a de ser gaúchos vi­
vendo fora do Rio Grande do Sul. 

Kleiton - Acabei lendo O Tempo e o Vento, 
no Rio. 

Kledir - E eu comecei a compor milongas. 
Com a ida para o Rio começa aquele processo de 
nos darmos conta de quem éramos. Não é que 
desgostássemos do jeito de ser das pessoas de lá, 

mas éramos diferentes. E gostávamos de ser como 
éramos, começamos a nos orgulhar disso. 

JU - Só que vocês também já não eram 
mais os mesmos ... 

Kleiton - Entre a ida do Almôndegas para o 
Rio, até o Deu Pra Ti, foi um processo pesado. A 
mudança de Pelotas para Porto Alegre também 
foi , já falei de meus problemas emocionais. Mas 
a ida para o Rio foi um negócio muito mais violen­
to. Tanto que o Almôndegas, um trabalho de mui­
tos anos, acabou. Os primeiros anos de Almônde­
gas no Rio foram um período de aprendizado duro, 
porque nos encontramos não só com um povo di­
ferente , mas com profissionais que não conhecía­
mos -não sabíamos como agir, não sabíamos qual 
era a deles. Todo mundo no Rio entende de tudo, 
e desses "entendidos" apareceram uns 500 na nos­
sa vida. 

JU - Aqui vocês conheciam a aldeia, lá era 
a competição. 

Kleiton - A competi­
ção com pessoas diferen-

Fonte da Saudade , como Paixão. Dizemos 
que elas são músicas irmãs. 

JU - Você hoje têm mais tempo de vida 
no Rio do que em Pelotas e Porto Alegre. 
Em que medida ainda se sentem gaúchos? 

Kleiton - A única coisa que mudou é que hoje 
eu falo "você", não falo mais "tu". Por causa dos 
meus filhos e dos motoristas de táxi .. . O Rio é 
uma cidade que não destrói a identidade das pes­
soas, é muito grande e muito cosmopolita. Em 
Paris, onde morei, o processo é semelhante. A 
gente vê mais pessoas de fora que parisienses, e 
cada uma mantém incólume a sua origem .. No 
Rio, sempre me senti gaúcho e as pessoas até 
hoje me chamam de gaúcho em todos os lugares, 
pela maneira de falar. pelo sotaque que permane­
ce praticamente inalterado. 

Kledir - A cidade te respeita, te permite ser, 
assim como os baianos· que vivem Já continuam sendo 
baianos. Vivo no Rio há 25 anos, as pessoas convi­

vem lá comigo há 25 anos, e 
ainda acham que eu moro em 
Porto Alegre! É muito louco isso. 

tes. Com o fim do Almôn­
degas, voltei para Pm1o 
Alegre, onde fiquei um 
ano. E o K.ledi..r continuou 
lá. Depois, a época da 
Maria Fumaça , em 79 , 
poderia também ser o fim 
de tudo. Uma das ques­
tões cruciais para que nos­
sa vida desse certo foi o 
ingresso na gravadora Ari­
ola, que estava chegando 
ao Brasil com muita for­
ça. Éramos os novatos no 
meio das contratações de 

"Na época em que a dupla 
se separou, qualquer 

gravadora corria atrás de 
nós. Depois, o processo se 

inverteu: nós é que 
passamos a correr atrás 
delas. Quem manda nas 

gravadoras, hoje, é o 

Gente que sabe que eu moro no 
Rio, sabe onde é minha casa 
Outro dia encontrei o Lulu San­
tos e ele me disse: "Acabei de 
cheg-dl' de lá, fiz um show em 
Porto Alegre". Agom, vindo 
pam Porto Alegre, encontrei no 
avião a Isabel, do vôlei. E ela: 
"Oi, tudo bem, tá voltando pra 
casa?" (Risos). As pessoas 
acham que a gente mora aqui ... 

departamento de marketing." 
JU - Quanto de gaú­

cho ainda há em vocês? 

Chico Buarque, Milton 
Nascimento, MPB-4 e outros grandes, entramos 
de carona nessa história. Mas, enfrm. Deu P ra Ti 
foi o ápice de um processo que começou com a ida 
dos Almôndegas para o Rio. Antes tinha sido muito 
sobe-e-desce. perde aqui, ganha ali, com a gente 
sendo roubada, explorada por alguns empresários 
sacanas. Entramos para a Ariola e tal, gravamos o 
ptimei..ro disco como dupla, só que até chegar ao 
sucesso de Deu Pra Ti vivemos em uma área de 
risco. Aí coincidiu com uma onda gaúcha aconte­
cendo, Brizola, Xuxa erestourada na TV e tal . E 
Deu Pra Ti consolidou a nossa estrada. Quando 
fizemos essa música acho que havia em nosso sub­
consciente um processo de perceber que era um 
momento de definição: Deu Pra Ti existe, Rio Gran­
de do Sul existe, Porto Alegre existe, K.leiton & 
K.ledir existem. 

Kledir - Nós sempre quisemos fazer uma 
música gaúcha contemporãnea. Uma música 
como Maria Fumaça é muito próxima da coi­
sa mais gaudéria, tradicional. Já Deu Pra Ti 
avança. Na trilha aberta por anteriores como 

Kledir - Sou I 00% ga-
úcho. Tomo chimarrão todo 

dia, por exemplo. Mas sou um gaúcho diferente 
daquele que vive no Rio Grande do Sul. E para 
um gaúcho que mora aqui , às vezes é difícil en­
tender isso. Costumo conversar sobre esse as­
sunto com gaúchos que vivem fora. É impressio­
nante a quantidade dos que vivem em outros es­
tados e colam com orgulho a bandeira do Rio 
Grande da bunda do carro ... Nenhum outro povo 
faz isso no Brasil. Agora, em que pontos sou hoje 
diferente? Acho que nós temos um espírito beli­
coso. Por um lado é positivo, somos um povo de 
briga. Mas muitas vezes brigamos por coisas des­
necessárias, brigamos muito entre nós mesmos, 
e isso é uma merda. Acontece na política, no fu­
tebol... Vejo gremistas e colorados brigando de 
uma maneira estúpida. Sou colmado doente, mas 
quando o Grêmio representa o Rio Grande, torço 
pro Grêmio! Agora, só aprendi a torcer pelo Grê­
mio quando saí do Rio Grande. 

JU - Tu achas que um vascaíno vai 
torcer para o Flamengo? 

Kledir - Se sair do Rio, vai torcer. 

JU - Vocês conseguem ter uma visão de 
fora. Mas a questão da identidade gaúcha é 
mesmo intrigante. Talvez nenhum outro es­
tado tenha tanta necessidade de ficar eter­
namente pensando sobre si próprio ... 

Kledir - Os nordestinos também refletem mui­
to sobre a cultura deles, mas acho que este nosso 
espírito belicoso, de muitas vezes escolher as guer­
ras erradas, é que não está ce11o. Na política, o 
antipeti smo, por exemplo. Certas coisas que são 
boas para o estado, são boas para o estado. O 
que as pessoas não conseguem entender é que os 
gaúchos têm mui to mais semelhanças que dife­
renças . Então precisam sair um pouco, para se 
verem de fora . 

JU - Uma coisa que nunca foi bem expli­
cada é porque a dupla se separou, no frm dos 
anos 80. 

Kledir - Algumas pessoas não se dão con­
tam de que somos irmãos e passamos a vida in­
teira juntos. Tivemos muitos anos como grupo e 
depois outros tantos como dupla, sempre na es­
trada, e aquilo era 'muito desgastante. Chegou 
um momenlo em que nos sentimos cansados. 
Hoje a gente sabe que precisava de férias, tanto 
do trabalho como um do outro. E também querí­
amos fazer alguma coisa diferente. Foi o que fi­
zemos. até bater a 'saudade de voltarmos a fazer 
música juntos. 

Kleiton - Aí nos demos conta de que tínha­
mos parado há cem anos ... 

Kledir - Quando voltamos a gravar, o merca­
do do disco tinha mudado completamente. 

J U - Vocês se sentiram deslocados? 
Kledir - Encerramos a dupla com um pata­

mar de sucesso grande, com acesso à mídia, às 
grandes gravadoras, e quando voltamos não exis­
tia mais aquilo. Bom, "queremos gravar". Como 
"queremos gravar"? Não era mais assim. Na épo­
ca em que paramos qualquer gravadora corria 
atrás de nós; depois o processo se inverteu, nós é 
que passamos a correr atrás delas. 

Kleiton - Hoje viajamos por todo o Brasil, es­
tivemos duas vezes nos Estados Unidos, fazemos 
realmente muitos shows. Sempre com um públi­
co enorme, formado tanto por pessoas da nossa 
geração como pelos filhos. Nunca sentimos rejei­
ção, pelo contrário, acho até que nosso público 
cresceu e continua crescendo. Aí vem isso que o 
K.ledir fala: como está a cabeça das gravadoras, 
o que as rádios querem tocar, qual a realidade do 
mercado? Nessa medida é que nos sentimos um 
pouco fora do esquema. 

Kledir - O mercado da música mudou muito. 
Ó tempo em que fi camos separados P,or um lado 
.foi ótimo, pois nos demos conta de ,f(~~'f,emos .que 
estar juntos - e hoje estamos mUito mais fehzes 
juntos do que antes, produzindo mais e melhor. 
Por outro lado, o mercado mudou e as coisas acon­
tecem cada mais rapidamente. Quando nos sepa­
ramos, por exemplo, departamento de marketing 
era uma coisa que não existia nas gravadoras. E 
hoje o cara do marketing é praticamente o presi­
dente da gravadora. Hoje é primeiro o marketing 
e depois o aJ1ístico. 

Kleiton - Mudou muito também o processo 
de gravação de discos, saímos em um planeta e 
voltamos em outro. 

JU - Kledir Ramil, 49 anos, um casal de 
filhos ... 

Kledir - Júlia com 15 e João com 10. 

J U - Kleiton, 51 anos e três filhos ... 
Kleiton - Kamila com 16, Karina com 13 e 

Kaio com 5. 
Kledir - Todos os nomes dos filhos do Kleiton 

começam ·com k, foi o único que seguiu a tradi­
ção da fa nú lia .. . 

JU - São cinco carioquinhas. Que tipo de 
relação têm com a terra de vocês? 

Kledir - A relação é muito pequena, eles não 
são gaúchos, são cariocas. Para eles o Rio Gran­
de do Sul é o final de ano, é a fanulia do pai, a avó 
e os primos que moram aqui. Eles adoram vir, têm 
uma relação muito afetuo sa com os primos, mas 
é aquela coisa de passagem. São cariocas, chiam 
que nem uma chaleira velha ... 

JU - Algum mostra tendência musical? 
Kleiton - Meus três filhos são bem musicais. 
Kledir - A Júlia é ligada na área de teatro e o 

João é bastante musical. Mas não acredito que 
possam levar muita coisa da cultura do Rio Gran­
de do Sul. 

Kleiton - Se bem que o Kaio adora mate e 
está esperando que eu leve para ele um kit com­
pleto de chimarrão. 

Em 1975: Kleiton ... . .. Kiedir. .. ... e o Almóndegas original, com Pery, Gilnei, Kledir, Kiko e Kleiton 
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PERFIL 
LÍNGUA PROIBIDA 

O incansável Eloy Julius Gar<;.!.~ .. 
"Usei pouco a língua alemã na minha for­

mação, mas o fato de ter crescido como bilín­
güe me tomou capaz de assimilar outras lín­
guas estrangeiras. Hoje falo bem o portugu­
ês, o inglês, o espanhol, um pouco de francês 
e um pouco de alemão. Estou convencido' de 
que falar bem outras línguas é uma questão 
de musculatura do aparelho fonador. Eu tive 
essa facilidade. E também, a habilidade-de 
comparar a estrutura das palavras de um idio­
ma para outro e com isso ganhar acesso:a 
outras línguas. Também estudei latim· nos 
quatro anos do ginásio, no Colégio Farroupi­
lha, e nos três anos do clássico, no Júlio de 
Castilhos, com o José Lodeiro, que era o gtan­
de professor de latim da época." 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jomalista 

No pequeno escritório ao lado do grande laboratório onde trabalha, 
no Instituto de Biociências, o professor Eloy ]ulius Garcia afixou 
duas frases em alemão, escritas a mão: "Gott schuf die Zeit, von 
Eile hat er nichts gesagt" ("Deus criou o tempo, da pressa ele não 
disse nada") e "Achtung, vor lnbertriebnahme des Mundwerks 
Gehirn enschalten!" ("Atenção, antes de colocar em funcwnamento 
a máquina da boca, ligue o cérebro"). As frases têm tudo 
a haver com um homem que vem dedicando a vida ao estudo, 
à pesquisa, ao ensino, e à administração e que no mês 
passado recebeu o título de professor emérito da UFRGS. 

O interesse pelo a lemão em alguém 
que se chama Garcia também se 
explica: a mãe, descendente de 

alemães, só falava alemão com ele e fez ques­
tão que fosse alfabetizado na língua de Go­
ethe. Eloy Julius Garcia nasceu, em Porto 
Alegre, no dia 26 de janeiro de 1931, quando 
os pais moravam na Praça São João, perto do 
educandário Pão dos Pobres, no início da 
Praia de Belas. Dali, a família mudou-se para 
o Cristal, na época, uma zona quase deserta, 
ponteada de chácaras. Ainda não existia o 
atciTO, onde seria construído o hipódromo, e 
a praia. bordejada de maricás, não era poluí­
da. Nos dias quentes de verão, os vizinhos 
se reuniam e iam se refrescar nas águas do 
Guaíba, que ainda era chamado de rio. 

Em 1937, aos seis anos de idade, Eloy foi 
matriculado na Deutsche Schule, escola ale­
mã na Praia de Belas, onde a professora Le­
opoldina Kolloch lhe ensinou as primeiras 
letras (góticas). Mas em 1939, com o início 
da Segunda Guerra Mundial, o governo di ­
tatorial de Getú lio Vargas proibiu o uso da 
língua alemã no Brasil , e o colégio foi fecha ­
do pela Secretaria da Educação. Eloy foi 
transferido para o grupo escolar Euclides 
da Cunha, que funciona v a no prédio de uma 
antiga fazenda na Rua Si lveiro, logo acima 
da Rua Miguel Couto, no Menino Deus. 

"Ali tive um período meio que de sofri­
mento, porque o nível de ensino na escola 
alemã era melhor e, quando cheguei no gru­
po escolar. em vez de entrar na terceira série, 
me colocaram na quarta." Ele conseguia acom­
panhar o ensino na quarta série, mas não ti­
nha idade para progredir para a quinta. E foi 
obrigado a repetir a quarta série com a turma 
de baderneiros que vinha logo atrás. 

Do Euclides, Eloy saiu para o Colégio Far­
roupilha, outra "escola alemã", onde fez o 
ginásio. Para fazer o clássico teve que mudar 
outra vez, foi para o Colégio Estadual Júlio 
de Castílhos. Em 1947, quando estava no se­
gundo ano, Eloy freqüentou também a Esco­
la Técnica de Comércio da Universidade. que 
funcionava no prédio da Faculdade de Direi­
to. Aprendeu contabilidade para ajudar o pai 
c para defender uns cobres para si. Foi seu 
primeiro contato com a UFRGS. 

Ele tirou o clássico, com a idéia de fazer 
direito ou diplomacia, mas por influência de 
um amigo começou a pender para a medici­
na. Fez o vestibular, não obteve classifica­
ção na Medicina e acabou cursando Farmá­
cia. Nessa época, ele trabalhava na Compa­
nhia Telefônica e tinha feito concurso pú­
blico para escriturário do Tribunal Regional 
Eleitoral. Esse emprego o sustentou por cin­
co anos, permitindo que concluísse o cur­
so, em 1952, e começasse a vida de casado 

/ 

com Íria Werlang, uma moça de Santa Cruz 
do Sul, descendente de alemães. 

Um pouco antes, em 1952, a Farmácia se 
desmembrou da Medicina, e ele, que havia 
se aproximado, ainda como estudante, do 
diretor Henrique -Oliveira devido ao movi­
mento de autonomia, teve oportunidade de 
receber treinamento "pós-graduado", con­
siderando as deficiências do curso e suas 
próprias deficiências. O treinamento foi um 
estágio no Laboratório Geyer. com o pro­
fessor Rubem Dantas. Com isso, foi indica­
do para auxiliar de ensino na Faculdade de 
Farmácia, disciplina de Farmacognosia. 

Em 1954, quando criou-se o Instituto de 
Pesqui sas Biofísicas, foi aproveitado como 
auxiliar de pesquisa. E teve contato com os 
rudimentos de biofísica, conduzido pelo 
professor Casemiro Tondo, primeiro dire­
tor do Instituto. No ano seguinte, quando 
nasceu o primeiro filho, Eloy deixou o Tri­
bunal Regional Eleitoral, mas desde o ano 
anterior já estava vinculado à Universida-
de, como docente. · 

Em seguida, foi indicado para uma bolsa 
de estudos da Fundação Rockefeller e pas­
sou dois anos (1956 e 1957) no Rio de Janei­
ro, onde nasceu seu segundo filho. Aí apren­
deu metodologia de radioisótopos, ou radi­
onuclídeos, no Instituto de Biofísica, insta­
lado num magnífico prédio com vista para a 
Praia Vermelha. Desde então, ficou "amarra­
do à radioatividade". 

De volta a Porto Alegre, fez concurso, em 
1959, para docente livre de Física Biológica 
na Faculdade de Medicina. Naquele tempo, 
não havia pós-graduação estruturada como 
hoje, e ele estava decidido a chegar à cátedra 
de Física Biológica, embora não fosse médi­
co. "Havia algumas restrições à minha pre­
sença por esse motivo. Tanto que, quando 
me inscrevi para fazer o concurso, o Conse­
lho Técnico Administrativo da Faculdade 
chegou a discutir o assunto: como é que esse 
não-médico está pretendendo se inscrever 
para docência livre dentro da Faculdade d~ 
Medicina? Aceitaram a minha inscrição, ma• 
não foi uma decisão unânime." 

Aprovado no concurso de livre docên­
cia, foi indicado para uma bolsa da Funda­
ção Rockefeller nos Estados Un.idos. E, en­
tre as possibilidades, escolheu a Universi­
dade da Califórnia, em Los Angeles, onde 
havia um grupo de Medicina Nuclear muito 
forte. Foi trabalhar com um dos pioneiros 
dessa especialidade, o professor George Ta­
plin. "Ele reconheceu um pouco daquilo que 
eu poderia contribuir para o trabalho dele e, 
ao mesmo tempo, me confiou um laborató­
rio inteiro para que eu pudesse fazer o meu 
trabalho. Fiquei de 1961 a 1963 no Departa-

f~ preciso tirar proveito 
do avanço da ciência~~ 

O professor Eloy Julius Garcia considera que o avanço verificado em todas as áreas da 
ciência durante o século XX corresponde a todo o avanço ocorrido antes. E é preciso 

saber aproveitar esse conhecimento, que vai continuar vindo, abrir espaço para o aproveita­
mento disso tudo em benefício da humanidade. Nos últimos 50 anos, o setor da radioati vida­
de, por exemplo, passou por uma grande evolução, assim como a medicina nuclear. 

Eloy é te stemunha da evolução da medicina nuclear, que passou duma época em que se 
mapeava a tireóidc para ver se havia algum nódulo frio ou quente, indicativo da possibilidade 
de algum tumor ou deficiência funcional localizada, para uma época em que se faz o mapea­
mento do corpo inteiro do indivíduo com uma precisão muito grande. 

''Mais recentemente - relata o professor - chegamos à poss ibilidade de localizar zonas em 
operação no organismo, através da técnica de tomografia por emissão de pós i tons (PET). No 
cérebro, por exemplo, podem ser localizadas pelo acúmulo de glicose as regiões ClT) maior 
atividade, em determinado momento, sob o estímulo de uma visão ou por um toque. E possí­
vel localizar a zona que está em operação naquele momento, através do PET, usando uma 
molécula de glicose marcada com flúor 18, que emite pósitrons que sofrem aniquilação em 
contacto com eletrons, daí resultando um par de raios eletromagnéticos de energia definida, 
0,511 Mev, detectáveis com precisão." 

As aplicações de radionuclídeos na biologia e na medicina se dividem convencionalmente 
em dois grandes campos. Um deles é a aplicação in vivo, quer dizer, aplica-se a substância 
radioativa no organi smo vivo, num animal de experimentação ou no próprio homem, dividin­
do-se, por sua vez, em aplicações diagnósticas e terapêuticas. E o outro é a aplicação in vitro, 
em que se usam reagentes radioativos para a realização de determinados tipos de análise, 
especialmente no campo da análise clínica. 

Hoje, Eloy dedica o tempo de que dispõe fora do laboratório ao desenvolvimento da 
radiofarmácia e da medicina nuclear. "A experimentação em rádio farmácia é um outro meio de 
desenvolver a medicina nuclear, sem depender de equipamento sofisticado e caro. Na medi­
cina nuclear, o equipamento também evolui muito rapidamente, atrelado ao desenvolvimento 
da informática. Mas a parte essencial da medicina nuclear é o radiofármaco, que, num país 
como o nosso, pode ser desenvolvida vantajosamente com um mínimo de equipamentos." 

A análise clínica tem uma parte em que se empregam esses reagentes radioativos numa 
técnica chamada de radioimunoensaio. Se usam anticorpos preparados contra antígenos, 
que são hormônios, vitaminas, drogas. Se pode detectar a presença de quantidades muito 
pequenas desses antígenos com o uso dos horrnônios ou vitaminas marcados radioativa­
mente, por associação com esses anticorpos que buscam ativamente a agregação (reação 
antígeno-anticorpo). 

Na fase de treinamento no Laboratório Geyer (1953-1954), Eloy gastou uma boa parte do 
tempo aprendendo técnicas de determinação de horrnônios, hormônios sexuais, hormônios 
vinculados ao processo da gravidez, para detectar o estágio de andamento de uma gravidez 
difícil. "Então, se trabalhava com urina de 24 horas, e desta urina se extraía o hormônio, 
usando solventes orgânicos, éter, tolueno etc. Aí se purificava o hormônio e se determinava 
a quantidade excretada pela mulher em 24 horas. Essa quantidade era expressa numa unidade 
chamada gama, que representa microgramas, ou seja I O' do grama, ou I O-'' do quilograma." 

Este era o nível de detecção daquelas técnicas em 1959, quando, em Nova York, os pesqui­
sadores Salomon Berson e Rosalyn Yalow desenvolveram a técnica do radioimunoensaio, 
usando anticorpos contra a insulina. Determinavam a insulina sangüínea em níveis muito 
mais baixos do que aqueles que era possível determinar pela técnica usual, biológica. 

O uso e o desenvolvimento desse radioimunoensaio permitiu que, de um nível de 10·" 
gramas, a gente passasse a detectar quantidades da ordem de I O" gramas, ou seja, um 
aumento da sensibilidade da técnica de um trilhão de· vezes. Só foi possível alcançar esse 
progresso mediante o uso de substâncias radioativas. 

mento de Biofísica e Medicina Nuclear da 
UCLA. Foi um período muito produtivo, dois 
anos muito ricos para mim e para a minha 
família, mulher e os dois filhos." 

Na volta, continuou sua atividade na Facul­
dade de Medicina e sugeriu a criação da disci­
plina deradiofannácia na Faculdade de Fanná­
cia, com a qual só tinha ligação através do Ins­
tituto de Pesquisas Biofísica,, onde já era o 
pesquisador responsável. Na ocasião, o Con­
selho Federal de Educação havia incluido no 
cwriculo mínimo de Farmácia uma disciplina 
com o nome de radioquímica. O ensino de l'lj(!j­
ofarrnácia na UFRGS teve início em 1963, ano 
em que nasceu o terceiro filho. Em 1965, Eloy 
organizou o primeiro curso Iatino-an1ericano de 
radiofarmácia, ainda com o nome de radioqui­
rnica, que era o nome da disciplina. E, com auxí­
lio da Capes, trouxe os melhores radiofarrna­
cêuticos do mundo para dar esse curso. 

BICATEDRÁTICO 
Em 1966, fez o concurso para cátedra de 

física aplicada à farmácia, na Faculdade de 
Farmácia, já que a Medicina tinha decidido 
não abrir concurso ainda. "Entretanto, fui 
guindado à posição de regente da cátedra 
por concurso de títulos. Então, fiquei com 
duas cátedras, uma na Medicina e outra na 
Farmácia. Portanto, sou um bicatedrático da 
Universidade." 

Em 1967, fez um curso de atualização em 
medicina nuclear em Montevidéu, dado por 
integrantes da Agência Internacional de 
Energia Atômica. Daí resultou a possibili­
dade de trabalhar <jentro do corpo científi­
co da Agência, na Austria, em 1969. As coi­
sas estavam muito apertadas por aqui, o di­
nheiro era curto, embora ele trabalhasse na 
Medicina e na Farmácia da UFRGS, desse 
aula na Faculdade Católica de Medicina e, 
nos fins de semana, na Faculdade de Medi­
cina de Pelotas. 

Ao mesmo tempo, queria um pouco 
mais de destaque. Além disso, Viena era uma 
cidade atraente. E ele seguiu de avião com Íría, 
os três men.inos e um contrato inicial por dois 
anos. Mas, no final do primeiro ano já recebia 
proposta de extensão do contrato. Não queria, 
mas acabou aceitando. Ficou cinco anos na 
Agência, que pela descrição que havia recebi­
do parecia um posto de trabalho científico, mas 
era um posto muito mais de administração. E foi 
obrigado a ficar longe do laboratório que tinha 
à disposição, com auxiliar e tudo. Muito pouco 
ia lá. E nas vezes em que conseguia chegar 
quase sempre era interrompido por um telefo­
nema ou para ver outro assunto. 

Em compensação, onde houvesse reuni­
ões em sua área de interesse, ele era desig­
nado para representar a Agência e parti c i­
par: veio três vezes à América do Sul, foi 
duas vezes aos Estados Unidos, participou 
de reun.iões na Organização Mundial da Saú­
de, em Genebra, na Suíça. organizou simpó­
sios na Turquia e na Dinamarca, participou 
de cursos na Holanda e entrou em contato 
com um grupo muito grande de cientistas. 
"Eu estava com a cabeça na fronteira do 
conhecimento." 

Também foi encarregado do programa 
para desenvolver técn.icas de radioimuno­
ensaio nos países em desenvolvimento. "Foi 
um período muito rico, tive contato com gru­
pos de pesquisa de toda a parte, pratica­
mente: Coréia do Sul, Vietl)am, Cing!'pura, 
Malásia e outros países da Asia e da Africa, 
a América do Sul toda. 

Quando retomaram a Porto Alegre, Eloy e 
fria traziam mais um filho, o quarto, e uma 
visão de mundo ampliada. Eloy procurou 
transplantar esses conhecimentos para o 
ambiente da Universidade. "A Agência me 
deu um projeto de assistência técn.ica no valor 
de quase 100 mil dólares, entre equipamen­
tos e técnicos; um professor polonês veio 
nos visitar e ficou seis meses trabalhando no 
desenvolvimento daquelas -técnicas de radi-

oimunoensaio. Foi um período muito bom." 
Em seguida, foi convidado a chefiar o 

Departamento de Fisiologia, Farmacologia 
e Biofísica, de onde salu para assumir a vice­
direção do Instituto de Biociências, e de­
pois a direção. Então, participou do grupo 
que armou a chapa vitoriosa para a Reitoria. 
O mais votado foi o professor Ferraz, porém 
o nomeado foi o professor Earle Macarthy, 
que o convidou a assumir a Pró-reitoria de 
Graduação, onde ficou durante quatro anos. 
"Lecionei e pesquisei o quanto consegui, 
mas foi difícil conciliar.'' 

A volta às atividades de ens ino e pes­
quisa ocorreu sem incidantes, marcada pelo 
desenvolvimento de um grupo interessado 
na aplicação de anticorpos monoclonais e o 
início de uma colaboração com a Universi­
dade de Alberta, em Edmonton , no Canadá. 
Em 1989-1990 esteve acompanhando a bol­
sa-sanduíche de sua mulher em Birmingham, 
fnglaterra. Aproveitou a ocasião para um 
estágio no Departamento de Imunologia 
onde se aprofundou nas técnicas de purifi­
cação e utilização daqueles anticorpos. 

Dessa atividade resultou a criacão do La­
boratório de Imunotraçadorcs, loca lizado no 
Centro de Biotecnologia da UFRGS, a convite 
do então diretor Diógenes Santos. Nesse pe­
ríodo, leve o apoio e a colaboração dos cole­
gas Aida Muradás e Norberto Baldauf, além 
de vários estudantes de graduação, entre eles, 
o médico Fernando Kreutz, que hoje dirige a 
empresa FK Biotecnologia. 

Há 13 anos Eloy teve um infarto, e ajun­
ta médica queria que se aposentasse, mas 
ele recusou. Só se aposentou, forçado, aos 
70 anos, mas continuou em atividade. "Sou 
muito feliz com a minha carreira, não me sin­
to terminado." Em 1994, indicado pelo reitor 
Hélgio Trindade, juntamente com os pro­
fessores Jorge Vilwock e Antonio Lanna, 
participou da primeira diretoria da Faurgs 
(Fundação de Apoio à UFRGS), com man­
dato de dois anos. 

Nessa época deu-se a transferência do 
Departamento de Biofísica para o Campus 
do Vale, para prédio ao lado do Centro de 
Biotecnologia, permitindo então a fixação 
de atividades em um só local. Interessado 
na problemática do novo in stituto de Bioci­
ências, do qual se separaram os departa­
mentos que hoje constituem o Instituto de 
Ciências Básicas da Saúde, candidatou-se 
a um novo mandato de diretor, tendo sido 
eleito para o período 1997-2001. Ao concluir 
o mandato em junho, já estava aposentado 
compulsoriamente. 

Com a concordância de seus colegas de 
departamento, ele continua em a ti v idade, es­
pecialmente no Laboraório de Radioanáli­
se, que presta serviço a empresas de expor­
tação de alimentos. No dia I'! de dezembro, 
indicado em lista tríplice, foi nomeado dire­
tor do ILEA (Instituto Latino-americano de 
Estudos Avançados) . São mais quatro anos 
de trabalho entusiasmado. 

"O ILEA tem predominância de ativida­
des na área social, política e ambiental, e 
eu estou pretendendo levar para lá gru­
pos interessados na área biológica, medi­
cina nuclear, farmácia e assim por diante." 
Este ano o professor Eloy vai promover 
um curso latino-americano de radiofarmá­
cia no ambiente do !LEA. Já tem até pro­
fessores convidados: uma professora da 
Turquia, Perihan Unak, e um professor do 
Canadá, Leonard Wiebe. 

Outra emoção muito grande pare ele foi 
ter recebido o título de professor emérito, 
em dezembro do ano passado . "Na oca­
sião, relembraram fatos da minha trajetória 
aqui na Universidade. Eu realmente fiquei 
muito abalado com essa homenagem , tive 
dificuldade para responder porque fiquei 
com a voz embargada, quase chorei. Mi­
nha mulher e meus quatro filhos estavam 
presentes." 

MAIS JUDEU, IMPOSSÍVEL 
"Às vezes, as pessoas pensam quf! Ju­

lius é nome próprio, mas de fato é um so­
brenome de família judia-alemã. Meu avô, 
pai da minha mãe, era filho de um Simoh 
Julius e de uma Adélia Goldschmitt. Mais 
judeu que isso, impossível. Mas Adélia 
morreu cedo e Simon casou-se com uina 
protestante, que resolveu que toda a famí­
lia devia ser protestante. Com isso se p,er­
deu a tradição judaica do lado Julius. N.ós 
só ficamos cientes bem mais tarde. A pró­
pria família, na Alemanha, não sabia disso, 
até a chegada de Hitler ao poder. Aí come­
çou a perseguição e foi complicado para 
eles. Mas o meu avô já estava no Brasil 
desde 1890." 

AMÃEEOPAI 
"Minha mãe, Gertrude Julius Garcia, era 

filha de Paulo Julius, fllho de Simon. Meu 
avô era confeiteiro, teve uma confeitaria na 
antiga Rua da Ponte, que agora é Rua Ria­
chuelo. E minha avó, mãe da minha mãe, era 
da fann1ia Schiffner, originária da Áustria. 
Mas ela vivia na Alemanha de onde migrou 
para o Brasil, yeio morar em Sertão Santa­
na. Meu pai, Alvaro Vizeu Garcia. que era 
luso, como se diz hoje, não falava alemão e 
entendia muito pouco. Em casa eu falava 
alemão com minha mãe e português com 
meu pai, até os seis anos de idade." 

FILHOS E NETOS 
"Tenho quatro filhos: o Celso nasceu em 

Porto Alegre; o Luis, no Rio de Janeiro; o 
Nelson nasceu em Porto Alegre; e o Andr~, 
em Viena. Os dois primeiros foram alfabetiza­
dos nos Estados Unidos, o terceiro foi alfa­
betizado na Áustria e o quarto em Porto Ale­
gre. Este só teve a oportunidade de estar no 
Exterior aos 14 ou 15 anos, quando a minha 
mulher recebeu uma bolsa para fazer o estu­
do para sua tese de doutorado, na Inglater­
ra. Ela é lingüista com doutorado em inglês, 
na Un.iversidade Fedem] de Santa Catarina. 
Tenho cinco netos, duas menina' (Elisa e 
Luciana) do mais velho, um rapaz do segun­
do (Rafael) e um casal (Thiago e Leana) do 
terceiro. O quarto ainda não se mexeu." 

FIELÀUFRGS 
"Um professor pode chegar ao fmal da 

carreira satisfeito na medida em que dedicou 
honestamente seu esforço à Un.iversidade. 
Isso é uma tranqüilidade que eu levo. Fui fiel 
à Un.iversidade. Poderia ter ficado no Rio de 
Janeiro, em 1958. Não quis. Poderia ter fica­
do na Califórnia em 1963. Não quis. Houve 
propostas para tornar o meu contrato per­
manente em Viena. Também não quis. Acho 
que demonstração de fidelidade não faltou." 

INTEGRADOS 
''Tive as melhores experiência em viver 

no Exterior pela adaptação de que a minha 
fann1ia foi capaz. Nos integrávamos muito 
bem no ambiente. Minha mulher, por exem­
plo, sempre teve destaque nos meios acadÇ­
micos em que eu estava. Na Califómia, presi­
diu um comitê de recepção a estudantes es­
trangeiros. Em Viena foi vice-presidente de 
uma comissão das mulheres das agêq_ci~s 
internacionais. Quando estávamos na Aus­
tria, saíamos de carro nos finais de semana, a 
visitar as regiões campesinas e os Alpes. Eles 
esquiavam, eu não me aniscava." 

DOUTRINA SECRETA 
"Casei com uma lingüista. Coincidêncja? 

Não, eu acredito que tudo é armado lá em 
cima. Sou espiritualista, creio em reencar­
nação desde pequeno. Lá no Cristal, morá­
vamos perto da fanu1ia de Conrado Ferrari, 
que foi diretor da Admin.istração Central da 
UFRGS na gestão do reitor Elyseu Paglioli. 
Fui amigo de infãncia do filho dele, o Carlos 
Augusto Ferrari, e através dessa relação fui 
sendo exposto aos temas do espiritismo. 1 
Quando eu estava com 14 anos, se o Co ora­
do me emprestou o livro Depois da Morte, 
de Leon Denis. Esse livro trazia uma revi­
são de toda a doutrina secreta antiga e da 
doutrina espírita." 

CORPOS ESPIRITUAIS 
' 'Há uns cinco ou seis anos, participo de 

dois grupos de atendimento na ca,a do Jar­
dim, entidade espírita assistencial na Rua Beck, 
no Menino Deus. Praticamos uma técnica re­
lativamente nova de atendimento, chanlada 
apometria, que faz o desdobramento dos cor­
pos espirituais da pessoa para analisar pro­
blemas localizados. Tudo o que acontece no 
corpo da gente está refletido nesses corpos. 
Não sou médium vidente, mas as pessoas que 
me acompanham nesses grupos perceb1:m 
essas coisas ea'i identificam para mim. Tenta­
mos corrigir essas deformidades com o auxi­
lio das forças espirituais." 

VIDAS PASSADAS 
"Os fatos da nossa vida são deciqidos 

por nós mesmos na etapa que precede o 
nascimento. Aí se faz o planejamento antes 
mesmo da concepção. Acredito que a gen­
te busca afinidades familiares anteriores, 
escolhe ter como companheiros de vida 
certas pessoas, ou tem algum problema para 
resgatar com elas e aproveita a ocasião para 
resolver. Isso explica as afinidades e incom­
patibilidades que temos com muitas pesso­
as. Toda a vez que encontrar uma dificulda­
de com outra pessoa, trate de resolver, por­
que essa é a chance de buscar a paz e a 
harmonia." 
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RICARDO DE ANDRADE 

"Temos que mudar 
radicalmente nossa 
visão de ensino" 

Ex-presidente da SBPC, o médico Sérgio Ferreira critica métodos 
praticados no Brasil e afirma que tudo começa por "ensinar a aprender" 
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Está surgindo un1 novo ider 
na Ainérica Latina \ & 

Processo eleitoral democrático que elegeu o 
novo presidente e as constantes manifestações 
populares de apoio e esperança, dão a Lula 
cacife suficiente para iniciar uma inédita 
autononúa política da região em relação aos EUA 

PÁGINAS 

Novo ministério abre o leque 
e busca alcançar o consenso· 
Ao nomear ministros de outros partidos e independentes, Lula 

bate de frente com radicais do PT mas amplia apoio social 
PÁGINA4 

RICARDO DE ANDRADE 

Em discussão novas formas para o vestibular 
Está aberta a discussão sobre alternativas de ingresso à 

universidade para o crescente número de jovens que a procuram 

PÁGINA 3 

Equipe da UFRGS 
desenvolve equipamento , 

que poupa agua 

Um professor e dois engenheiros da Escola de Engenharia 
de Minas criam processo de tratamento e reciclagem 

da água usada na lavagem de veículos. O invento está 
sendo patenteado e já começa a ser utilizado PÁGINA 9 
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